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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 1.925—nu 26 DE DEZEMBRO DE 1894

C .me0.10 autorização a Tiburelo Alveç de Carvalho e outro:: pura organizarem
a Companhia Centro Coniraerend

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, att e n-
dendo ao que requereram Tiburcio Alves do Carvalho, Boaven-
tura Amorna e Pedro de Ahneida, resolve conceder-lhes autori-
zação para organizarem a Companhia Centro Commercial, com
os estatutos que a este acompanham, não podendo, porém, con-
stituir-se definitivamente sem que tenham sido observadas as
lOrmalidados exigidas pelos arte. 70 e 80 do decreto n. 434 do 4
de julho do 1891.

Capital Federal, 23 de dezembro de 1894, G° da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

24,?tonio Olyntho dos Santos Pires.

EStatutos da Corrarbradda Coit,iro
Com:lacrei:a!	 -

CAPITULO 1

DA CONSTITIICÇÃO, SÈDE E PRAZO DE DURAÇÃO DA comi-ama

Art. 1.° Fica constituida na cidade de Maceió, capital do es-
tado das Alagoas, uma sociedade anonyma sob .a denominação de
—Companhia Centro Commereial—pelos presentes estatutos o
respectiva legislaç'Jho vigente regida.

Art. 2.° A sétima o fóro juridico e a administração geral da
companhia serão, para todos os effeitos logaes, na mesma ci-
dade.

Art. 3.° O prazo de duração da companhia é de 25 anno5, con-

tados da data da sua illstall ação , Raleado ser prorogado por de-
liberação da aseembléa geral.

Paragrapho unico. Antes do expirar o prazo de duração, não
poderá a companhia. ser dissolvida ou liquidada sem que se ve-
rifique alguma das hypotheses previstas na legislação em vigor.

CAPITULO II

DO CAPITAL

Art. 4. • O capital da companhia será do 1.0a0:000, dividido
em 5.000 acçaes do 204 podendo ser elevado, por deliberação
da assemblea geral. •

§ 1.0 As acções da companhia a3rãe nominativas até seu inte-
gral pagamento, podendo ser convertidas em acções transferi-
veia por endosso ou cm facções ao portador, por deliberação da
assemlibléa geral.

§ 2.° A transferencia das acçõies será feita no registro da com-
panhia.

Art. 5." O capital será realisado em prestações, seni1 0 a pri-
meira de 25 °/.„a segunda tinham de 25 0/  e as dema i s de 10 "/..
com intorvallo nunca menor de 30 dias da primeira prestação,
elfectuando•se as chamadas a juizo da directoria.

Art. G.' Os accionistas que não elfeetuarem o pagamento ias
prestaçõaa imos prazos . determinados perderão, em lienclicio
companhia, as entradas que tiverem pago e as nações declaradas
em eorriMiMO, salvo caso de força maior, devidamanto reconhe-
cido pela directoria, que concedera, por nina só vez aos accio-

- nistas impontuaes novo prazo até 30 dias, impondo a multa de
2 "/,, sobre a prestação retardada, que será juntamente paga com
a prestação.

Art. 7. • As aciaaas cabidas em commiaso podarão ser reemita:-
das pela directoria o o seu producto levado ao findo de reserva;
podendo, entretanto, a directoria compellir judicialmente o ac-
cionista a solver a sua responsabilidade, pelas entradas que não
tiver realisado, si assim lhe parecer preferivel.

CAP;TULO

DOS FINS DA COMPANHIA

Art. R.' A companhia tem por fim
e) promover por todos. os illelOS o desenvolvimento do com-

mareio de exportação de produetos nacionaes • aaa outros estados

da União o para O estrangeiro, bem assim o de importação de
seccos e molhados e outros congeneros, especialmente generos do
estiva

b) adquirir estabelecimentos commerciaes de genoros de es-
tiva, já existentes e de reconhecida vantagem

e) comprar e vender por atacado o a varejo todo e qualquer
genero nacional e estrangeiro

d.) importar directamente de qualquer procedeneia nacional
ou estrangeira, generos do toda e qualquer qualidade que for-
mem objecto do seu cominarei° ou quaesquer outros que possam
convir

c) construir ou adquirir por compra ou arrendamento, tra-
piches, alfandegae como armazens apropriados não si és sua,:
mercadorias como as de terreiros. areando um serviço completo
para carga o descarga das embarcações, nos mesmos

f) receber eausignaaõas o encarregar-se do conunissõca por
conta do terceiros, bem como receber a consignação quaesquer
embarcações de navegação tainsatlantica ou de cabotagem

g) abrir em lito em conta de mercadorias em ;qualquer esta-
belecimento na sada da companhia 'ant nas succursaes, com ga-
rantia, a juizo da directoria

realisar quaesquer operações de carteira commorcial qua
possam trazer lucros, a juizo da directoria

1) operar finalmente o e todas as transacções licitas, delibe-
radas pela directoria.

CAPITULO IV

DA ADMINIsTRAçao

Art. 9. 0 A administração geral da companhia será composta
do tres directores, os quaes nomearão dentre si o respectivo
presidente, secretario e thesaureiro.

Art. 10. A eleição da direct >ria, menos da primeira, proce-
der-se-ha por eacrutinio secreto, em assembléa geral.

§ 1. 0 Será considerado eleito • o accionista que reunir maioria
absoluta c',e votos.

§ 2.° No caso do não se verificar a hypotheso do paragrapho
preeedento, correrá novo escrutinio entro os mais votados em
numero duplo dos que tiverem de ser eleitos, bastando então a
maioria relativa dos votos.

§ 3. • No caso do empate, sará preferido o accionista que pos-
suir maior numero do acções.

§ 4. • Para exarear o carga de director é necessario :-,Cr ac-
cionista, possuidor de 25 acções pelo menos.

Art. 11. Antes do esptarer•ee trinta dias da poese do logar,
em garantia dos actos da sua administração, cada um doa mem-
bros da directoria.caucionará acções, que não podem ser alie-
nadas, eraquadto não forem aela assembléa geral approvadas
as contas dos que houverem exercido esse mandato.

Art. 12. No caso de impedimento ou ivaencia prolongada de
um dos directores, os demais chamarão o mais votados dos sup-
plantes, de accordo com o conselho fiscal, para substituil-o.

§ 1. • Nenhuma director poderá deixar do exercer as funcções
do seu cargo ou ausentar-se da sede da companhia, salvo a ser-
viço da mesma, por quatro friezas sob pena do perda do cargo.

S 2. 0 Neste caso, como no de morte ou renuncia expressa, os
directores darão posse ao supplente, o qual Iara immediatamente
a caução determidada pelo art. Il.

Art. 13. Na asoulblea. geral do installiição, sarão fixados os
honorarios dos membros da directoria.

Art. 14. São attribuiçaes e deveres da directoria
§ 1. 0 Zelar, dirigir e administrar todos os negocios da cam-

panbia.
§ 2.i t Resolver s ibre a fandação dos e.3tabelecimentos (lhamas,

cla:arminando a natureza e os limites das opernrieS.
a 3.- couta-acionar ou appravar regulaineniDS internos que

vei . r . arem r'irviço e (lavores de ;•ierantes, empregados e
a mi xil ia res

§ 4. 0 NOMea'', smupendar e demittir os gerentes dos estaba-
leeimentos ( I a companhia, assim corno os ti. .mais em pregado,
mareando a todos os veacimen tos que lhas competem o lixando
mia fianças que devem pru.st.t.., far,.....ndo com elles Os tratos que
f irem necessNrios.

§ 5." Organisar contas o balanços que tenham de ser apua
sentados á assemblea geral, ah ; in de uni balanço semrstral, de-
mone t ira.tivo das operaç -i as effectuallas.

6° Fixa- o divid eela ant) tom do ser distrilaaid.) nainual-
man ta, de recordo coma o aJaselito !iscai e em vista dos lttoro.-4
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§ 7. 0 Convocar asse,mbléas gemes ordinarias o extraordina-
rias, sendo estas ultimas julgadas necessarias, ouvido o con-
selho fiscal ou si furem requeridas.

§ 8. 0 Determinar a época para a chamada do capital, na
forma do art. 5 0 destes estatutos.

S 9." Estabelecer bases para os contractos de compra e venda
dos estabelecimentos commerciaes contraiu ir obrigações, transigir,
alienar bens e direitos, hypothecar e empenhar bens sociaes,
além do todos os actos e attribuições de livre administração re-
lativas ao fim e utilidade da companhia.

Para estes effeitos é a directoria investida dos necessarios
poderes.

Art. 15. Resolverá a directoria ,o pagamento do todas as
contas, despezas e obrigações da companhia, assim como sobre
todas as arrecadações de rendas, fazendo recolhei-as ao cofre da
companhia.

Art. 16. Perante terceiros, como em juizo, incumbe ao presi-
dente representar a companhia, podendo constituir mandatarios;
apresentar na reunião ordinaria da assembléa, geral o relatorio
annual dos trabalhos da companhia ; assignar balanços e escri-
palras, documentos e contractos; observar e fazer observar as
disposições destes estatutos.

Paragrapho unico. O presidente será o director geral da com-
panhia; subetituil-o-hão o secretario e o thesoureiro ; cumprindo
ao presidente e ao secretario assignarem, para todos os atreitos,
em seus nomes a correspondencia da companhia.

CAPITULO V

60, formar conhecimento e resolver sobre todos os interesses
da companhia

70 , não se discutir e vetar nas reuniões extra,ordinarias
assembléa geral propostT•-an indicações alheias aos assumptos
de sua convocação que devem ser designados nos annuncios.

8", resolver todos os assumptos que lhe forem apresentados,
sendo que para reforma dos estatutos, dissolução, liquidação e
augmento do capital da companhia, será necessaria, a represen-
tação de dona terços pelo menos do fundo social.

CAPITULO VII

DOS LUCROS, FUNDO DE RESERVA E DIVIDENDOS

Art. 24. Para o fundo de reserya,annualmente deduzir-se-hão
5 4 /„ dos lucros de cada balanço.

§ 1.° Igualmente se deduzirão 10 "/0 para o fundo de amorti-
sação, annualmente, até perfazer a importancia dispendida com

acquisiçã,o das casas commerciaes designadas no art.28 lettra A
destes estatutos e com a incorporação e installação da com-
panhia.

§ 2. 0 Sempre serão deduzidos 8 ))/0 para fazer face ás dividas
insolvavels annualmanto.
. Art. 25. Deduzidas as porcentagens especificadas no artigo

precedente, serão os lucros distribuidos como dividendo aos accio-
nistas.

Art. 26. Os dividendos não raclamados no prazo de cinco
anises, prescrevem aos accionistas, revertendo em beneficio da
renda da companhia.

DO CONSELHO FISCAL

r Art. 17. O conselho fiscal compor-se-ha de troo membros effe-
ativos e tres supplentes, que serão eleitos annualmento, podendo
ser reeleitos.

Art, 18. Os membros do conselho fiscal, que deverão ser accio-
nistas, reunir-se-hão uma vez, pelo menos, em cada trimestre,
para tomar conhecimento dos negocios da companhia, lavrando-
se uma acta do que occarrer na reunião.

Art. 19. Compete ao conselho fiscal
a) dar sobra 03 rlegOCiOS da companhia parecer que será en-

tregue á directoria a tempo de ser incluido no relatorio
baseado no balanço, inventario e contas da administração.

b) covocar a assembléa geral extraordinaria stompre que for
necessaria

c) dar conselho sempre que para isso for solicitado pela di-
rectoria

d) examinar, durante o trimestre que precede á reunião da
assembléa geral ordinaria, a caixa, a carteira, a essripturação e
todos os documentos que necessitar consultar pira informar-se
da administração da companhia.

CAPITULO VI

DA. ASSEM3LEA. GERAL

Art. 20. A reunião ordinaria da assembléa geral será em 30
dojullio de cada anuo: na constituição das assembléas gemes são
observarias as disposições da lei o mais o seguinte :

1', o presidente da companhia ou qualquer dos membros da
directoria, na sua ausencia, installará a assembléa geral, convi-
dando-a a acelamar o accionista que a deve presidir

29, o presidente acclamado escolherá deus secretaries para
comporem a mesa da assembléa geral

3), só será installada quando se verificar estar representado
metade do capital social ;

4s, não comparecendo accionistas ou representantea que satis-
façam a determinação do numero precadente, na primeira re-

s.

	

	 união, será convocaria outra que deliberará, qualquer que soja a
quantidade dos eapitaes representados paios accionistas presentes ;

5', com anteeedencia nunca menor de (15) quinze dias, serão
feitas p s la imprensa as convocações da assembléa geral

60, nenhum assumpto será discutido sem a prévia leitura, em
mesa, para se iniciar o debate.

Art. 21. Cada grupo de cinco aeaões dará direito a um voto,
seja qual for a quantidade de acçõ es que possuir o accionista.

Paraarapho mino. O accionista que possuir acções ao portador
deVCrá, depositar na séde da companhia suas acções com anteco•
(tenda de ai) 1 ias que procederem á ivsemblea geral uni inariR ou
ex traor Mar ia .

Art. 22. sia alia-latidos votos por procuração, comtanto que
os poderes especiaes se'am cOnceridOS a qualquer accionista, so-
mente nos termos ti

Art. 23. Nas attribuieões	 assamblés, geral co empreitando
o direito de:

1 0, alterar ou reformar os estatutos
2, amamentar o capital social
3s , julgar as contas =mus e dar ou negar quitação aos ma»-

da,tarios
4 , , eleger ou destituir os membros da di rectoria e do con-

selho fiscal
5, deliberar sobre a prorogaaão do prazo do dura,ção, disso.

lução e liquidação da com panhia de aceordo com a legislação
vigente ;

CAPITULO VIII

DISPOSIÇÕES GERAES E TRANSITORIAS

Art. 27. O anno social começará em 1 de julho e terminará
eia 30 de junho, regulando-se a companhia pelas leis vigentes
nos casos omissos nos presentes estatutos.

Art. 28. E' concedida desde já autorisação á directoria para:
effectuar a inquisição das casas de negocios de generos do

estivas e commissões para a realisação dos fins da companhia,
pelos preços que julgar convenientes e na Córma do art. 16
destes estatutos, firmar contracto com os proprietarios de arma-
zena e trapiches

b) satisfazer todas as despezas necessariss e attinentes a in-
corporação e installação desta companhia, pagando uma somma
equivalente a 3 °/ 0 do capital social aos incorporadores depois
da installação;

c) reftlisar emprestitnos em dinheiro mediante contractos, com
a responsabilidade da companhia ;

d) orga.nisar o serviço, determinando os deveres e con-
dições dos gerentes ou administra d ores e empregados nos
estabelecimentos da companhia ; preferindo-se OS ex-proprie-
tarios ou seus prepostos e os empregados que caucionaram uma
ou mais acções para garantir a gestão do cargo.

Art. 29. Somente serão levadas a juizo, depois de esgotados
os meios conciliatarios, as questões ou duvidas que surgirem na
gestão dos negocios da companhia ; preferindo-se sempre a
arbitragem para resolução das mesmas.

Art. 30. Fica aprovada a compra dos estabelecimentos com-
mercises existentes nesta cidade das seguintes firmas: Amorim
Leão (!i: Comp., Tiburcio Alves de Carvalho r‘s Comp., Miranda
Irmãos, Rodrigues Rodrigues, mediante a indemnização de tres-
entes e oitenta contos para todas quatro firmas pela cessão, á
companhia, de seus direitos e vantagens que serão especificados
em contracto com os incorporadores.

Art. 31. O mandato da directoria durará tres annos o seus
membros podem ser reeleitos.

Art. 32. Os accionistas possuidoras de uma ou mais acções
aceeitam a responsabilidade que lhes é attribuida, por lei.

Art. 33. Pela excepção destes estatutos os accionistas no-
meiam e acceitam para a primeira directoria os accionistas se-
guintes:

Directores

Tiburcio Alves de Carvalho, presidente.
Doaventura Amovi m, secretario.
Pedro da Almeida, thesoureiro.

81,»),(ent2,i

Francisco Amolam Laão.
Manoel JoaqUirn de Miranda.
Manoel Joaquim Rolrigues.

conselho fiscal

Luiz Amorim Leão.
Manoel Ramallm.
José Francisco Coelho da Paz.

SuMentes
Lourenço José Miranda.
Bernardo Correia.
Manoel Vieira Xavier.
Maceió, 7 de novembro de 1894.-0s ineorporatiores,

Alves do Cgrvallio. —Boacentura Amorim.—Pedro de Aliaeida•
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DECRETO N. 1.830 — DE 5 DE NOVEMBRO
DE 1891 (*)

Altera ns tarifas. classificação do mercadorias e condi-
Oes regulamentares em vigor na Estrada do Ferro
Central das Mn:U.4

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, attondendo ao que requereu
a Alagoas Bailem!' Company, limited, resolve
alterar as tarifas, classificação do mercado-
rias o instrucções regulamentares em vigor
na sua estrada do ferro, approvadas pelo de-
creto 11. 9.576, de 10 do abril de 1886, de na-
mil° com as modificações que com este bai-
xam, assignadas pelo director geral da Dire-
ctoria do Viação.

O ministro do Estado dos negocios da indus-
tria, viação e obras publicas assim o faça ex-
ecutar.

Rio de Janeiro, Capital Federal dos Estados
Unidos do Brazil, 5 de novembro de 1894, 6'
da Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Bibiano ,S'eryiu Macedo da Fontoura Costallat.

Alteração ás instrucções regulamentares
que baixaram com o decreto n. 9.576, da
lo de abril de 1886, a que se refere o
decreto n. 1.880, desta data

Fica redigido da seguinte férula o § 1 0 do
art. 24:

§ 1. 0 Quaesquer substancias perigosas o
todas as mercadorias indicadas nas classes
8 e 9.

Directoria Geral do Viação, 5 do novembro
do 1894.— Jour:ui Maria 31(1e/tudo de Assis,
director geral.

Alagóltes

(li. F. Central das Alay6as)

TARIFA NORMAL (cambio 20)

Formula — -=C-i-tXd. 0.8

1 Passagens de l a classe sim-
ples. 	  	 A $100

2 Ditas de 2 dita idem 	 $ $065
3 Bagagens o encommendas

—por tonelada. 	 $509 1$100
3 A Peixe fresco, ostras, caça,

carne fresca, verduras,
fruetas, golo, ovos e pão,
em trem de passageiros
—por tonelada 	 $500 $550

4 Generos destinados princi-
palmente á exportação,
corno assucar refinado e
turbinada, algodão, fu-
mo, café, couros seccos,
generas	 fabricados	 no
paiz, como tecidos de al-
godão aguardente o ou-
tros não classificados nas
outras tabollas—por to-
nelada 	   $500 $150

(') Reproduz-se, por haver sabido com in-
correcções.

DIARIO OFFICIAL

4" Assucar bruto--por tone-
lada 	 $500 $240

5 Gene,roa	 alhnenticios	 de
primeira ne,cessidado,
Inc.!	 o	 sal, quantidade
inferior a uma tonelada
—por tonelada 	 $500 210

5 A Milho o caroços de algodão
—tarifa fixa por tone-
lada 6$100 entre quilos-
quer estações.

6 Cobre, chumbo, ferro não
trabalhado, trilhos para
estradas de ferro, tubos,
ferragens em geral des-
tinadas á construcção e
bem	 assim	 utensilios
rara a agricultura, o os
generos	 da tabella	 13
em quantidade menor
de uma tonelada, patro-
leo—por tonelada. 	 $500 $330

7 G e n er os principalmente
do importação, como se-
jam :	 louça, tanto em
gigos como em caixões
e os vidros ordinarios,
sal refinado, alcool	 im-
portado, agua-raz o ou-
tros ospiritos, si forem
de importação-o não es-
tiverem classi deados nas
outras tabellas—por to-
nelada 	 500 $670

'8 Objectos de grande volume
o pouco peso, como mo-
bilias, caixões com aia-
péos o outros semelhan-
tes, quer sejam do im-
portação ou exportação,
e os objectos frageis 	 e
do grande responsabili-
dade, como pianos, espe-
lhos, vidros	 c todos os
mais classificados nota
tabolla—por tonelada 	 $500 1$400

9 Polvora e outras substan-
cias inflammaveis ou ex-
plosivas, como pl lospho-
ros, fogos artificiaes,c te.
—por tonelada 	 $500 1$800

10 Perfis, ganços, gallinhas,
patos e aves semelhan-
tes e a nimaes pequenos,
um 200 reis., mais dc um
100	 reis e Ida um	 do
qualquer estação para
qualquer estação.

11 Bezerros,	 carneiros,	 ca-
bras, porcos, cães amor-
daçados e outros qua-
drupedas semelhantes—
por cabeça 	 $020

12 Bois,	 vaecas, touros, ea-
vallos,bestas e jumento:
—por cabeça 	 $110

13 Ma:l oiras serradas, lavra-
das ou brutas, não com-
prahendidas nas outras
tabellas, carvão vegetal
ou mineral, talhas, tijo-
los, tubos de barro, be-
tumes, pedras de con-
stracção e reas do ma-
deira, pequenas, mana-
res (lo 41,5	 cle compri-
mento, como vigas, moi-
rões, achas do lenha, sal
o mel. (O capim, estru-
me o outras subslancias
uteis á lavoura o de va-
lor insignificante em re-
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lação ao volume terão
o abatimento de 50 '1a)
—por carro 	

Caibros, vigas e varas até
9' 11 ,0 do comprimento—
por dous e irros unidos

Carro ou carroça de qual-
qtnr especie—cada uma
(mais 50 0/ 	 os de
quatro rolas) 	

Carros de estrada de ferro
rebocados—cada um 	

Locomotivas ou tenders
rebocados—cada um 	

Telogramma—por 10 pala-
vras ou fracção do 10-
5Q1) róis entre qualquer
estação.

.--
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TARIFA NOVEL

4 - 5 ,"„ do miga:mito por dinheiro ilo
depressão cambial até 10. (Exceptua-se o
algo Ião.)

4 A — 6 "/,, de migmatite por dinheiro de
depressão cambial, até 10.

7 e 8 —5 "/„ de augmento por dinheiro do
depressão cambial, até 10, relativamente aos
espiritos, vinhos e liames.

Tarilit da ponte, serviço de carga e desearya

Considerada normal ao cambio 20 a tarifa
approvada por portaria de 17 ile setembro
do 1892, para o serviço do carga e doicarga,
da ponte maritima. de Ja(.agná) O e(nicedhlo o
auginento do 5 "/,, por dinheiro do ilepressao
cambial até ao limite de 10.

Fica supprimido o art. 3' do regulamento
approvado	 citada. portaria.

Considerados normaes ao cambio de 20 os
presos estabelecidos nos tias. 51, 53 e 51 d:1.5
instrucções regulamentares approvadas por
decreto Th 9.576 de 10 de abril do 1886, é (mi:-
colido o auasmento do O V„ por dinheiro do
depressão até lia

T,.ens especiaes

Consideradoa narmaes ao cambio 20 os pre-
ço; estabelecidos nos arts. 128, 120 e 130 liai
instracções regulamentares appro ,radas pelo
citado decreto n. 9.570 do 10 do abril de l86,
fui concedido o augmento do 90/. p.:r dinheiro
de depressão até 10.

Obserraçiies

Todo o kilometro encetado é cmside.rado
como percorrido para o calculo da passagem
e fra te.

A distancia da aplicação para Maceió o
13bedouro é considermit a Illeslna.

A' importoncia caleula , la com o valo' do
para passagens do l s e 2, classa deve se con-
si(Jerar addicionada a relativa ao imposto do
Rusagons.
Para os generos da classe 11' o frete

minium será do 	 $100
Para 03 ditas da classe 12' o fiaste 

minimo será  d a	 	 1$)00
Para 03 ditos da classe 13' o freto

minimo será de 	 . 7500
Para Os dites da classe 14' o frete

ininirno será de 	  10$(.100
Para os ditos da classe 15.1 o frete

minimo será de 	  2$500
Para OS ditos da classe 16' o frete

minimo será do 	
Para os ditos da classe 17' o frete

niinimo será de 	 	

5$00.)

. 20;000

E ;pecideação

$500 $600

$500 $803

$500 $300

$500 $250

$500 1$800
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Classificaçlo das mercadorias em ordem
alphabetica

Tabolias

Abanos do pennas ou ventarolas... 	 7
Abanos de palha 	 4
Abelhas 	 8
Aboboras	  3 ou 5
Açafates e semelhantes 	 8
Ácidos mineraes 	 9
Aço em obra 	 	 7
Aço em bruto 	 6
Acordeons 	 8
Aduelas 	 6
Agua. 	 5
Agua de Cologne 	 7
Aguas medicinaes 	 7
Agua-raz 	
Aguardente do paiz 	 4
Aguardente importada 	 7
Agulhas 	  7
Aipim 	 5
Alabastro em brutro 	 7
Alabastro em obras 	 8
Alavancas de ferro ou aço 	
Álcool 	 7

DIARIO OFFICIAL Dezembro	 (1894)

Álcool do paiz 	 4 Bandeiras 	 7
Alambiques e pertences 	 6 Bandeiras de porta 	 8
Alcatifas 	 8 Bançleijas de prata 2 •/. ad valorem. 8
Alcatrão, pixe, etc..., 	 6 Bandeijas diversas 	 7
Aletria. 	  	 7 Bangués o liteiras 	 15
Alface. 	 3 ou 5 Banha de porco nacional 	 5
Alfafa 	   6 Banha de porco importada 	 7
Alfazema 	 7 Banheiros 	 7
Alfinetes 	 7 Barbante 	  7
Algodão, 	 4 Barbatanas de baleia 	 7
Algodão em rama 	 4 Barracas desarmadas 	 7
Alhos	 	 7 Barricas e barris vasios 	 7
Almofadas 	 8 Barriguda 	  7
Almofarizes 	 7 Barro 	 13
Alpiste 	 7 Barrotes 	 13
Alvaiade 	 7 Batatas alimenticias 	 5
Ainendoas da Europa. 	 Baunilha 	 7
Amendoas do paiz 	 4 Bayonetas 	 7
Amendoim 	 4 Bebidas espirituosas não classificadas 8
Ancoras 	   7 Bejir
Ancoretas vaias 	 7 Bengalas 	  7
Angico, resina, gomma ou folhas... 4 Benjoim 	  7
Aniagem 	 7 Berços 	 8
Anil 	 7 Bestas 	
Animaes pequenos, presos ou engaio- Bezerros 	 li

lados 	 10 Bigornas 	 O
Animaes empalhados ou embalsa- Bilhares ou bagatellas 8

mados. 	   8 Bilros 	  7
Animaes ferozes (frete convencional). Biscoutos 	 5 ou 7
Anzoes 	 7 Bi turno 	  13
Apparelhos de mesa, de prata, etc. Boiões vasios 	 7

2 '1„ ad valorem 	 8 Bois 	 12
Apparelhos de mesa, do porce/lana.,

louça e vidro 	   8
Bolacha 	
Bolsas de viagem vaslas 	

5 ou 7
7

Aparadores 8 Bombas para agua 	 7
Arados e instrumentos uteis á, la-

voura 	 6
Bonecos 	
Bonets 	

8
7

Arame 	 6 Borra de azeite, vinho, gaz ou vi-
Arandellas 	 8 nagre 	 7
Araruta 	 5 Borracha 	 7
Archotes 	   7 Botijas vasias 	 .7
Arcos de ferro ou madeira 	 6 Botinas 	 7
Arções para sellim. 7 Botões de ouro, prata,	 etc., 2 0/„ ad
Ardosias. 	 13 valorem 	 8
Arêa. 	 13 Botões diverso-	  	  •	 . • 7
Argila 	 13 Breu 	 6
Argolas 	 7 Bridas 	 7
Armações para chape° de sol 	 7 Brinquedos 	  	 .. 8
Armações para igreja 	 8 Brochas para pintar ou caiar.. 	 .... 7
Armações para lojas 	 8 Bronze em objectos de arte 	 8
Armamento 	 7 Bronze bruto 	 6
Armarios 	 8 Bules de prata, 2 0/„ ad valorem. 	 8
Arreios 	 7 Bules de louça ou metal fino 	 8
Arroz 	 5 Bules de folha de Flandres 	 7
Artigos de desenho o escriptorio.. 7 Burras de ferro 	  	 7
Artigos de folhas de Flandres não

classificados 	 7
Artigos de luxo nã,.o classificados 	 8
Arvores e arbustos vivos 	 8 Cabeçadas. 7
Asphalto 	 13 Cabeções para animaes 	 7
Assuem.	 	  4 ou 4 A Cabello 	 	 	 . • '7
Assuca,reiros do prata, 2 °/„ ad va- Cabides 	 . . 	 8

lorem 	  Cabos de linho, canhamos, etc 	 6
Assucareiros de louça ou vidro 	 Cabos de arame 	  6
Assucare,iros de metal ou folhas de Cabos de ferramentas, vassouras,etc. 7

Flandres 	 7 Cabriolets 	 	 	  .. 15
Aves enga,ioladas ou em capoeira... 10 Cabritos 	 11
Aves empalhadas 	 8 Caça 	 3
Azeite doce 	 7 •aeá,u., 	   4
Azeite de mamona, peixe 	 4 Cadaveres 	  13
Azeitonas 	   7 Cadeados 	 3 • • 7
Azulejos 	 13 Cadeiras 	 8

Cadernaes 	 6
int Café em grão 	 4

Can moido 	 4
Ba,calliáo 	 7 Cafeteiras de prata,2 0/ 	 valorem.
Bacamartes 	 7 Cafeteiras de louça ou metal fino... 8
Bacias de estanho 	 7 Cafeteiras de folhas de Flandres 	 7
Bacias da porcellana ou vidro 	 8 Caibros 	   13
Bacias do ferro estanhado ou Fandres
Bacias do prata, 2 0/„ ad valorem.
Baetas 	
Bagagem 	

7
8
7
,

Caixas de rapé de ouro,prata, 	 etc.,
2 V. ad valorem 	

Caixas de rapé de tartaruga e outras
de louça 	   8

Bagagem pelos trens de carga 	 7 Caixas de rapé ordinarias 	 7
Ba hus 	 7 Caixas de guerra 	 8
Balaios 	 8 Caixas de madeira, folha ou papelão 7
Balanças	 	 7 Caixões funebres.	 . , 	   7
Balas de chumbo ou de ferro 	 7 Caixões 	  	  .	 • 7
Baldes 	 7 Caixilhos 	   7
Balões 	 8 Cal 	  13
Bambi nel las 	 8 Calçado 	 7
liam bús 	 13 Caldeiras e seus pertences 	 6
Bancos 	  8 Camas envernizadas 	 • •

I•. n

o

,g
T"c
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Camas de ferro ou madeira ordinarias	 8 Colheres de metal 	 	 7 Estantes 	 8
Camas de lona 	 	 7 Colheres de madeira do paiz 	 	 4 Estatuas 	 8
Camarões 	 	 3 Col Ia 	 	 7 Esteiras da Metia 	 7
Camphora 	 	 7 Collumnas do ferro fundido 	  13o1114 Esteiras do paiz 	 4
Campainhas 	 	 7 Cominhos 	 	 7 Estojos cirurgicos e mathematicos 	 7
Carina da Judia 	 	 7 Confeitos 	 7 Estopa 	 7
Canna de assucar 	  5 ou 13 Conservas nacionaes em latas 	 	 4 Estopim 	 7
Candieiros 	 	 7 Conservas estrangeiras ........	 7 Estribos do prata, 2. O/. ad valorem 	 8
Canivetes 	 ....	7 Copos de ouro,	 prata etc., 2 °/. Estribos de metal 	 	 7
Cancha 	 	 7 valorem 	 	 8 Estrume 	 	 13
Canetas de	 ouro	 ou prata, 2 ./. ad Copos de vidro, etc 	 	 7 Extractos 	 	 7

valorem 	 	 8 Copos de folha, barro, etc 	 	 4
Canetas da inadreperola,marIlin etc, 	 	 8 Cordas de embira, piassava, e outras F
Canetas ordinarias . 	 	 7-...	 Cangalhas 	 	 O
Canoas, em um ou deus wagons 	  13 ou 14
Canos da cobre, chumbo, ferro ou

zinco 	 	 6
Canos do barro 	 	 13
Capachos 	 , •	 7
Capoeiras vazias 	 	 6
Capotes 	 	 7
Capim 	 	 13
Caranguejos e semelhantes 	 	 3
Carnauba 	 	 5 A
Carne salgada secca 	 	 5
Carne fresca 	 	 3 ou 5
Carneiros 	 	 11
Caroços do algodão 	 	 5 A
Carrinho do mão 	 	 6 ou 13
Carros e wagons para estrada do

ferro, rebocados 	 	 16
Carros e wagons desmontados 	 	 13
Carros e carroças 	 	 15
Carros de quatro rodas, mais 50 •/.•
Cartas para jogar 	 	 7
Carteiras 	 	 7
Carvão 	  4 ou 13
Cascas de arvores para costume. 	  4 ou 13
Cascas do coco 	  4 ou 13
Cassarolas 	 	 7
Castanhas 	 	 4
Castiçaes de prata, etc., 2 °/„ ad valo-

rem 	 	 8
Castiçaes do metal, madeira ou vidro,

-w.	 etc 	 	 7
Cavallos 	 	 12
Cebolas o cebolinhas 	 	 5
Centeio 	 	 5
Cara em bruto 	 	 7
Cêra em obras 	 	 8
Cerveja 	 . 	 	 7
Cestos 	 	 6 ou 8
Cevada 	 	 5
Chá 	 	 7
Chatos 	 	 7
Chaleiras ordinttrias 	 	 7
Chaleiras de prata, 2 ,/, ad valorem..	 8
Champagne 	 	 8

do paiz 	 	 4
Cordas de instrumentos 	 	 7
Cordas diversas 	 	 G
Correame para tropa 	 	 7
Correntes de ferra ou metal 	
Cortiça 	 	 7
Couçooiras 	  13 ou 14
Couros frescos, seccos ou salgadas 	 	 4
Couros trabalhados 	 	 7
Couves 	 	 3 ou 5
Cravo da india 	 	 7
Cré 	 	 7
Creosoto 	 	 7
Crina 	 	 7
Crystaes 	 	 8
Cubas para distilla,ções,	 engenhos

etc.. 	 	 G
Cubos, pinas e raios para roda 	
Cuias 	 	 4
Cutelaria, artigos não classificados 	 	 7
Cylindros de torro ou metal 	 	 G

Dedaes de ouro,prata etc., 2°/a ad va-
lorem 	

Dedaes ordinarios 	
Diamantes o mais pedras preciosas,

2 •/ ad valorem 	
Dinheiro 2 s/. ad volorem 	
Dobradiças 	
Doces estrangeiros 	
Doces do paiz 	
Dormentes do madeira ou ferro 	
Dragonas 	
Drogas

Eixos 	
Elasticos 	
Embira 	 	
Encerados 	
Enchadas 	
Encommendas 	
Engradados 	

7

8
8
6
7
4

13
8
7

G
7
4
7

3
8

Facas 	 	 7
Facões.	 	 	 7
Farelo 	 	 6
Farinha de araruta, 	 mandioca, mi-

lho, trigo, etc 	
Favas 	 	 3 ou 5
Fazendas diversas não classificadas 	 	 7
Fechaduras 	 	 6
Feijão 	 	 5
Feltro 	 	 7
Feno. 	 	 13
Ferro 	 • . •	 13
Ferragens ()Minarias não classifica-

das 	
Ferraduras 	 	 6
Ferramentas do carapinas, carpin-

teiros, forroiros, marcineiros, tor-
neiros, etc.	 não classificadas 	 	 O

Ferrolhos 	 	 O
Ferro bruto para fundição 	  6 ou 13
Ferro forjado, não classificado 	  6 ou 13
Ferros de engomar, encrespar, frisar

etc. 	 	 7
Ferro velho 	  13 ou 13
Fibras vegetaes para cordoaria 	 	 4
Figos seccos 	 	 7
Figos frescos. 	 	 3
Fios 	 	 7
Fitas 	 	 7
Flores artificiaes 	 	 8
Flores naturaes 	 	 3
Flor de canna e outras para enchi-

mento 	 	 7
Fogareiros 	 	 7
Fogos ar tificiaes 	 	 9
Fogões de ferro 	 	 7
Folhas medicinaes 	 	 7
Folhas de cobre, chumbo, 	 estanho,

etc. 	 	 6
Folies 	 	 6
Forjas portateis 	 	 G
Formas para assucar 	 	 6
Formas diversas. 	 	 7
Fornalhas o fornos de ferro 	 	 6
Fornalhas para engenho 	
Foucos 	

Chapas de ferro, zinco, etc., para co-
brir casas 	 	 G

Chapas do fogãO 	 	 6
Clutpéos 	 	 8
Chapeos do sol 	 	 7
Chapelaria, artigos não classificados 	 	 7
Chapeleiras vasias 	 	 8
Charutos 	 	 7
Chicaras 	 	 7

Enxergões 	
Enxofre 	
Equipamento militar não classificado
Ervilhas 	
Ervilhas do paiz 	
Escadas do mão 	
Escaleres em um ou dous wagons 	  13
Escarradeira	
Escovas 	

8
7
7
7

3 ou 5
6

ou 14
7
7

Frascos 	 	 7
Freios 	 	 7
Frigideiras 	 	 7
Fructas confeitadas e seccas, nacio-

naes 	 	 4
Fructas confeitadas secou, estrangei-

ras	 7
Fructas frescas 	 	 3
Fubá 	 	 5Chifres em bruto 	 	 4 e 13

Chifres em obras 	 	 7
Chocolate 	 	 7

Escrivaninhas de prata ou ouro 2 •1 	
ad valorem 	

Escrivaninhas ordinarias 	
8
7

Fumos do paiz 	 	 4
Fumos estrangeiros 	 	 7

Chouriços 	 	 7 Espadas 	 7
Chumbo em bruto 	 	 6 Espanadores 	 7
Chumbo do munição ou obras não

classificadas 	 	 7
Espartilh os 	
Especiarias não classificadas 	

7
7

Gaiolas 	 	 R
Gaiolas com passarinhos 	 	 8

Cigarros 	 	 7 Espelhos	 . 	 8 Galheteiros 	 	 7
Cilhas 	 	 7

_	 Cilhões 	 	 7--...	 Cimento 	 	 13

Espermacete 	
Espetos de ferro para cozinha 	
Espingardas 	

7
7
7

Gamellaa 	 4
Garfos o farras de prata, 2 0/0 ad va-

lorem 	 	 8
Cobertores 	 	 7
Cobro velho, em bruto ou em folha..	 6

Espiritos não classificados importa-
dos 	 7

Garfos e faccas de metal e outros... 	 7
Garrafas de crystal ou vidros finos.. 	 8

Cobre em obras não classificadas. ... 	 7 Espoletas 	 7 Garrafas ordinarias 	 	 7
Cocos para tirar agua 	 	 7
Cochonilha 	 	 7

Esponjas 	
Esporas de ouro ou prata, 2 % ad va-

7 Garrafões vazios 	 	 7
Gato de ferro 	 	 G

Cofres do ferro ou madeira 	 	 7 lorem 	 8 Gelatina. 	 	 7
Cognac 	 	 8 Esporas de metal, etc 	 7 Geleas 	 	 4 ou 7
Coke 	 	 13 Espumadeiras 	 7 Gelo 	 	 3
Colchas 	 	 7 Esquifes 	 8 Genebra	 8
Colchetes 	 , 	 	 7
Colchões e pertences 	 	 8
Coldres 	 	 7
Colheres de ouro, prata etc., 2'/u ad

Essencias não classificadas 	
Estacas 	
Estampas 	
Estanho em bruto 	

7
13
7
6

Gengibre 	 	 7
Geremuns 	 	 3 ou 5
Gesso 	 	 7
Gigos e cascos vazios 	  7 ou 13

valorem 	 	 8 Estanho em obra 	 7 Giz 	 	 7
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Panelas 	
Pão 	
Papel de qualquer qualidade, não

classificado 	
Papelão 	
Parafusos 	
Paramentos ecelesiasticos.. . 	
Pés 	
Passas 	
Passaros empalhados . 	
Passaros vivai engaiolados 	
Pastas de papel ou papelão 	
Patronas 	
Paus para tinturarias. •
Pavios 	
Peanhas 	
Pedras	 afiar ou de amolar 	
Pedras calcareas de cantaria e outras

para, edificação e calçamento 	
Pedras de filtrar 	
Pedras lithograpliicas o de poreellana

para escrever 	
Peixe fresco 	
Peixe salgado ou seceo 	
Pelles em bruto 	
Palies preparadas 	
Pendulas para relogios 	
Peneiras de arame, telt°. metallica 	
Peneiras de cabello ou seda
Peneiras de palha do paiz .. 	
Pennas de ouro, 2 0/0 ad valorem,—
Pennas para enchimento e ornato 	
Pentes ordinarios.
Pentes do tartaruga, madreperola,

marfim, ete 	 	 8
Perfumaria 	 	 7
Perolas, 2 "/. ad valorem 	 	 8
Pesos para balanças 	
Petrechos bellioos ou de caça 	 	 7
Petroleo 	
Pez 	
Phosphoros 	 	 9
Phosphoros de segurança 	 	 7
Pianos 	 	 8
Piassava 	 	 4
Picaretas 	
Pimenta 	 	 7
Pincela 	 	 7
Pipas vasias 	 	 7
Pistolas 	 . , .... .	 7
Pixe 	
Plantas medicinaes 	 	 7
Platina em bruto ou em obras, 2 "/0

ad volorem 	 	 8
Plumas 	 	 7
Poltronas 	 	 8
Polvora 	 	 9
Polvorinhos 	 	 7
Porcos 	 	 11
Pranchões 	  13 ou 14
Prata em bruto ou em obras, 2 °/ 	

ad valorem 	
Pratos de prata, etc., 2 °/. ad valorem
Pratos diversos 	
Pregos 	
Prelos 	
Prensas para algodão o outras não

classificadas 	
Presuntos 	
Productos chimicos o preparações

pharinaoeuticos . 	

Quadros 	 	 8
Queijos estrangeiros 	 	 7
Queijos do pais 	 	  . •	 5
Quinquilharias 	

Rabecas e rabecões 	 	 8
Raios, pinos e cubos para rodas 	 	 A
Raizes alimenticias 	 	 5
Rapaduras 	 	 5
Rapé 	 	 7
Ratoeiras... 	 	 7
Realejos 	 	 8
Redes 	 	 7
Redomas de yilros 	 	 8
Rogues 	 	 7
Relogios 	 	 7
Relogios de ouro ou prata, 2 Vo ad

valorem 	 	 8

3 ou 5

7
7
6
8
6
7

7
7

7

6

13

3 ou 5
5

7
7
7
7
4
8
7
7

8
8
7
O
7

6
7

7

Globos de vidro ou louça, 	
Globos geographicos 	
Goiabada 	 	
Gomma arabica e outras não classi-

flea.das
Gomma de mandioca e outras do

pais 	
	

4
Grades para lavoura 	

	
6

Graxa animal 	
	

6
Graxa para calçado 	

	
7

Grelhas de ferro 	
	

(3
(mano	
	

13
Guarda roupa 	
Guarda chuva 	

	
7

Guarda comida 	
Guindastes 	
Guitarrss

lianas 	
	

8
IIerva doce 	

	
7

Ilerva inato 	
	

4
Ilerva.s mediei naes e outras não elas-

si ficai las	 -
	

7
Hortaliças em conserva 	  4 ou 7
II irtalirits frescas	 3 ou 5

Imagens 	
Impressos 	

	
7

Incenso 	
	

7
Inhames e outras raizes semelhantes

	
5

Instrumentos de cirurgia, engenha-
ria e medicina 	

	
7

Instrumentos de musica, optiest e
somei bani es 
	

8
Instrumentos uteis á lavoura 	

	
6

Jacás vasios 	
Jardineiras 	
	

.7
Jarras de prata, etc., 2 s/o ad valorem

	 8
Jarras diversas 	 	  ...	 7
Joias, 2 "/,„ ad valorem 	
Junco da lndia 	

	
7

Junco do pais 	
	

G
Jumentos 	  • • .	 12

Lã em bruto. 	 	 4
Lã em obras não classificadas 	 	 7
Ladrilho,azulejo ou maxmore, louça,

etc 	 	 13
lampeões e lanternas 	 	 7
Latão em obras não classificadas	 7
Latão velho ou bruto. 	 	 6
Lavatorios 	 	 8
Legumes em conservas 	  4 ou 7
Legumes frescos 	  3 ou 5
Leite em conserva 	 	 7
Leite fresco 	  3 ou 5
Lenha 	 	  4 ou 13
Leques 	 	 7
Licores
Limalha de ferro, latão, ete 	

	
6

Limas de aço 	
	

6
Linguas salgadas ou seccas 	
Li n g uas frescas 	

	
3 ou 5

Linguiças 	
	

7
Linha para costura 	

	
7

Linhaça 	
	

7
Liteiras ou bangués 	

	
15

Litros (medidas) 	
Livros 	

	
7

Lixa 	
Locomotivas rebocadas 	
Locomotivas desmontadas 	
Lombo de porco salgado 	
Lona 	
Loros . 	
Louças 	
Lustres com vidros ou erystaes
Luvas 	  

Macacos do ferro 	
	

6
Macarrão o outras massas alimenti-

cias 	
	

7

Machados 	
Machinas de costuras 	
:Nlachinas photograpliicas 	
Machinas do fazer farinha 	
Machinas de descaroçar algo lão.. 	
Machinas de fazer tijolos 	
Machinas diversas não classificadas 	
Madeira em bruto, lavrada ou ser-

rada 	  13 ou
Madeira para tinturaria 	
Madreperola 	
Maisena 	
Malas de viagem 	
Malhos para fOrreiros 	
Mamona 	
Mong,as de vidro 	
Mandioca. 	
Ma.nteiga
Manteigueiras do prata, etc., 2 (1	,

ad vibrem 	
Manteigueiras de metal, louça, vi-

dro, etc 	
Mappas o manuscriptos 	
Marisoas 	
Marfim 	
Marmore em bruto 	
Marmoro trabalhado 	  7 e
Marquesas
Marroquim 	
Martelos 	
Mascaras. , 	
Mel icamentos 	
Medidas diversas 	
Mel de abelha 	
Mel de assucar
Mel de fumo 	
Mesas 	
Milho 	
Miudezas 	
Mobilia não classificada 	
Mobilia ordinaria ou em mau estado 	
Moendas para engenhos e pertences 	
Moinhos para café, pimenta, etc 	
Moinhos para lavoura 	
11Ioi iões e cadernaes 	
Molas 	
Molduras 	
Mós 	

Objectos preciosos de arte, 2 e is ad
valorem 	

Objectos de luxo não classificados 	
Objectos de grande responsabilidade

	
8

Objectos manufacturados não classi-
ficados 	

	
7

Objectos de marcenaria e carpintaria
desmontados 	
	

7
Oleados 	

	
7

Oleo do qualquer qualidade não clas-
sificado 	
	

7
Ora.torios 	
	

8
Orgãos 	

	
8

Ornamentos para igreja.... 	
	

8
Ossos 	
	

13
Ostras em conserva 	  4 ou 7
Ostras frescas 	  3 ou 5
Ouro em bruto ou em obras, etc.,

2 V„ ad valorem. 	
Ovas frescas 	  3 ou 5
Ovas seccas ou salgadas 	  3 ou 5
Ovos 	    3 ou 5

7

8
7
7
8

8
4

7

8
6
8

Kerosene 	 	 6
Rissol'

6
7
7
6
O
6

G ou 7

14
7

7
7
6
4

5
7

8

7
7
3
8

13
13

7
6
7
7
6
7

	  Sou 13
4
8

5A
7
8
4
G
7
G
G
G
8
6

8 Naplita 	
Navalhas 	
Nozes 	

O
7
7

17
6 Padiola
7 Paios 	
7 Palas para lionets, ete 	
7 Palanques 	
7 Palhas de coqueiro ou palmeira..
8 Palhas do Chile e outras do valor se-
7	 melhante para chapéos

Paliteiros de ouro ou prata, etc., 2 %
mil valorem 	

Paliteiros diversos 	
Palitos 	
Pan loiros 	

8
7
7
8
4
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Rond as	 7
Repolhos 	  3 ou 5
Reposteiros 	 	 7
Resinas não classificadas 	 	 7
Iletortas 	 	 7
Retortas para gaz 	 	 13
Ripas 	 	 13
Rodas para carros ou carroças 	 	 6
Rodas e rodetes para machinas 	 	 6
Rolhas 	 	 7
Roupas 	 	 7

7
4
7
7
4
5
7

5 o 13
7
7
7
7

13
6
7
7
7

6
7
4
8
6
6
7
5

8
7
4
6

13
8
7
7

13
7
'7
7
7
8
7
7

7
13
7
G

6 ou 13
7

111

4
8
7
3

V

13
4
7
4

Venezianas 	 	 7
Verduras 	 	  3 ou 5
Verniz 	 	 7
Vidros ordinarios 	 	 7
Vidros de grande responsabilidade... 	 8
Vigas 	 . 13 ou 14
Vinagre 	 	 G
Vinho 	 	 7
Vitellas 	 	 12

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria da Justiça

Foram remettidos á collectoria da co-
marca de Uberabinha, no estado do Minas
Geraes, as patentes doa seguintes officiaes da
guarda nacional :

Instituto Sanitario Federal

Reluerimentos despachados

Alfredo de Araujo Lima e Lucindo do Al-
meida Simõos.—Deferido; como requerem.

Cotlect Antonio da Fonseca.—Rometta-se
formula e amostra ao Laboratorio Nacional
de Analyses.

Directoria Gerai da Contabilidade

Expediente de 27 de dezembro de 1801

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordens para que:

Sejam pagas:
As contas:
De 192$700, de objectos de expediente for-

necidos cru novembro ultimo ao Pedagogium;
Do 114$, do concertos de um apparelho de

desinfecção pertencente ao lazareto da ilha
Grande

De 803$720, de fornecimentos extra,ordina-
rios feitos em novembro findo ao mesmo la-
zareto

De 600$, de um bote adquirido pela Inepec-
toria Geral de, Saude dos Portos afim do ser
empregado no transporte do doentes para o
hospital =Mimo de Santa Izabel

De 2:300$947, do gaz consumido no quartel,
estações e postos do corpo de bombeiros du-
rante o 3' trimestre do corrente anuo;

De 63$, da impressão do Ilymno Escolar
que tom de ser appens) á revista Pedagogica;

De 10$120, de uma passagem de proa con-
cedida pelo Lloyd Brazileiro, de Pernambuco
ao Coará, ao ex-sentenciado Paulino José do
Miranda

A divida de exereiclos findos, na importan-
cia de 598$716, do que é credora a mestra do
trabalhos de agulha do Instituto lianjamin
Constant, Rose. Albertina de aleito Figueire-
do, proveniente da gra lifleaçã,o addielonal de
50 9/0 de seus vencimentos, concedida por
decreto do 11 do janeiro ultimo por haver
completado 35 armas de serviço.

—Remetteranase:
Ao Ministerio da Fazenda, para Os fins con-

venientes, cópia do decreto n. 1.0?A, do 2
do dezembro corrente, abrindo a diferentes
rubricas do orçamento deste ministerio do
actual exereicio creditas supplementares, na
importancia do 466: 500$000 ;

An coronel commandanto geral da brigada
policial desta capital as contas do Lloyd Bra-
zileiro, na importancia de mo, do passa-
gens do ida e volta, concedidas desta capital
ao estado do Rio Grande do Norte ao soldado
do regimento de infantaria da mesma brigada,
Francisco José dos Santos, afim de que orde-
no o respectivo pagamento pela caixa do eco-
nomias,que deverá ser indeumisada pelo refe-
rido soldado, mediante o desconto mensal da
52 parto do seu soldo.

Ministerio da Justiça e NOP:MOS Interiores
—Directoria Geral do Contabilidaslo-2" sec-
ção—Capital Federal, 27 de dezembro de 1804
—Circular.

Cumpro que, de conformidade com a cir-
cular do Tribunal de Coutas de 15 de dem:li-
bra corrente, publicada no Dia rio Official de
16 do mesmo mez, providencieis para que as
contas do despezas dessa repartição sejam, do
1 de janeiro futuro em deante, remettidas
este ministerio acompanhadas do tantas rela
ções quantos forem os credores.

Sande o fraternidade.—Gonçalves Ferreira
--Sr....

Dia 28

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordens para quo :

Sejam pagas
A folha das gratificações do intrepreta da

fortaleza de Santa Cruz e do seu auxiliar,
pelos serviços extraordinarios prestados em
novembro lindo em relação ás medidas pre-
ventivas tia invasão do cholera morlats. .

As contas
De 163950, de fornecimentos ordinarios

feitos ao hospital maritimo do Santa Izabel,
em outubro ultimo

De 3:157$480, dos extraordinarios feitos ao
lazareto da ilha Grande, em outubro o no-
vembro findos ;

Do 21:804$620, do fornecimentos o obras
realisadas no edificio da secretaria deste mi-
nisterio, de junho a novembro ultimo.

As gratificações mensaes, na con formidado
do disposto no art. 2" da lei n.232, de 7 do
dezembro corrente, de 500$, ao Dr. Rodrigo
()atavio de Langaa.rd Menezes, além dos ven-
cimentos que percebe na qualidade do Pro-
curador Seccional do District° Federal, e do
800$, ao cidadão Feliciano José Neves Gon-
zaga, a contar de 17 daquelle mez, data em
que tomaram posse,o primeiro do log•ar de se-
cretario e o segundo do de °Melai do gabinete
da Presidencia da Republica, para os quaes
foram nomeadas por decretos de 15 do reto-
rido mez

As dividas de exereicios findos
De 1:511$:290, de que é credor o Dr. Ma.-

noeI Luiz Vieira Lima, proveniente da grati-
ficação mensal de 150$ que deixou do perceber
como medico auxiliar, em commissão,
Inspectoria. de Saud° do porto da Bahia, du-
rante o periodo decorrido do 1 de dezembro
de 1892 a 23 de outubro de 1893;

De 184333, da que são credoras D. Anna
Carolina do Rego Dantas o suas irmãs, prove-
nieuto do aluguel, relativo ao mez de dezetn-

Sabão 	
Sabão nacional 	
Sabonetes 	
Sacca-rallias 	
Saecos do algodão e outros do paiz 	
Sag 	
Salames 	
Sal ordinario 	
Sal refinado 	
Salitro 	
Sa.ngueaugas 	
Sapatos 	
Sapé 	
Sebo 	
Sedas 	
Sellins o pertençam 	
Sementes 	
Serpentinas do vidro, crystal, bronze,

etc 	
Serpentinas para alambique 	
Sinos 	
Siai) 	
Sola estrangeira 	
Sola nacional 	
Sovellas e instrumentos de sapa-

teiro 	
Suadores para sellins 	
Suspensorios 	

Tabaco estrangeiro 	
Tabaco nacional 	
Taboado 	
Tachos 	
Talhas do barro para agua 	
Tamancos 	
Tambores do musica 	
Tambores para engenhos 	
Tanques para engenhos 	
Tapetes 	
Tapioca 	
Tartaruga em obras não classifi-

cadas 	
Tecidos 	
Tecidos do algodão fabricados no paiz
Tola metallica 	
Telhas de. barro 	
Telhas do vidro 	
Tesouras 	
Tijolos de marmoro ou louça 	
Tijolos de barro 	
Tijolos do limpar facas 	
Tinas asias 	
Tintas de qualquer qualidade 	
Tinteiros do vidro, louça, etc 	

	

Tinteiros do prata 2 "/„ ad valorem 	
Torcidas 	
Torneiras 	
Toucinho 	
Transparentes para ja,nellas
Trapos 	
Trens de cosinha 	
Tubos ou canos 	

	

Trilhos, agulhas o seus accessorios 	
Typos 	

Unhas 	
Urnas 	 .. 
Uvas seccas 	
Uvas frescas 	

Varas 	
Vassouras 	
Velas 	
Velas ilacionaes 	
Velludo 	

'11[

• Zinco em bruto ou em folha 	 	 G
Zinco em obras. 	

Directoria Geral do Viação. 5 de novembro
do 1894.—T. 31. Machado de Assis, director
geral.

8
a Antonio Maximiano Ferreira Pinto.
7 Alexandre Martins Marques.

13 Alexandrino dos Santos Lima.
7 Constantino Rodrigues da Cunha.
4 Dano José Berna,rdes.

Evaristo José de Oliveira.
7 Evaristo Ribeiro Guimarães.
7 Ernesto Rodriguas da Cunha.
7 Francisco de Salles Magalhães.

Francisco Cotta Pacheco.
Francisco Alves Ferreira.
Fransisco Luiz da Costa.

7 Graciano Rodrigues Arautos.
•4 João Ribeiro Guimarães.

13 João Antonio Nepomuceno.
Joaquim Mendes de Carvalho.
José Dias Pacheco.
Leandro José de Oliveira.
°narro José Ferreira.
Prudente José Affonso. •
Theophilo Alves dos Santos.
Theophilo Marques da Silva.
Urias Rodrigues da Cunha.
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Ministerio da Fazenda

RECEREDORIA

Requerimentos despachados

Dia 29 de dezembro de 1894

Figueiredo & Comp.— Ficam multados em
300$ pela infracção dos arte. 13e 15, e mar-
cado o prazo de 15 dias, para pagamento e
licença.

José Rodrigues Pereira.—Restituarn-se 40$,
depois do rectificado o lançamento.

Pedro José de Oliveira.— Elimine-se.
Alexandre Romoo.—Daese.
Antonio Teixeira Goines.—Elimine-se.
Antonio José Ferreira.—Idem.
Seraphim Martins de Oliveira & Comp.—

Mostre-se quite.
Joaquim José do Oliveira.— Completo o

sello do documento.
Dr. Casar Augusto de Mello.— Rectificado

o lançamento, restituam-se 36$$000.
Collen & Comp.— Elimine-se do exercicio

de 1895.
Manoel Teixeira Leite.—Idem.
Alberto Augusto Nogueira. — Transfira-se

nos termos da informação.
Emitiu llaydt.—Idem.
Francisco da Silva. Coelho.— Transfira-se.
Joaquim Teixeira Guimarães.—Idem.
Antonio Joaquim Peixoto Junior.—Idem.
Teixeira Braga & Santos .—Idem
A. Worms.— Elimine-se do exercicio de

1895.
Francisco Lopes Ferraz Sobrinko.—Trans-

fira-se.
José Pereira Pinheiro.—blem.
Luiz Jorge Leopoldo Saintive.—Idem.

DIARIO OPFICIAL
wer.amárso.L1*.wwwea

Ministerio da Marinha

Requerimentos d3splchados

Antonio Lopes Branco.— Completo o sello.
Luiz Gabriel da Silva Mello. — Requeira

por intermedio do arsenal do marinha.
Manoel Joaquim de Sant'Anna. — Idem,

idem do quartel-general.
Salustiana Manoel o Saldino Pedro Gut-

temberge—Indeferido.
Jacintho Pinto da Luz.—Não cabo ao go-

verno a responsabilidade da despeza, desde
que a demora do fornecedor em attender á
requisição, motivou não ter sidck o carvão
recebido.—Indeferido.

José de Lemos.—Indeferido.

Ministerio da Guerra
Expediente de 13 de dezembro de 1894
Ao Sr. ministro da fazenda solicitando pro-

videncias para que pelo Theaouro Federal se-
jam, com urgencia, enviados ao general de
divisão Carlos Machado de 13ittencourt, in-
spector militar da intendc meia da Guerra,
os ma,ppas-cargas da I s e 2 secções da dita
intendencia, relativos ao aniso de 1891, afim
de poder ser feito o serviço daquella, in-
specção.

—Ao Sr. minisrro da industrio, viação e
obras publicas solicitando providencias para
que o soldado do l s batalhão de engenharia
Patricio Esteves de Assis possa praticar em
telegra,phia em qualquer das estações da Re-
partição Geral dos Telegraphos, conforme
psde o mesmo soldado, sem prejuizo, porém,
do serviço militar em que se acha no Loba-
ratorio Pyrotechnico do C impinho.— Com-
municou-se á Repartição de Ajudante General
e ao director do Laboratorio Pyrotechnico do
Campinho.

—Ao prefeito do Districto Federal remetten-
do os papeis relativos á concessão de passes em
bonds da Companhia Jardim Botanico ás pra-
ças que baixam ao Hospital Central do Exer-
cito, afim de que se digne habilitar este mi-
nisterio com a sua informação a respeito.

—Ao Commando da Escola Militar da Capital
Federal determinando qne providencio para
que, á vista dos papeis quese remettom, seja
passado a Francisco do Paula Andrade, que
serviu como patriota no corpo de aluirmos
dessa escola, titulo de divida de vencimentos
a que tem direito e não recebeu em dezembro
do anno findo.

—A' Intendencia da Guerra mandando for-
necer, com urgencia, ao 8' regimento de
cavallaria diversos artigos.

Dia 19
Ao Sr. 10 secretario do Senado Federal. re-

stituindo um dos antographos, que acompa-
nharam o seu officio n. 344,de 7 do corrente,
da resolução do Congresso Nacional que con-
cedo aosministrostta guerra o da marinha,para
reconstituição (lel material do exercito o da
armada, o creditc de 27.00J:000$, ao cambio
de 27 dinheiros esterlinos, resolução que foi
sanccionada pelo Sr. Presidente da Republica
em 17 deste mez.

Ao Sr. ministro da fa,zendaasolicitando pro-
videncias para que, á vista dos processos de
divida cio exercicios findos as. 15.584 a 15.610
que se transmittem, seja paga aos officiaes,
praças e paisanos constantes da relação que
acompanha os mesmos processos,a quantia de
3:915$003, proveniente de vencimentos e do
valor do peças de fardamento que deixaram
de receber em tempo opportuno.

Ao Sr. ministro da marinlia,remettendo os
papeis em que Antonio da Silva Torres,praça,
do batalhão Tiradentes, pode que seus venci-
mentos, relativos ao tempo em que serviu no
cruzador Benjamin gonstant, sejam equipa-
rados aos que percebiam as praças do batalhão
Benjamin Constant, afim de que se digno de
habilitar este ministerio com as necessamias
informações acerca de tal pretenção.

Ao Supremo Tribunal Militar, declarando,
para os fins convenientes, que o Sr. Presi-
dente da Republica, conformando-se com o
parecer do mesmo tribunal, exarado em coa-

Dezembro (1894)

sulta do 9 de julho ultimo sobre o requeri-
meato em que o coronel reformado do exer-
cito Emygdio Cavalcanti de Mello pede que
na computação do seu tempo de serviço não
lhe seja descontado o penedo em que esteve
por ordem do governo praticando nas obras
hydraulicas do porto do Rio de Janeiro, re-
solveu, em 14 do corrente, deferir o dito re-
querimento.

Ao procurador geral da Republica, remei-
tendo os papeis ern que D. Eudoxia Augusta
Ferreira, da Rocha Arnizaud, viuvo do ma-
jor reformado do exercito Aristides Arnizaud,
fallecido a 12 de abril de 1893, pede se lhe
passe titulo de divida da diferença de quo-
tas pertencentes a seu marido, afim de que
se digne de emittir parecer a tal respeito.

A' Inspectoria da Alfandega de Porto Ale-
gre, remettando Os papeis relativos a extra-
vios de alguns dos volumes remettidos pelo
Laboratorio Clximico-Pharmaceutico Militar
á dita alfandega e embarcados no vapor Sa-
tellite, afim de que a mesma inspectoria in-
forme quaes os volumes que não foram des-
embarcados.

Ao director do Arsenal de Guerra desta
capital, mandando dar baixa do serviço, por
incapacidade physica, ao soldado do corpo de
operarios militares desse arsenal Raul Da-
niel Stain.

A' Intendencia da Guerra, mandando for-
necer ao Laborstorio Pyrotechnico do Cain-
pinho, ás fortalezas do Santa Cruz da barra
do Rio de Janeiro e do marechal Floriam°
Peixoto, ao 230 batalhão do infantaria e ao
Arsenal de Guerra do estado da Bahia diver-
sos artigos.

A' mesma repartição, (determinando que
providencie para que se efectuo o forneci-
mento mandado fazer ao 1° batalhão de in-
fantaria, por aviso do 5 de junho ultimo,
realizando-se esse fornecimento com a pos-
sivel brevidade, ou em sua totalidade ou so-
mente com relação aos artigos que faltarem
para completar o pedido que acompanhou o
dito aviso.

— A' Repartição de Ajudante General:
Transferindo da Escola Militar desta capital

para a do Ceará o 20 cadete addido ao corpo
de alumnos daquella escola José da Costa o
Silva, dando-se-lhe passagem para o referido
estado, ds cuja importancia indemnisará os
cofres publicos, na forma da leie—Commu-
nicou-se ao commando da Escola Militar desta
capital.

Concedendo as seguintes licenças
De 30 dias, para ir ao estado da Parallyba

do Norte tratar de negocios de seu interesso,
ao capitão do 37° batalhão de infantaria,
°Adido ao i s da mesma arma, José Jorge do
Mello, conformo pediu

De quatro mezes, para tratamento de
sande, onde lhe convier, ao capitão do
34° batalhão de infantaria Antonio Coelho,
em vista do termo da inspecção a que foi sub-
mettido no estado do Rio Grande do Norte em
26 do outubro ultimo

Para, no anno proximo vindouro, se matri-
cularem na Escola Militar do Rio Grande do
Sul, si houver vagas e satisfizerem as ex-
igenclas regulamentares, aos ex-addidos á
Escola Militar do Ceará, que se acham ser-
vindo no 11° batalhão de infantaria, Sabino
Ferreira, Telasco Vareza, Leonardo Dorettes,
Jonas Cabral, Adelio Nery, José Costa Brazil,
Geminiano Oliveira Leão, Nero Passos Car-
valho, Cicero Cerqueira Carvalho, Antonio
Freira Vasconcellos, Antonio Mello Eurides
Carvalho, Hyppolito Medeiros, Carlos Vianna.,
Dionysio Dantas, Manoel Masearenhos o José
Maria, ficando desde já á disposição do respe-
ctivo commondante.

Determinando que se providencio para !suo
pelo auditor de guerra desta capital sejam
assistidos os processos pendentes de julga-
mento na brigada policial desta capital e
relativos a crimes commettidos durante a
revolta ou que com esta se relacionam, con-
forme pede o Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores em aviso n.1.145, de 4 do corrente.
—Communicou-so ao referido ministerio.

Approvando a tabella de distribuição de
etapa as praças e do forragem á cavalhada

bro do 1892, do predio em que fu.nceiona a
secretaria do policia do estado de Pernam-
brico.—Deu-se conhecimento ao inspector das'
alfandega do mesmo estado, em resposta ao
officio n. 786, de 16 de outubro ultimo.

—Sejam indemnisados
O director do Instituto Nacional de Musica

da quantia de 49$600, cai que importaram as
despezas do prompto pagamento efectuadas
em novembro findo

O porteiro da secretaria deste ministerio
4le203$500, do iguaes despeza,s realizados no
mesmo mez.

—Declarou-se
Ao director da Escola Polytechnica, em

resposta aos &lidos as. 172 e 173, de 20 e 22
do dezembro corrente, que pode despender
as quantias, de 4:400$, com a compra dos
instrumentos indispensa,veis ao gabinete de
physica experimental, do accordo com o pe-
dido do respectivo lente, o 4:118$, com a
aequisição dos mencionados na relação annexa
ao segundo dos citados officíos

Ao chefe do policia da Capital Federal, oiti
solução ao officio n. 437,de Ido corrente mez,
que, á vista das ponderações feitas pelo in-
spector geral de sande dos portos em officio
de 5 do mesmo inez, não podo ser feito pelo
lazareto da ilha Grande o fornecimento do
pão necessario ao consumo da colonia corroo-
cional dos Deus Rios.

—Remetteram-se :
Ao Ministerio da Guerra, afim de ser to-

mado na consideração que merecer, o reque-
rimento em que Felippe Nazario Teixeira,
contractante do serviço de conducção do cada-
veres, enfermos e alienados, pede o pagamento
de I :800$ pelos prejuizos que sofreu com a
perda do quatro animes baleados durante a
revolta

Ao presidente do Tribunal do Contas, con-
forme solicitou em officio n. 146,de 17 do cor-
rente, cópia do decreto n. 1.690, de 31 do
março deste aniso, que abriu sob a responsa-
bilidade do Vice-Presidente da Republica o
credito de 164:041$450 para °ocorrer ao paga-
mento da despeza accrescido com a nova or-
ganisação do corpo do bombeiros no actual

.	 exereicio.

411
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03 trabalhos do ramal do Breio do Xerem,
cargo da Inspecção Geral das Obras Publicas
desta capital (aviso n. 2097).

--
Directoria Geral da Inaustria,

Expediente de 29 de de:embro de 1894

Declarou-se á Inspectoras Geral das Terras
e Colonisação:

Que ficam approvados 03 seguintes con-
frutos: com o:; cidadãos Marcello & Comp.
sova fornecimento do objectos de expediente
á mesma repartição, durante o exercido de
1895 ; e com os cidadãos Wilson, Sons &
Comp. para o de carvão Cardifr para uso
das lanchas ao serviço da mesma repartição,
durante o mencionado exercido

Que foi indeferido o requerimento em que a
Companhia Terras e Viação solicitava con-
cessão de novo prazo para poder effectuar o
deposito do 3:600$ para despezas do fiscali-
zação dos seus nucleos coloniaes ; incorrendo
em caducidade o respectivo contracto si não
fõr recolhida a dita quota no prazo anterior-
mente estabelecido.

Que sa pl'ovidanciou sobre o pagamento á
Companhirtaletropoli tanade di vorsasimpor tan-
cias pela introducção de immigrantes, de con-
formidade Com O seu contracto, sendo accei-
tas diversas glozas propostas pela dita repar-
tição e excluidss outras de accordo com as
informações da Directoria, Geral do Indus-
trio,.

Quanto ás multas impostas, foram releva-
das, sendo, por equidade, autorisado o paga-
mento dos hnmigrantes que leguiram para
S. Paulo; devendo ser chamada a attonção
da companhia para a observancia das dali-
SillitS Ga e 7" do contracto, de modo que cila
só introduza Iminigrantes nas condições da
clausula 7 , , como proceitúa a 60.

A inobservancia ou reincidencia desta
clausula, dará occasião á applicação da multa
da clausula 22s.

— Solicitaram-se do administrador da ia-
zenda da Boa Vista, explicaees sobre a
vergencia que se nota_n_os seus °Meios do 3 de
novembro e 4 do corrente. 

Directoria Geral de Viação
Expediente do 28 de dezembro de 1891

Recommendou-se ao chefe da Commissão de
Compras, na Europa que nos °Meios dirigidos
a este Ministerio trato só de um objecto, afim
de que tenha cada assumpto o seu processo
especial, de accordo com a circular de 22 de
maio de 1878.

—Autorizou-se ao chefe da commissão de
compras, na Europa, a providenciar sobre a
compra e remessa á Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil do material constante
do officio que por cópia a este acompanhou,
o declarou-se que ao Ministerio dos Negocios
da Fazenda foi solicitada a expedição de or-
dem no sentido de ser a Delegacia do The-
souro , em Londres, habilitada com o credito
nacessario ao pagamento do dito material.

—Communicou-so a Directoria t da Estrada
de Ferro Central do Brazil, em resposta ao
seu officio do 30 de outubro proximo passado.

Dia 29

Devolveu-se ao 1* secretario do Senado Fe-
deral, devidamente sanccionado pelo Sr.
Presidente da Republica, o autograplici
decreto doCongresso Nacional, que augmenta
os vencimentos dos empregados da ;Estrada
do Ferro Central do Brazil a contari de 1 do
janeiro de 1895.

—Declarou-se a directoria da Estrada de
Ferro do Sobral que esto ministerio fica sei-
ente de que, finda a constracção da Ipú, se-
rão dispensados o l s engenheiro e mais pes-
soal que seoecupou no trabalho da mesma
linha.

—Recommendoiase a directoria da Estrada
do Ferro Norte das Alagôas que remetta
a este ministerio para resolver como for
justo o requerimento devidamente informado
da viuva do engenheiro Santos Silva, a que
allude o seu telegramma de 20 do corrente.

—Declarou-se a directo: ia da Estrada do
Ferro Norte das Alagõs.s que para este
ministerio resolver sobre o seu telegramma
de 17 do corrente, cumpria que, fosso desen-
volvido em oficio o assumpto do inesmo te-
legramma, á saber : percopsão de (liarias
pelos empregados do trafego da dita es-
trada.

—Declarou-se á directoria da Estrada do
Ferro Central do Brazil, em resposta ao sou
officio do 22 de agosto proximo passado, que
a importancia dos quatro a aparelhos alorses
do translação Iam:ridos pela dast estrada a
Compagnie Géacrole íi, Chcmins de Per Dm-
siliens, devera ser indaninisada pela mesma
companhia, e que á Inspectoras Geral de Fis-
calisação das Estradas de Ferro remettern -se a
conta que acampanhou aquelle officio afim de
providenciar sobre a referida indemnisação.

Nesta seatido expediu-se aviso a Bispe eto-
ria Geral de Fiscalismão das Estradas de
Ferro.

INTENDERIA MUNICIPAL
Profoltura do IMatricto

Federe:11
ACTOS DO PODER. EXECUTIVO

Decreto ». 31 de 29 de dezembro de 1891
Dá regulamento para o 1i/flauto Profisaional

O prefeito do Districto Federal, usando da
attribuição que lhe confere o art. 3' do de-
creto n. 102, de 18 do julho do corrente
anno, decreta:

CAPITULO I

Do Casino prOPSSiOntti

Art. I." O Instituto Profissional é um in-
ternato destinado a dar aos respectivos atum-
nos a educação physica, intellectual, moral e
pratica necessaria para o bani desempenho
das profissões de que trata o presente regu-
lamento.

Art. 2.° O ensino, que é gratuito o inte-
gral, abrange as seguintes disciplinas:

Curso de scicncias e feriras
escripta, e noções elementares da lingua

portugueza, aritlimetica pratica, instrucção
moral e civica

2^, lingua portugueza ;
3), noções elementares da lingua franceza.;

traducção o versão laceis ;
•C, elementos de historia o geographia, do

Brazil
5 0, aritlimatica, nosões do algebra, e geo-

metria pratica ;
60 , noçõos do mecanica geral o do maciu

nica applicada ;
70 noções elementares de physica experi-

mental e de ehimica pratica.
Curso de artes

1, desanho geometria° e do machinas ;r, desenho de ornatos e de figura
3, esculptura ;
4, musica vocal ;
5', musica instrumental
60 , gyrnnastica, exercidos militares e es-

grima ;
V, trabalhos manuaes: teelmologia dag pro-

fissões elementares, manejo das principaes
ferramentas.

Curso profissional
typographia ;

2', entalhadura
3 a , os officios de:
Alfaiate,
Carpinteiro,
Encadernador,
Ferreiro e sarralheiro.
Latoeiro,
Marceneiro o empallia,dor,
Sapateiro,
Torneiro.
Art. 3. • O curso de estudos será de seis

annos, compreliendo:
1 0 anno

Escripta,, noções elementares da lingua por-
tugueza , arithmetica pratica o instrucção
moral o civica,

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directaria Geral da contabilidada
.7Lxpodiente de 20 de dezembro de 1894

Ao Ministerio daFazenda solicitando os se-
guintes pagamentos

Da 1:350$, à Companhia Drazilian Coal, li-
mita, importancia, de trinta toneladas de car-
vão CardiIr fornecidas, em outubro ultimo, á
hospedaria, de immigrantes da ilha das Flores
(aviso n. 2.079);

Do 277$C00 a José Antonio Gonçalves &
Comp., importancia do materiaes que forneceu
á hospedaria de immigrantes da ilha das Flores,
no mez de outubro ultimo, (aviso n. 2081);

Do £* 955-2-6 á Companhia Metropolitana
pelas passagens de immigrantes entrados neste
porto em 30 de outubro ultimo, á bordo do
vopor Cordouan, (aviso n. 2.083);

De C" 1.412-8-9,á mesma companhia pelas
passagens de immigrantes vindos no vapor
Prosence, entrado neste porto no dia 31 do
agosto ultimo,(a.viso n. 2.081);

De 209-5-0, á mesma companhia pelas
passagens do immigrantos vindos no vapor
Charles Marte!, entrado neste porto no dia 28
do agosto ultimo, (aviso n. 2.085);

Do £" 1.046 —5-0,ainda á mesma companhia
pelas passagens de inunig,ra.ntes vindos no
vapor Mata pan, entrado neste porto no dia 30
do julho ultimo, (aviso n. 2.086);

De V, 902-16-3, tambem á mesma compa-
nhia pelas passagens de immigramtes vindos
no vapor Magdalena, entrado neste perto no
dia 22 do outubro ultimo.

Dia 21
Expediram-ao ao alinicterio da Fazenda os

seguintes avisos, solicitando os respectivos
pa gamentos

De 1:936$650,a Albino da Fonseca & Comp.,
importancia do fornecimento do pão, carne
verde o viveres á hospedaria d immigran-
tas em Pinheiros, durante o mez de outubro
ultimo (aviso n. 2088);

De 3074450, a Antonio Luiz Mendes, polo
fornecimento de viveres á hospedaria de im-
migrantes da ilha das Flores, durante o mez
de setembro ultimo (aviso n. 2089);

Do 1:136$540, a Ferraz Sobrinho & Comp.,
pelo fornecimento de generos á hospedaria
do immigrantes da ilha pas Flores, durante
o mez de outubro ultimo (aviso n. 2090);

Do 2.173-10-0, á Compinhia Metropo-
litana, pelas passagem de immigrantes vin-
dos nos vapores Espagns o Beara,entra.dos nes-
te porto em 17 do agosto ultimo (aviso
n. 2091);

De £ 425-5-0, á mesma companhia, pelas
passagens do irnmigrantes,vindos no vapor Ré
Umberto, entrado neste porto no dia 16 de
agosto ultimo (aviso n. 2094);

De 300$, a Auroliano José Cantuaria, pro-
veniente do aluguel do uma embarcação á
hospedaria do hnmigrantes da ilha das Flo-
res (aviso n. 2095);

De 936-11-3, á Companhia Metropoli-
aasaa	 tana, pelas passagens do immigrantes vindos

no vapor Orcana, entrado neste porto no dia
;5 do outubro findo (aviso n. 2096);

do exercito na guarnição desta capital, du- is Do contas na imporrancia de 451300 com
ranto o l s semestre do armo proximo vin-
douro, devendo a mesma tabella ser publicada
em ordem do dia desta repartição.

Nomeando encarregado da secção do pes-
soal do commando no 2° districto militar o
major reformado da exercito Francisco An-
tonio de Sã Barroto.

Permittindo-so que o alferes addido
38) batalhão de infantaria Guilherme Eu-
frazio dos Santos Dias goze, no estado do
Ceará, a licença de Go dias que obteve psra,
tratamento de saude.

Mandando:
Dar baixa do serviço do exercito, por

incapacidade physica, ao contra-mestre da
musica do 5^ regimento de artilharia João
Francisco Salgado o Silva.

Inspeccionar de saude, pela junta militar,
o alferes addido ao corpo de aluamos da Es-
cola Militar decai, capital Alfredo Nelson
Teixeira.

1	 11111	 I 	 1111	 1 II'
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Elementos de geographia do Brazil.
Musica vocal.
Gymnastica.
Trabalhos manuaes.

2 0 anuo
Lingua portugueza.
Arithmetica e noções de al,gebra.
Elementos de historia do Drazil.
Desenho geometrico.
Musica vocal,
G ymnastie,a.
Estudo profissional. (Desenvolvimento dos

trabalhos manuaes.)
3" anno

Lingua franceza.
Geometria pratica.
Desenho de In salina.
Desenho de ornato.
Musica instrumental.
Gymnastica.
Estudo profissional.

4^ anno
Noções de mecanica geral e do macanica

applicada.
Noções de physica experimental.
Desenho de ornato e de figura.
Esculptura.
Musica instrumental.
Estudo profissional.

5• a.nno
Chimica pratica.
Musica instrumental.
Estudo profissional.

G' anno
Musica instrumental.
Estudo profissional.
Art. 4^ O ensino da esculptura e da musica

instrumental será dado unicamente aos alum-
nos que revelarem vocação para o respectivo
aprendizado.

CAPITULO II

Da nua ricula

Art. 5.* No dia 1 de fevereiro de cada
armo abrir-se-lia na secretaria do instituto a
matricula dos alumnos a qual se encerrará,
no dia 281sflo referido mez, sendo a &hl ad-
mittides, satisfeitas as condições do artigo
seguinte

• § 1." Os menores que, nos estabelecimen-
tos de assistencia á infancia desvalida, n ye-
lacem aptidão para o aprendizado profissio-
nal.

§ 2. 6 03 filhos do fanccionarios munici-
paes.

§ 3. • Os menores que nas escolas publi-
cas do primeiro grito revelarem aproveita-
mento e aptidão para o dito aprendizado.

§ 4.° Os filhos dos operarios das °Moinas
do Estado e dos funccionarios publicos que
assim o requererem.

Art. 6. 0 Para a matricula exigir-se-ha
1 s , certidão de idade, ou documento equi-

valente, por onde se prove que o matricu-
lando tem de 12 a 15 annos

2", attestado medico de ter tido o candidato
vaccina regular ou a propria variola, salvo
no primeiro caso, quando provo ter sido vac-
einado pelo menos tres vezes improficua-
mente

3^, approvação cru exame 1 de admissão
prestado na conformidade do art. 7.

Paragrapho unice. Deste exame serão di-
spensados OS que apresentarem certificados de
estudos primarios do primeiro grão.

Art. 7.° O exame de admissão, da que
trata o artigo antecedente, constara de lei-
tura, e da pratica das quatro operações.

Art. 8. • Não serão admittidos á matri-
cula os menores que soIrrerem de molestias
contagiosas, ou tiverem defeitos physicos que
os impossibilitem para o estudo o para o
aprendizado de artes e °Meios.

Paragrapho unico. Nesta conformidade,
antes de tornar-se atractiva a matricula,serão
os candidatos sujeitos á inspecção do medico
do instituto.

MARIO OFFICIAL
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Art. 9. 0 Encerrada a matricula nenhum
alumno será mais admittido.

Do livro respectivo serão extrabidas rela-
ções de cada um dos turnos para serem forme-
chias aos professores.

Art. 10. O numero de alumes será fixado
pelo Conselho Municipal, annualmento.

CAPITULO III

Das aulas: seu regímen

Art. 11. As aulas abrir-se-hão no dia 1
de março e encerrar-se-hão a 30 de novem-
bro.

Os mestres das officina.s, porém. continua-
a trabalhar com os alumnes, fechando-se

as mesmas oflicinas unicamente de 10 de
dezembro a 10 de janeiro, período de férias
completas no estabelecimento.

Art. 12. As aulas e officinas funccionarão
do accordo com o beirado organisado pelo
director, ouvidos, quanto ás primeiras, os
professores do estabelecimento.

Art. 13. A distribuição do tempo para as
refeições, estudo, recreio e descanço dos
aluirmos, as relações entre estes o o director,
professores, mestres, inspectores e mais em-
pregados, tudo emfbn que se referir ao regi-
mento escolar e disciplinar, será especificada-
mente determinado em regimento interno
organisado pela congregação dos professores
o approvado pelo director de instrucção pu-
blica:

Art. 14. Serão feriados no instituto, além
dos domingos, os dias assiin consideradós por
lei.

CAPITULO IY

Dos exames e prenzios

Art. 15. Encerradas as aulas, serão os
aluirmos subinettidos a exames perante com-
missões compostas dos professores e mestres
respectivos, e presididas polo director, ou, no
impedimento deste, pelo professor que de-
signar.

Art. 16. Os professores organisarão e sub-
metterão à approyação da Congregação, an-
tes do encerramento das aulas, OS pontos
sobre que deverão versar 03 exames.

Art. 17. Os exames constarão de prova es-
cripta e oral para as cadeiras do curso de
sciencias e lettras, de prova graphica para os
de calligraphia e desenho; de prova pratica
para as de musica, e gymnastica.

O aproveitamento nas demais aulas será
julgado á vista dos trabalhos feitos durante o
armo pelos alumnos.

Art. 18. A prova escripta, que será com-
mum a todos os aluirmos de cada anno, po-
derá durar duas horas.

Na prova oral, cada examindor não poderá
arguir crexaminando por mais de vinte mi-
nutos.

Art. 19. Nas provas gra,phicas de calli-
graphia e desenho, e praticas de musica e
gymnastica os alumnos serão distribuidas por
turmas.

Art. 20. os exames dos alumnos serão jul-
gados pelas notas reprovado, apm.ovado ;im-
plesmente,approvado plenamente c opprovado
com distineçãO, acompanhada' dos grãos

De 1 a 5.... para approvação simples
De G a 9.... >	 plena
De	 10.... distincta,is
Art. 21. No julgamento dos exames será

levado em conta o aproveitamento des
alumnos durante o armo, quer nas aulas,
quer nas &Reinas, para o que serão ouvidos
03 respectivos mestres.

Do dito julgamento o secretario do insti-
tuto lavrará termo em livro especial, as-
signado pelas commissões julgadoras.

Art. 22. Concluidos os exames, a congre-
gação indicará os aiumnos de cada anuo que
devam ser premiados.

Desta reunião da congregação será lavrada
acta em livro especial pelo secretario do
instituto.

Art. 23. Os premies constarão de livros
instructivos e ile medalhas de ouro, prata e
bronze mandadas cunhar pela municipali-
dade segundo modelo que for approvado pelo
director de instrucção.

Dezembro (1894)

Art. 24. A distribuição dos premies reali-
sar-se-ha em uma sessão solemne, sendo no
mesmo dia expostos os principaes trabalhos
artisticos e inclustriaes produzidos peloa
al In nos.

Art. 25. O alumno reprovado duas vezes
no mesmo anno perderá o legar, e, quando
não tenha quem dello se encarregue, será
aproveitado nos serviços domestices do
instituto, do modo a saliir do estabelecimento
apto para ganhar a subsistencia, empregan-
do-se nos ditos serviços.

Art. 26. O alurnno que concluir o curso
receberá um titulo, que o habilite para o
exerci 'io de sua profissão.

A entrega deste titulo será feita na sessão
de que trata o art. 24.

CAPITULO V

Do regímen disciplinar
Art. 27. No principio de cada anuo lectivo

o director mareará 03 dias do sabida geral
dos alumes, não podendo haver por mez
mais de uma sabida.

Fera destes dias será expressamente veda-
da a sabida, sialvo caso do força maior ajuizo
do director.

Art. 28. Aos aluamos podem ser applica-
das as seguintes penas

l a , reprehensão em particular
2, reprehensão em publico
3, privação de recreio ou de passeio
4°, privação de passeio ou recreio com troe

belho
5" expulsão.
As quatro primeiras penas podem ser ap-

plicadss pelos professores e mestres, todas
pelo director, quanto á ultima precedendo
approvação do director de instrucção.

Art. 29. O alumno que tiver praticado
acto criminoso punivel pelas leis será reinet-
tido pelo director á autoridade competente
com o relatorio eircumstanciado do facto e a
declaração, de que dará o director conheci-
mento ao director da instrucção.

Art. 30. O alumno que, por molestia gra-
ve, ou accidente imprevisto, ficar impossibi-
litado de continuar nos estudos,será desliga-
do do instituto, e entregue a seus pites ou
protectores, tendo na falta destes, o destino
que ao director parecer conveniente com ap-
provação do director de instrucção.

CAPITULO VI

Do regímen economico
Art. 31 .No instituto haverá um cofre com

duas chaves, uma das quaes estará em poder
do director, e a outra no do almoxarife.

Neste cofre se guardarão :
l e , a quantia recebida para occorrer ás

despezaa miudas o de expediente, alimenta-
ção e vestuario dos aluirmos, alimentação
dos' empregados internos, e compra de mate-
ria prima e utensilios para as oficinas;

2", o predileto do trabalho executado nas
officina.s.

Art. 32. Todos os valores que houverem
de entrar para o cofre do instituto serão re-
cebidos pelo almoxarife, que passará recibo
extrahido do um livro de talão.

Art. 33. O almoxarife passará recibo de
todas as quantias retiradas do cofre para oc-
correr ás despesas previstas neste regula-
mento.

Art. 34. Sob proposta do director do in-
stituto, o prefeito fixará a importancia, do
adeantarnento que deva ser feito ao almoxa-
rife para as despezas de que tratam os §§ 20
e G' do artigo.

Art. 35. No fim de cada semeste, o almo-
xarife entrará para es cofres municipaes com
a importancia do producto das oficinas no
mesmo semestre, deduzida a parte a que se
refere o art. 98.

CAPITULO VII

Do pessoal do instituto : seus vencimentos
Art. 36. O pessoal docente do instituto

constará de:
1.. Sete professores do curso de sciencia,s o

lettras, sendo
1 de noções elementares da lingua, portu-

gueza, arithmetica pratica o instrucção mo-
ral e civica;
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1 da lingua portugueza
1 do noções elementares da lingua frau-

ceza,
I do elementos de geogra,phia o historia

do Brun;
1 de arithmetlea, noções de algebra e geo-

metria pratica ;
1 de noções de meca,nica geral, e de me-

caldeia Replicada;
1 do physica experimental e de chi mica pra-

tica.
2.° Sete professores do curso de artes,

sendo:
1 do desenho geometrico o do machinaa;
1 do desenho de ornato e de figura
1 do esculptura ;
1 do musica vocal;
1 do musica instrumental
1 do gymnastica, exercicios militares e es-

grima;
I do trebalhos manuaes e manejo das prin-

cipaes ferramentas.
3. 0 Seis adjuntos dos professores do 1° o 2°

anuo do curso do sciencias e lettras.
4." Dez mestres do ofilcina,s e dez contra-

mestres.
Art. 37. O pessoal administrativo constará

de:
1 director.
1 sub-director.
1 secretario.
1 amanuense.
1 almoxarife.
1 fiel de almoxarife.
1 medico.
1 dentista.
1 conservador o preparador.
10 inspectores do alumnos.
1 porteiro.
Art. 38. Estes funecionarioa perceberão

OS vencimentos constantes da tabella que
acompanha o presente regulamento.

Art. 39. O pessoal administrativo do in-
stituto, os adjuntos, 09 mestres o contra-
mestres das cacinas serão nomeados pelo
prefeito sob proposta do director.

Art. 40. Durante o impedimento de um
professor, ou no caso do vaga, regmrà a ca-
deira outro professor do instituto, indicado
pelo director, o na falta do membro do corpo
docente que queira incumbir-se temporaria-
mente desse serviço, o prefeito, ouvida a
congregação, nomeará um estranho do noto-
ria competencia,.

Art. 41. O substituto, a que se refere o
artigo antecedente, receberá, no primeiro
caso, o vencimento que deixa de perceber o
professor substituido, e, no segundo, o ven-
cimento integral da cadeira.

Art. 42. O pessoal administrativo do in-
stituto está sujeito ás mesmas penas estabe-
lecido para os funccionarios municipa.es.

Art. 43. Para o pessoal administrativo
haverá livros do ponto, que serão diaria-
mente encerrados pele sub-director.

CAPITULO VIII

.Do pessoal docente, seus deveres, direitos e
penas

Art. 44. O professor deverá:
1 • , comparecer nas aulas, e dar as lições

nos dias o horas marcados e, no caso de im-
pedimento, participal-o ao director com a
possivel antecedencia ;

2", comparecer ás sessões de congregação ;
3°, cumprir o programma da cadeira, li-

mitamdo-se á doutrina titil e substancial da
materia,, o evitando ostentação apparatosa
de conhecimentos ;

4^, dar ao ensino o caracter mais pratico
possivel, do modo a tomai-o proveitoso ao
aprendizado profissional

5^, interrogar ou chamar á lição os alum-
nos, quando o julgar conveniente, afim de
ajuizar do seu aproveitamento ;

(3", marcar com antecedencia a materia, das
sabbatinas escriptas

70 , empregar o maximo desvelo na educa-
ção dos alumnos;

8°, apresentar trimensahnente ao director,
em informação oscripta, as notas do aprovei-

mento (les alumnos, as quaes poderá pu-
' e m aula ;

9', comparecer ao serviço do exames nos
dias e horas determinados;

10, observar as instruções e recommen-
dações do director no tocante á policia interna
das aulas

11, satisfazer tolas as requisições que lhe
forem feitas pelo director, appellando, si pre-
ciso for, para a congregação em materia at-
tinento ao ensino, caso julgue taes requisi-
ções illegaes ou infundadas

12, organisar o programma da respectiva
cadeira, para ser submettido á congregação.

Art. 45. 03 professores do instituto, que
serão vitalicios desde a data da posse, gosa-
rão das seguintes vantagens:

1", a gratificação addicional do 10 °/. por
10 annos de serviço, de 2a °/„ por 15, de
30 "/, por 20, de 40 °/., por 23, e de 50 V. por
mais de 30 annos;

2, ser-lhea-hão con ta los como tempo de ser-
viço effectivo para os effeitos da jubilação:

a) o tempo de commissõea scientificas ;
b) o numero do faltas não excedentes a CO

por anno, desde que tenham sido justifica-
das

c) todo o tempo de suspensão judicial,
quando forem julgados innocentos ;

d) o serviço gratuito prestado cumulativa-
mente pelos professores em cursos nocturnos
estipendiados pela administ ração publica,con-
tando-so esse tempo pela metade ;

34 , o professor que escrever compendio, ou
apresentar trabalho adoptado com vantagem
no ensino, terá direito á impressão de se tra-
balho por conta dos cofres da municipalidade.
Caso o trabalho seja julgado de monto ver-
dadeiramente excepcional, o autor terá ainda,
direito a um premio nunca inferior a 503000.

Art. 46. Será admoestado pelo director do
instituto o professor que:

1 8 , exercer a disciplina sem criterio;
2 , , deixar de dar aula sem cansa justifi-

cada per mais do tres (3) dias em cada mez ;
39 , infringir qualquer das disposições deste

regulamento.
Art. 47. Será reprehendido por portaria do

director do instituto o professor que:
1', reincidir repetidas vezes nas faltas do

artigo antecedente;
2", polo seu comportamento civil der mãos

exemplos ou innoeular mãos principies aos
aluirmos.

Da pena de admoestação não se lavrará
termo ; da pena de reprehensão haverá re-
curso para o director de instrucção.

Art. 48. Será suspenso, perdendo 03 respe-
ctivos vencimentos, o professor que reincidir
nas faltas que tiverem motivado a pena de
reprehensão, ou que desacatar as autoridades
do ensino.

Paragrapho 'mico. A pena de suspensão só
poderá ser applicada pelo prefeito.

Art. 49. Será demittido o professor nos
casos do condemnação por crime infamante,
de offensas á moral, ou quando a pena de
suspensão lhe tenha já sido applicada, tres
vezes.

Paragrapho unico. A' imposição da pena de
demissão decretada pelo prefeito, precederá,
sempre que for possivel, um processo regu-
lar, e instaurado pelo Conselho de Instrueção
Publica.

Art. 50. Os adjuntos auxiliarão os profes-
sores do P. e 2° annos do curso de seiencias e
lettras, ministrando o ensino ás turmas em
que, por excesso de numero, forem divididas
as respectivas aulas.

Art. 51. Os mestres das oficinas, auxilia-
dos pelos contra-mestres, darão aos alumno3
o conveniente ens i no pratico, de accordo com
as instrucções que receberem do director do
instituto.

Art. 52. Tanto 03 ndiuntos como os mestres
e contra-mestres ficarão sujeitos, na parte
que limes for applicavel, ás mesmas penas dos
professores, podendo ser demittidos pelo pre-
feito á vista de faltas conunettidas o sob
proposta da congregação.

Art. 53. A estos funccionario poderá ser
imposta a pena de suspensão pelo director.
que dará immediatamente conta do facto ao
director da instrueção, communicando a
causa que a determinou.

o
Art. 54. Terão sempre preferencia pape l°

provimento destes lugares os titulados ra
instituto.

CAPITULO IX

Do pessoal administrativo:seus deveres e penas
Do director

Art. 55. O director será nomeado por de-
creto, a juizo do prefeito, dentre os professo-
res do curso do scienciaa e lettras.

Paragrapho unico. O professor que accu-
mular as funcções do director, perceberá,
alem de seus vencimentos, a gratificação
constante da tabella annoxa ao presente re-
gulamento.

Art. 5O. O director determina, de confor-
midade com o presente regulamento, com as
ordens do prefeito o do director de instru-
cção e resoluçães do conselho de instrucção,
tudo o que se refere ao instituto, sondo o
orgão oficial que põe o estabelecimento em
relação immediata com as autoridades supe-
riores do ensino.

Compete-lhe, portanto, além das attri-
buições conferidas em outros artigoa:

l b , exercer a inspecção geral do estabeleci-
mento, o especialmente a do ensino;

20 , presidir ás reuniões da congregação;
3s , rubricar todos os livros do eseriptura-

ção do instituto;
4', assignar os titulos do habilitação;
5^, ordenar as despezas do prometo paga-

mento;
G', propor ao prefeito todo o pessoal admi-

nistrativo bem COMo os adjuntos, o os mes-
tres e contra-mestres das oficinas;

7', contractar o pessoal subalterno e des-
pedil-o, quando o julgar conveniente;

8, assignar as folhas para pagamento
de todo o pessoal

9", contractar, com audiencia dos mestres,
as obras que se houverem de fabricar nas of-
ficinaa do instituto

10, tomar as medidas que forem urgentes, o
não importarem ens accrescimo de despeza,
solicitando a necessaria approvação

II, apresentar annualmen te á directoria do
instrucção o relatorio circumstanciado dos
trabalhos escolares, e das occurrenclas havi-
das no instituto durante o anuo findo.

Art. 57. O director do instituto é membro
nato do Conselho da Instruceão Publica, da
accordo com o decreto n. 38, de 9 de maio do
1893.

Art. 53. O director será substituido
l', pelo sub-director, em caso de impedi-

mentos que não excedam (1015 dias
2', por um professor por elle proposto ao

prefeito, e por este nomeado, em caso do im-
pedimento de 15 dias.

Do seb-director

Art. 59. O sub-director, que será nomeado
por decreto, além de auxiliar o director no
desempenho de todos os seus deveres, será o
chefe inunediato dos inspectores do altimnoa,
e de todo o pessoal subalterno do estabeleci-
mento, competindo-lhe nesta qualidade:

1 0 , cumprir e fazer cumprir fielmente
todas as ordens do director

2", exercer inteira vigilancia era tudo
quanto disser respeito á disciplina do insti
tuto

;distribuir o serviço dos alumnos, de ac-
corda com o que sobre o assumpto for esta-
tuido
Sza4", levar immediamente ao conhecimento do
director qualquer falta commettida pelos que
lhes forem subordinados.

Do secretario

Art. GO. Ao secretario, que será nomeado
por decreto, compete

1°, redigir, expedir e receber toda a cor-
respondencia oficial, sob as enleais do di-
rector, e segundo suas instrucções ;

2', dar as necessarias informações e enca-
minhar todos os requerimentos feitos á di-,
rectoria,

3', assistir ás sessões da congregação, o
nellas esclarecer, por indicação do director,
ou a pedido de qualquer dos membros do
corpo docente, o que for conveniente recor-
dar e elucidar a respeito do assumido em
discussão, podendo para isso usar da palavra

1
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sem direito de voto ; e, finda a sessão, re-
digir, escrever e subscrever, em livro espe-
cial, a acta, com fidelidade e exacção, inse-
rindo nella as declarações de veto,assim como
os votos em separado e seus fundamentos

4, lavrar e subscrever os termos de ex-
ames;

5°, assignar os termos de matriculas, e os
titulos do habiliaação dados pelo instituto

6', mandar encadernar, no fim de cada
anno, os avisos e ordens das autoridades do
ensino, toda a correspon . 'encia oficial rece-
bida, a minuta da correspondencia expedida,
e mais papeis avulsos de importancia

79 , distribuir o serviço que deva ser des-
empenhado polo amanuense ;

8°, instruir, com os necessarios documen-
tos, todos os negocies que subirem ao conhe-
cimento do director, fazendo succinta e clara
exposição deites, com declaração do que a
respeito houver occorrido, o interpondo o seu
parecer nos que versarem sobre interesses de
partes, quando lhe for ordenado pelo dire-
ctor

9, preparar todos os esclarecimentos que
devam servir de base ao relatorio do que
trata o art. 56;

10, propor ao director tudo o que for a
bem do serviço da searetaria, e da celeri-
dade do expediente.

Do anlasilense
Art. 61. Ao amanuense compete:
1*, auxiliar o secretario em todos os seus

trabalhos, e substituil-o em suas faltas ou im-
pedimentos;

2°, escripturar os livros de termo de ma-
tricula e de exames, o de registro de titules
de habilitação, dó nomeação de todos os func-
cionarios e outros que necessarios forem ;

3', ter em boa ordem e asseio e devida-
mente catalogados os livros e papeis da secre-
taria, escripturando a entrada desses papeis,
cuja sabida só poderá ser feita por meio de
certidão, e com autorisação do secretario;

4°, Ter sob sua guarda e direcção a biblio-
theca do instituto.

Art. 62. A secretaria estará aberta em
todos os dias uteie, durante o funccionamento
das aulas, podendo o dir . ctor ou o secretario
prorogar o tempo do expediente, caso haja
serviço urgente, ou não esteja em dia a re-
apectiva escripturação.

Do almoxarife e do fiel

Art. 63. Ao almoxarife, que será nomeado
por portaria, incumbe

1 0, receber e guardar todos os objectes en-
tregues por particulares para serem prepa-
rados nas oficinas, o assim tambem todas as
obras nellas fabricadas ;

2°, receber da Directoria de Fazenda a
quantia necessaria para o custeio do estabe-
lecimento durante um mez, o apresentar
mensalmente as contas respectivas para lhe
ser indemnisada naquella, repartição a sua
importando., de modo que tenha sempre re-
colhida ao cofre no instituto a mesma quan-
tia que restituirá no fim do exercicio

3', cobrar a importancia das obras fabri-
cadas nas oficinas ;

40 , fazer os pedidos de fornecimentos, que
serão rubricados pelo director e, com autor!-
seção deste, todas as despezas miudas e de
expediente ;

5• , fazer e trazer em dia, com individuali-
seção, clareza, ordem e regularidade, a escri-
pturação do almoxarifado, tendo para isso os
livros indispensaveis ;

6*, fornecer á secretaria, ás aulas, oficinas
e mais repartições do instituto, os objectes
necessarios, á vista de pedidos em forma, ru-
bricados pelo director ;

7, dar balanço nos armazens, no principio
de cada mez, perante o director e o secretario,
afim de que possa aquelle verificar pelas
verbas do entrada e sabida e documentos re-
spectivos, e pela qualidade e quantidade dos
generos e objectes existentes, si a escriptu-
ração está regularmente feita e si ha ou não
faltas.

Art. 61. O almoxarife assignará termo de
responsabilidade de tulo o que pertencer ao
instituto, o que se achar sob sua guarda.

Art. 65. Quando, pelos balanços mensacs,
de que trata o art. 03 ou nos que em qual-
quer tempo forem determinados, se verificar
que a escripturação do almoxarifado não esta
regular, ou que ha faltas na qualidade ou
quantidade dos generos e objectes, o director,
suspendendo o almoxarife, e, no caso de não
estar este em exercicio, o fiel dará logo de
tudo parte circumstanciada ao director de
instrucção. areriticando-se qualquer faIta por
occasião do balanço geral supra indicado, que
se efectuará logo que se der a vs ga„ terá
legar a mesma participação.

Art. 60. NO3 impedimentos do almoxarife
fará suas Vezes o fiel, ficando, porém, o
mesmo almoxarife solidariamente responsa-
vel pelos actos do seu preposto.

Art. 67. Ao fiel do almoxarife, nomea.do
por portaria do prefeito, sob propos 4 a do al-
moxarife, feita ao director, incumbe auxiliar
ao almoxarife, desempenhando todo o serviço
que por este e pelo director lhe for distrai-
buido

Do inedico

Art. 6. Ao medico, nomeado por portaria
do prefeito, incumbe

1', inspeccionar os menores, para a ex-
cução do art. 8° deste regulamento

2', vaccinzar e revaccinar os alumnos
3', visitar diariamente o estabelecimento,

para observar a sande dos aluamos, e acesa
selhar medidas bygienicas ; bem assim, todas
as vezes que os seus serviços forem necessea-
rios para tratar dos doentes do instituto ;

4", requisitar que sejam removidos para os
hospitaes os doentes de molestias contagiosas
e aquelles que não possam ter o conveniente
tratamento na enfermaria do instituto

5^, entregar diariamente ao director um
quadro do movimento da enfermaria

6^, apresentar ao director, até ao dia 15 de
janeiro de cada anuo, um relatorio circum-
stanciado do serviço medico-cirurgice do esta-
belecimento durante o anno anterior, com as
observações que lhe parecerem convenientes
a bem da hyglene e do estado sanitario do
instituto o um quadro geral do movimento
da enfermaria durante o anuo;

70 examinar os generos alimenticios que
tenliam de ser fornecidos, e propor ao dire-
ctor a rejeição dos que não devam sor rece-
bidos;

8', requisiter do director quaesquer provi-
dencias necessarias para o bom desempenho
de suas obrigações.

Art. 69. O mel ico será substituido, em suas
faltas ou impedimentos, por quem indicar e
for acceito pelo director.

Do conservador e preparador

Art. 70. Cumpro ao conservador e prepa-
rador:

1°, guardar o conservar na melhor ordem
todos os objectes do gabinete de sciencias phy-
sicas e bielogicas, bem como os instrumentos
da aula de trabalhos manuaes ;

não consentir na sabida do objecto al-
gum sob sua guarda, sinão por occasião das
aulas, á requiáção escripta dos respectivos
professores ;

3', providenciar para que o objecto ou o
instrumento retirado seja devolvido, ao ter-
minar a aula ;

4 ,, auxiliar o professor do sciencias physi-
cas e biologicas, desempenhando os serviços
que por este lhe forem confiados.
Dos tnspectores de aluamos, do dentista e mais em-

pregados subalternos

Art. 71. Os inspectores de alumnos teem a
seu cargo a policia do instituto, a qual será
exercida corno for determinada polo director.

Art. 72. O dentista e os empregados subal-
ternos de nomeação do director executarão o
respectivo serviço de mamilo com as ordens
do director e do sub-director, na conformi-
dade das instrucções que do director tiver
recebido, e do que a tal respeito dispuzer o
regimento interno.

Do porteiro

Art. 73. Ao porteiro compete
1', ter sob sua guarda o edificio, o tudo

quanto nelle existir

2", conservar em asseio as aulas e suas de-
pendencia.s, bem como a respectiva mobilia, e
mais material do ensino

3', detalhar o serviço dos serventes, do
conformidade com as instrucaes do director

4", receber. os requerimentos e papeis das
partas, para dar-lhes a conveniente direcção.

CAPITULO X

Da COngrefplçao

Art. 74. Os professores do instituto se
congregarão, a convite do director e sob a
presidencia deste, para os fins particulares
especificados neste regulamento, e para

1', nomear commissões para ajuizar dos
diferentes programmas (le ensino, apresen-
tando pareceres escriptos e justificados, anta
de serem discutidos em sessão posterior

2e, eleger a commissão examinadora dos
concursos do instituto, apreciar o resultado
destes e classificar os concurrentes

a ) , propor as reformas o melhoramentos
que convier introduzir no ensino do estabe-
belecimento

4", prestar as informações e dar os pare-
ceres que lhe forem requisitados pelo Con-
selho de lnstrucção

5', resolver provisoriamente os casos omis-
sos deste regulamento, ficando a sua decisão
dependente de approvaçã,o do prefeito, ou-
vido próviamento o Conselho de lnstrucção
em meteria attinente ao ensino.

Art. 75. A congregação não poderá func•
cionar sem que s• reuna a maioria dos profes-
soaes do curso de sciencias e lettras,e suas de-
liberações serão sempre tomadas por votação
nominal.

Art. 76. Quando a opinião do director
for contraria ás deliberações da congregação,
poderá elle, antes de executal-as, recorrer ao
Conselho de Instrucção, o qual dará a decisão
final.

CAPITULO XI

Do preenchimento das vagas

Art. 77. Os professores do instituto serão
nomeados por decreto, mediante concurso.

Art. 78. Verificada uma vaga no
magisterio do instituto, o director a fará an-
nunciar pelas folhas mais lidas da capital, e
chamara concurrencia por espaço de 90 dias.

Art. 79. Po lerão ser admittidos a con-
curso os brazileires que estiverem no goso de
seus direitos civis e politicoa, e os estrangei-
ros em. identicas condições, que faltarem cor-
rectamente o portuguez.

Art. 80. Os candidatos requererão ao di-
rectos' do instituto a inscripção, declarando
os cargos que houverem exercido, os seus
titulas e trabalhos littera.ries e seientificos, e
juntando certidão de idade, folha corrida, e
quaesquer documentos que aboaem a sua
moralidade e capacidade profissional,

§ 1. 0 A inscripeão será feita em livro es-
pecial, e, para cada concurso, o secretario
lavrará um termo de abertura, e outro de
encerramento, no tempo proprio, os quaes
serão assignados pelo director do instituto.

A inscripção poderá ser feita por procura-
ção, si o candidato tiver justo impedimento.

§ 2. 0 Não se poderá inscrever o individuo
que tiver sofrido pena de galés, ou sentença
por crime de furto, roubo, estellionato,bancar-
rota, rapto, estupro, adulterio, ou qualquer
outro crime que ofenda a moral.

Art. 81. Si, findo o prazo marcado para a
inscripção, nenhum candidato estiver inscrip-
to, o director fará publicar novos annuncios,
espaçando por outros 93 (lias o primeiro prazo;
zo caso de repetir-se o facto, poderá ser preen-
chida a vaga por nomeação, independente de
concurso, sob proposta da congregação.

Art. 8. No dia fixado para o encerramento
da inscripção, reunir-se-ha a congregação, ás
duas horas da tarde, para:

1*, examinar os documentos apresentados
pelos candidatos inseriptes, decidir si os mes-
mos candidatos reunein todas as condições
moraes e profissionaes, correndo a votação
sobra cada um;

2°, escolher de seu seio a commissão ex-
aminadora do concurso, composta de troa pro-
fessores,	 r '
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EMPREGOS Ordenado Gratificação Total

Director 	 3:600030 3:6904;000
Professor do curso de sciencias o lettras 	 3:600000 5:400-00 0
Professor do curso de artes 	 2:660667

1:80010 00
1:333 333 4:000000

Adjuntos 	   1:600000 800000 2:400000
Sub-director 	 3:200000 1:600$000 4:800000
Secretario 	  3:20N000 1:600000 4:800$000
Amanuense 	 2:400A00 1:200000 3:600$000
Medico 	  	 1:(3008000 4:80000)
Almoxarife 	   3~1;67 1:333333 4:000000
Fiel	 do almoxarife.. 	  	 1:600000 800000 2:400000
Dentista. . . 	 . 	
Conservador-preparador 	 .

1: 000$í)00
.1 . 600.'000

800000
80(AA

2:40)8000
2:400::000

Porteiro. 	 • 1:200;000 600400 1:8008000
Inspectores de alumnos 	 1:200$000 600$00) 1:800000
Mestra da ofilcina de typographia 	 1:204000 3:6C0000
Mestre das mais officina,s 	

2:401000
2:000. 000 1:000$000 3:000$000

Contra-mestres 	 80¥00 400$003 1:20(000
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§ 1. 0 Nesta °ocasião, lavrará o secretario
o termo de encerramento da inseripção, que
será logo assignado pelo director do instituto,
sendo no dia seguinte publicada a lista dos
concurrentes.

§ 2. 0 Caso não haja membros do pessoal
docente sufficientemonte habilitados na espe-
cialidade para formar-se ou completar-se a
commissão examinadora, a congregação, por
intermedio do director, proporá á Directoria
de Instrucção professores estranhos de reco-
nhecida idoneidade.

Art. 83. As provas do concurso serão as
seguintes

I s , prova escripta
2, prova oral, seguida de arguição pela

conunissão examinadora ;
3a , arguição pela commissãas examinadora

sobre a prova eseripta, depois da leitura
delia pelo candidato

4, prova pratica.
Paragrapho unico. O concurso para as ca-

deiras do trabalhos manuaes e do calligra-
phia constará simplesmente do prova pratica
e arguição sobre essa prova.

Art. 84. A prova oscripta constará de uma
dissertação s ibre ponto relativo á materia
da cadeira vaga.

Art. 85. Escolhida a eonunissão examina-
dora, esta organisará, no dia da prova es-
cripta, unia lista de pontos, que submetterá

appro ração da congregação.
Em acto consecutivo proceder-se-ha á prova,

a qual poderá durar tres horas no maximo,
sendo fiscalisada sempre por; dons profes-
sores, que se reVOS1A0 de hora em hora.

TerininadaS as provas, serão todas altas
cuidadosamente reunidas em um mesmo en-
volucro, lacrado com o carimbo do instituto,
e rubricado pelos dons professores que ti-
verem fiscalisado durante a ultim t hora, e
pelo director, sob cuja guarda ficarão as
provas.

Art. 80. Quarenta e oito horas depois, si
não houver domingo ou dia feriado de per-
meio, reunir-se-ha novamente a congregação
para approvar os pontos org,anisados no
mesmo dia pela commissão para a prova
oral.

Uma vez approvados os pontos, o primeiro
dos candidatos inscriptos tirará á sorte um
Mies, o sobre esse ponto fará prelecção 24
horas depois.

Finda a prelecção, que durará uma hora
pelo menos, o candidato será arguido em
acto continuo pelos membros da commissão
examinadora.

Nesse mesmo dia tirará ponto o segundo
candidato inscripto, si o houver, de modo a
poder fazer a sua prelecção 24 horas depois,
procedendo-se com elle e os mais concorren-
tes. conto se tiver procedido com o pri-
meiro.

Art. 87. No dia seguinte ao da ultima
prova oral, começará a leitura da prova es-
cripta do primeiro candidato, e, finda ella,
cada examinador em acto continuo o arguirá
sobre o assumpto da mesma prova, de modo
a se formar juizo seguro sobre a competencia
do concurrente.

Vinte e quatro horas depois, procederá o
segundo candidato á leitura de sua prova,
sendo semelhantemente arguido por todos os
examinadores, o assim por deanto com os mais
concu rren tes.

1. 0 A leitura da prova escripta será fisca-
Usada por um membro da congregação desi-
gnado pelo presidente do acto, o diariamente
serão lacradas as provas que ainda não ti-
verem sido lidas.

§ 2. 0 Emquanto o candidato ler a sua prova
escripta e estiver sendo arguido sobre ella,
os outros concorrentes quo ainda não tiverem
passado por esta prova permanecerão em uma
sala reservada, da qual não possam ouvir o
que passar na sala do concurso.

Art. 88. Concluidas estas provas, reunir-
se-ha a congregação para approvar os pontos
da prova pratica propostos pela commissão
examinadora, e nesta mesma sessão serão
formuladas as instrucções especiaes para a
execução desta prova, conforme a mataria
sobre que versar o concurso.
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Paragrapho unico. Só haverá prova pra-
tica para as disciplinas do curso de artes.

Art. 89. A congregação assistirá a Mas
as provas, perdendo o direito de voto o pro-
fessor que não assistir a todas as provas
oraes do concurso.

Art. 90. Concluidas as provas, serão todas
julgadas pelos examinadores, os quaes emit-
tirão por escripto juizo fundamentado sobre
cada candidrto, annotando minuciosamente
na prova escripta os erros e as lacunas que
encontrarem.

Paragrapho unieo. Este julgamento deverá
ter por objecto o grais de capacidade dos con-
currentes,não só sobre a mataria do concurso,
como ainda sobre o conhecimento pratico da
lingua portugueza por alies revelado, deven-
do ser excluido todo o candidato que se
exprimir com visivel incorrecção e ignorais-
cia da lingua.

Art. 91. Entregue pelos examinadores o
seu juizo escripto e fondamentado, a congre-
gação fará a classificação dos candidatos pela
ordem do merecimento, e esta classificação
submettelat-ha o director do instituto, com
todos Os papeis do concurso, á apreciação do
Conselho de Instrucção Publica, o qual dará
seu parecer ao prefeito por intermedio do
director de instrucção.

Art.92. No caso de a commissão examina-
dora ou da congregação não julgar candidato
alguns cota o merecimento necessario, o dire-
ctor fará annunciar nova concurrencia por
espaço de GO dias, não podendo mais concor-
rer os primeiros candidatos sinão dons an-
nos depois.

Art. 93. Si nenhum cidadão concorrer a
este segundo convite, ou si a congregação
ainda não julgar os novos candidatos em con-
dições de satisfazerem os deveres do magis-
tarjo, o prefeita, ouvida a congregação, pro-
verá a cadeira, independentemente do con-
curso.

Art. 94. O candidato que, sem motivo jus-
tificado, deixar de comparecer a qualquer
das provas do concurso, ficará dello excluido;
quando, _porém, a falta for com antecedencia
justificada, a congregação, apreciando os
motivos allegados, resolverá si deve ou não
adiar os actos do concurso, e levará sua de-
cisão immediatamente ao conhecimento do
director g,aral, com a exposição das rass,sea
em quase fundar.

O adiamento não poderá exceder de 15
dias, lindos os quaes proseguirão as provas
do concurso, sendo excluido o candidato que
deixar de comparecer.

Art. 05. O candidato que, por occasião de
qualquer das provas, proceder do modo in-
conveniente, mostrando-se, por sua impoli-
dez, incompetente para a elevada missão do
magisterio, será, por deliberação da congro-
gação,excluido do concurso.

Dezembro (I. 1) uona
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CAPITULO XII

Disposições gemes

Art. 90. Aos alumnos se fornecerá o vos-
tuario o uniforme marcado no regimento in-
terno; assim como boa alimentação.

A tabella do alimentação será organisada,
pelo director, de accordo com o medico do es-
tabelecimento, e approvada pelo prefeito; po-
dendo, com autorisação (leste, ser alterada,
sempre que as necessidades do regimen y-
gienico o exigirem.

Art. 97, haverá em cada °Moina, além
dos contra-mestres marcados na tabella an-
nexa, os que forem noeessarios para a con-
veniente distribuição do ensino profissional.

Estos contra-mestres, que serão tirados
dentro os alumnos do 0' M1110, perceberão
uma gratificação que será arbitrada pelo di-
rector, e paga por conta da quota do que
trata o artigo seguinte.

Art. 98. Do producto das °ninas serão
deduzidos 30 "/,,, dos quaes a metade será
applicada ao melhoramento das mesmas °M-
oinas, sendo a outra metade dividida pro-
porcionalmente pelos aluamos do ri s o 0" un-
imos das masmas sacanas, segundo o trabalho
de cada um.

A parto que competir aos alumnos, será
recolhida á Caixa Economica para lhes ser
entregue por occasião de sua sabida do
instituto.

Art, 99. Com relação ás faltas o licenças
dos empregados, se observrá o que está esta-
tuido para os funccionarios municipaes.

Art. 100. Terão direito á aposentadoria,
observando-se para tal fim o determinado
com relação aos ditos funecionarios, todos os
empregados do instituto que forem de nomea-
ção do prefeito-

Art. 101. São obrigados a residir no esta-
belecimento os seguintes empregados:

o director,
o sub-director,
os inspectores de alumnos,
o enfermeiro,
o porteiro,
os trabalhadores, criados, cozinheiro o ser-

ventes.
A estes empregados se fornecerá alimon-

fação mareada na tabella a que se refere o
art. 93.

Art. 102. Os casos omissos neste regula-
mente serão resolvidos pelo director, que sub-
mettcrá o seu acto á approvaçã.o do director
do instrucção.

Art. 103. Só terá execução a parte deste
regulamento, do que resulta augmento do
despeza, depois que, pelo Conselho Municipal,
forem concedidos os necessarios meios.

Districto Federal, 20 do dezembro de 1894,
6° da Republica. —Henrique Valladares,

Dist' icto Federal, 29 do dezembro de 1804, G'' da Republica. — Henrique Va.0
dares.
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Dezembro ¡A
Tabolla dos vencimentos annuass dos em-

pregados de nomeação do director do In-
stituto Profissional

EMPR.EGos Gratifi-
cação Total

1 enfermeiro 	 1 : 900.000 1:200gi0Oh
1 ajudante do mesmo. 7208000 724000
1 machinista 	  3 :000.000 3:000W0
1 impressor 	 3:000;000 3: eilOS';000
1 roupeiro 	 Wi0?;000 ma.:,;)oo
1 padeiro 	 1:200000 1:200000
1 ajudante do mesmo. 800$000 800.;000
1 encarregado da la-

vanderia. 	 1:2008000 1:200$000
5 ajudantes do mes-

mo a 	 7208'000 1:4-10000
1 cozinheiro, 	 1:204000 1:200$000
2 ajudantes do mes-

mo a 	 720.g100 1:41W00
1 dispenseiro., ... 	 1:500$00 1:500$100
5 copeiros a.. 	 72(5000 3 600$000
4 serventes a 	 N, 720$000 2:880$e00
1 feitor 	 1:200$000 1:200000
5 ajudantes	 do	 1-1-les-

mo a 	 720$000 3:600$000
1 carroceiro., 	 	 1:',00$000 1:20(4000
1 ajudante	 do	 mes-

suo 	 72W000 7201000

District° Federal, 29 de dezembro de 1891,
G" da Republica.-Henrique l'a//adarcs.

Decreto n. 32 de 20 de dezembro de 1894

DA regulamento para o Alaioxarifado

O prefeito do District° Federal usando da
attribuição que lhe confere o art. 3 do de-
creto n. 102, de 18 de julho do corrente anno,
decreta :

CAPITULO I

Do al»toxarifado e seus fins

Art. 1." O almoxa.rifado, repartição subor-
dinada á Directoria de Fazenda, tem por fim
adquirir, guardar, conservar e distribuir op-
portunamente todos es utensilios, meei-sinas,
apparelhos, ferramentas e materiaes desti-
nados a ser empregados quer nas resparti-
ções e proprios municipaes, quer nos zerviças
externos executados no Districto Federal, por
conta da municipalidade.

CAPITULO II

Do pessoal e suas attribuiçries

Art . 2. s O almoxarifado terá o seguinte
pessoal:

1 almoxarife.
1 ajudante.
1 aj udanto comprador.

2 escrivães.
3 fieis do almoxarife.
4 serventes.
Art. 3 • 0 O almoxarife é o chefe da reparti-

ção e, como tal, responsavel pela ordem, re-
gularidade e boa marcha de todos os tra-
balhos a cargo do almoxarifado, competin-
do-lhe

§ 1.° Providenciar para que os armazene
do almoxarifado se conservem permanente--
mente providos de todos os materiaes e uten-
sities ordinariamente empregados Dos servi-
ços internos e externos das repartições da
prefeitura, na proporção do um mez de abas-
tecimento, para o que solicitará as neces-
serias autorisações.

§ 2.° Ordenar a remessa o entrega dos ob-
jectes ou materiaes requisitados pelas diver-
sas repartições da prefeitura.

§ 3.° Examinar os pedidos ou requisições
feitas e, quando competentemente legalisadas
e visadas pelos chefes das repartições, auto-

risas' a expedieão e entrega, pedindo instruo-
ção quando lhe parecer exaggerado o forne-
cimento a satisfazer.

§ 4.° Mandar, mediante requisição dos che-
fes das diversas repartições, recolher aos ar-
mazene do•almexarifado as machinas appa-
relhos, ferramentas e utensilios que carece-
rem de restauração ou concerto, pesquisando
as causas de deterioração quando houver in-
dicies de incuria dos responsaveis, afins do
dar disso conhecimento ao prefeito por inter-
medio do director de fazenda.

§ 5.* Pedir aos chefes das diversas reparti-
ções Os esclarecimentos e informações neces-
series ás compras e fornecimentos a fazer e
prestar-lhes tambem por sua parte as infor-
mações que lhes pedirem a bens da regulari-
dade e boa marcha dos serviços.

§ 6. 0 Dar passe a todos os empregados do
almoxarifaido.

§ 7. 0 Rubricar os livros de escripturação o
de guias de entradas e sahidas do almoxari-
fado.

§ 8.° Mandar passar certidões quando pe-
didas peias partes, si não houver inconve-
niente.

§ 9.° Despachar os requerimentos das par-
tes, quando o assmnpto não dependa de des-
pacho do prefeito.

§ 10. Mandar annunciar os fornecimentos
a fazer ao ahnoxarifado quando for caso de
concurrencia.

§ 11. Fazer proceder, no fim de cada se-
mestre, a balanço e inventario nos deposites
e armazeno do almoxarifilde, solicitando a
nomeação de 11111a commisão de tres funecio-
narios estranhos ao almoxarifado para esse
serviço.

§ 12. Apresentar, até 31 de janeiro de cada
anno, um relatorio minucioso da marcha e
importaneia dos serviços de repartição no
anno anterior e indicando as providencias e
medidas que lhe parecer conveniente adoptar.

A esse relatorio serão ainnexados quadros
demonstrativos da despeza realisada com os
diversos artigos e meterians que tiverem sido
adquiridos e da distribuição dos mesmos
pelas diversas repartições.

§ 13. Presidir ao consenso de forneci-
Mento e emittir por escripto o seu parecer
sobre as propostas para fornecimento, quan-
do era divergencia com a maioria do conselho,
direito este que caberá, a qualquer outro dos
seus membros.

§ 14. Propor, em caso de vaga temperaria
ou definitiva, o preenchimento interino ou
effectivo dos togares da repartição, observa-
dos os preceitos estabelecidos em lei.

Art. 4. 0 Ao ajudante compete:
§ 1.° Substituir o almoxarife em suas faltas

ou impedimentos.
§ 2.° Distribuir o serviço que compete a

cada um dos fieis, do modo quer geral, quer
especial.

§ 3.° Fiscalisar a escripturação da entrada
das mercadorias compradas para o almoxari-
fad o e a da sabida das que por este forem
suppridas aos requisitantes.

§ 4." Fiscalisar a distribuição doe serviços
de remessa o entrega dos artigos que tiverem
de ser expedidos.

§ 5.° Rubricar com a declareção coo
as guiasguias ds entradas e sellidas de artigos
adquiridos ou destribisidos pela repartição.

§ 6.° Examinar ceda dia o livro do ponto
dos empregados da repartição,fechando-o com
sua assignatura. ás 10 horas da maulã o ás
3 da tarde.

§ 7.0 Inspeccionar diariamente o serviço
dos armazene e deposites do almoxarifado,
velando pela boa arrecadação o conservação
dos objectes e sua conveniente classificação
ou arrumação.

§ 8.° Fiscalisar o exame o classificação dos
artigos que forem recolhidos ao ahnoxarifado

por inuteis ou estragados e providenciar sobre
a sua guarda ou restauração.

§ 9.° Tomar parte nas reuniões do conselho
do fornecimento, do qual é membro nato,
verificando, por meio do chamada, si no acto
da leitura do cada proposta acha-se presente
o respectivo proponente ou seu representante
legal.

§ 10. Ter sob sua guarda as amostras dos
artigos cujo fornecimento for submettido
concurrencia, classificando e numerando
aquellas que tiverem sido preferidas ou
aeceitas.

§ 11. Distribuir para o consumo as amos-
tras que não forem rirlamadas pelos propo-
nentes até 30 dias depois de encerrada a con-
currencia.

§ 12. Examinar e rubricar com a declara-
ção-confere-as contas das despezas feitas
pelo agente comprador ou outras para serem
remettidas á Directoria de Fazenda.

Art. 5.° Ao agente comprador compete
§ I . 0 Fazer a acquisição dos artigos desti-

nados ao supprimento dos nrmazens e depo-
sites, conforme as ordens e especificações
dadas pelo almoxarife,ou as requisições lega-
lisadas,que para tal fim lhe forem presentes.

§ 2.° Adquirir os 'catalogoa impressos ou
manuscriptoe, as relações do preços e todos
os esclarecimentos que o habilitem a informar
aos chefes das repartições os preços dos arti-
gos, quando taes informações forem pedidas
ao almoxarife.

§ 3. 0 Assistir ás reuniões do conselho do
fornecimento, do qual fará parte como mem-
bro nato.

5 4. 0 Procurar com o maior zelo obter pelo
minimo preço os objectos que tiver do com-
prar, sem prejuizo da respectiva qualidade.

55.° Propôr ao almoxarife as encommendas
que devam ser feitas directamente és fa-
bricls o mercados estrangeiros, quando assim
convier, motivando a proposta.

5 6.° Apresentar ao ajudante as contas
das despezas que tiver effectuado, para o de-
vido exame.

Art. 6.° Aos escrivães compete
§ 1. 0 Executar os serviços de expediente e

escripturação de livres do almoxarifado, se-
gundo a distribuição que fizer o ajudante.

§ 2. 0 Ter em dia a escripturação a seu
cargo.

Art. 7• 0 Um dos escrivães terá a seu cargo:
§ 1.° O protocolo dos requerimentos de

partes sobro assumptos que digam respeito ao
almoxiari fado.

§ 2.° A escripturação do livro de entradas
do artigos e materiaes e sua distribuição
pelos armazene e deposites da repartição o
bem assim a confecção das respectivas guias.

§ 3.° Servir de secretario do conselho do
fornecimento e como tal lavrar os respectivos
termos de reunião e deliberações do mesmo.

Art. 8. 0 Ao outro escrivão compete
§ 1. 0 A correspandencia da repartição o

sua transeripeão no respectivo livro.
§ 2. 0 O registro dos orneies o portarias re-

cebidas no livro respectivo.
§ 3.° A guarda do a rehivo da repartição.
§ a.° A eseripturação do livro de sabidas

do artigos e materiaes o sua distribuição
pelas diversas repartições e bem assim a con-
fecção das respectivas guias.

Art. O.° Aos fieis do almoxarife compete:
§ I.° A guarda dos deposites e armazene de

que estiverem encarregados e rcsponsaveis do
conformidade com a distribuição feita pelo
ajudante.

§ 2.° Assistir á entrada e recebimento das
mercadorias adquiridas para os seus deposites
examinando-as e verificando a sua quantidade
e qualidade, bem como o peso, volume ou
esquadria, conforme a especie.

§ 3.0 Assistir á sahida das mercadorias sup-
pridas pelos seus deposites, effectuando o ex-
ame e verificaçõee indicar:1.m no paragraplio
anterior,
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§ 4.° Executar com o auxilio dos serventes
os trabalhos do conservação, arrumação o
classificação do todos os objectos confiados á
sua guarda em respectivos depositoo, ficando
reoponsaveis pelas faltas ou estragos prove-
nientes da execução de taes serviços.

§ 5.° Velar pelo asseio dos seus armazeno e
depositos, inspeccionando os serviços de lim-
peza a cargo doo serventes.

§ 6. 0 Responder pelo extravio de artigos
confiados á sua guarda e pela mobilia e ob-
jectos de uso dos seus armazeno e dopositos

§ 7. 0 Dirigir os trabalhos de acondiciona-
mento dos artigos que tiverem de ser expe-
didos pelos seus armazeno e dopositos.

§ 8.° Escripturar em livro especial o mo-
vimento diario do entradas e sabidas de ar-
tigos dos seus armazens e depositos, de ac-
cordo com as guias de entradas e com os
pedidos quanto a sallidas.

g 9. 0 Verificar nas requisições ou pedidos
do artigos não só o preenchimento das for-
malidades legaes, como lambem a exaeti tão
das operações authenticas, dando parte ao
ajudante do qualquer falta ou inexactidão.

§ 10. Prestar todas as semanas ao ajudante
informações acerca das existencias nos seus de-
positos ou armazeno.

g 11. Formular o entregar ao ajudante os
pedidos do supprimento para os seus deposites
e armazeno á medida que se for esgotando a
quantidade existente de cada artigo e de
forma que os depositoo nunca fiquem despro-
vidos dos artigos de maior consumo.

Art. 10. Os armazeno o depositos do abne-
xarifado serão divididos em tres secções, fi-
cando cada secção a cargo de um fiel:

A 1 . secção comprehende os artigos neces-
series ao expediente o escripturação das
diversas repartições e bem assim os instru-
mentos e material destinados aos trabalhos
do engenharia.

A e secção comprehende as ferramentas,
machinismos, artigos para o asseio das re-
partições e para pintura e caiação.

A 3' secção comprehende os ma,teriaeo de
pedra,madeirao u de forro,destinados ás con-
strueções, calçamentos, etc., telhas, tijolos, o
os artigos congeneres.

CAPITULO III

Do conselho de fornecimento
Art. 11. O fornecimento do artigos para o

almoxarifado far-se-ha por meio do concur-
remela publica, salvo o caso do urgencia em
que o prefeito determinará a sua compra
sem essa formalidade.

Art. 12. A concurrencia será annunciada
em um ou mais jornaes, marcando•se prazo,
não menor deoito dias nem maior do quinze,
por meio do e li tal assig [sedo pelo escrivão que
servir do secretario do conselho do forneci-
mento.

Art. 13. Para o recebimento e exame das
propostas reunir-se-ha na época determinada
o conselho de fornecimento, composto do al-
moxarife como presidente, do ajudante, do
agente comprador, de um engenheiro do dia-
tricto o de um escriptura,rio da Directoria do
Fazenda, sendo estes designados mensalmente
pelos respectivos directores.

Servirá de secretario do conselho um dos
escrivães, sem o direito do discussão o de
voto.

Art. 11. No dia determinado no edital, re-
unidos os membros do conselho, especificados
no artigo anterior, e dado ingresso aos pro-
ponentes, entregam estes as suas propostos
ao presidente e logo apOs procedo o presidente
á abertura das mesmas o, enumeram to-ao o
rubricando . as, passa-os ao ajudante. O aju-
dante, depois de verificar a presença do
proponente ou do seu representante le-
gal, procede á leitura em voz alta das
propo s tas na sua. ordem numerica.

Terminada a leitura das propostas, são os
proponentes convidados a retirarem-se 00 con-
selho deliberará lavrando-se em livro espe-
cial o termo com a classificação das propostas
na ordem das vantagens ofterecidas á Muni-
cipalidade, o qual será assignado por todos os
membros.

Cabo a qualquer membies do conselho o dl--
reito de apresentar o seu voto em separado

quando não se conformar com a decisão da
maioria.

Cópia authentica, do termo, acompanhada
das propostas apresentadas será submettida ao
prefeito sara que delibero quanto á coneur-
refletis,

Art. 15, Não serão tomadas ora considera-
ção as propostas cujos signatarios não apre-
sentem documentos do imposto municipal de
profissão o do deposito nos cofres da Munici-
palidade da quantia que for estipula,da, no
edital, nem tão pouco aquellas que não esta-
belecerem preço determinado para es artigos
fazendo apenas referencia ao preço de ou-
tras.

CAPITULO IY

Da orlem, tempo e processo do serviço

Art. 16. O almoxarifado funecionará das
10 horas da manhã ás 3 da tardo em todos
os dias rireis.

Paragrepho unico. Havendo urgencia f-
fluencia do serviço ou atrazo, a hora do en-
cerramen poderá ser espaçada o os empre-
gados obrigados, ainda mesmo nos dias de
guarda ori feriados ou nos dias rateis fora das
horas de trabalho ordinario, a comparecer na
repartição quando isto lhes seja determinado.

Art. 17. Nenhum papel terá entrada ou
sahida na repartição sem que se faça o respe-
ctivo registro no protocolo.

Art. IS. Para a escripturação haverá os
seguintes livros a cargo dos escrivães:

De probscollo.
De pedidos.
De entradas de artigos.
De sahida, dos mesmos.
De roce ai monto de objectos estragados.
De concertos e reparações.
De balanços.
De actos; do conselho de fornecimento.
De registro da correspondoncia, recebida.
De registro da correspondencia expedida.

CAPITULO Y

Das noweações, demissões, aposentadorias,
suhstitacões e exercicio interino dos fane-
cioutarias
Art. 1£. São de nomeação do prefeito os

funccionarios do almosarifado, excepto os
serventes, que são nomeados pelo almoxa-
rife.

Art. 2C. Os funcelonarios almoxarifado,
cem °acepção dos serventes, serão aposenta-
dos quando inhabilitados para desempenha-
rem as suas funcções por motivo da moleotia.

§ 1. 0 A aposrentadaria garante ao funccio-
nario que tiver 30 ou mais annos de serviço
o ordenado por inteiro e proporcional aos
annos pura os que tiverem menos de 30, com-
tanto que tenham tres de effectivo exercicio
no cargo que ()ocuparem. descontando-se as
faltas e licenças ainda mesmo por motivo de
moles t i a .

g 2. 0 O empregado que contar mais do 43
aniles de bons o relevantes serviços poderá
ser aposentado pelo conselho municipal com
todos os vencimentos.

g 3. 0 Serão contemplados como serviços
uteis para a aposentadoria e addicionados
aos que Orem feitos á Municipalidade os que
o funccioaario houver em qualquer tempo
prestado ás resportições publicas, exercendo
empregos retribuidos.

§ 4.° Perderá a aposentadoria o funccio-
nario que for convencido em qualquer tempo
do ter, emquanto se achou no exereicio do seu
emprego, commettido os crimes de suborno
ou peita, ou praticado actos de trahição ou de
abuso de confiança.

Art. 21. Os funecionarios do almoxarifado
poderão ser livremente  demi tti dos pelo pre-
feito, salvo quando tiverem mais de cinco
annos de serviço, caso era quo só serão de-
mittidos depois do terem soffrido as penas do
art. 52. do regulamento da Directoria de
Fazenda e quando estiverem incursos nas
penas pre vistas no codigo, depois de serem
legalmonse processados.

Art. 22. Serão substituidos em seus impe-
dimentos temporarios ou faltas

1 .° O almoxarife pelo ajudante, salvo
quando o impedimento exceder de 15 dias,

caso em que o prefeito poderá nomear sul).
titia° interino.
§ 2. O ajudante pelo escrivão mais antigo.
§ 3. • qualquer dos escrivães pelo outro

ou per um dos praticantes da Directoria de
Fazenda que for designado pelo respectivo
diretor.

g 4. • O agente comprador o os fieis, por
pessoa, ad-hoc nomeada sob proposta do almo-
xarife.

Art. 23. Entre funccionarios da mesma
categoria, prevalecerá a antiguidade para a
substituição pela data da posse do cargo.
Sendo a posse da mesma data, recorrer-se-11a
á data da nomeação o, sendo ainda a mesma
a data da noneação, attender-ee-ha ao tempo
de serviço na Municipalidade.

Em igualdade de condições, prevalecerã a
idade civil, o por fim, a sorte decidirá quando
a idade for a mesma.

Art. 24. Compete ao substituto todo o vou-

cimento dodo emprego, si o substituldo nada
perceber, e, ao contrario, a respectiva grati-
ficação, que accumulará ao ordenado do em-
prego proprio.

Art. 25. O empregado que exercer interi-
namente o logar vago perceberá todos os ven-
cimentos deste.

CAP/TULO

Dos vencimentos, dos descontos por faltas, das
licenças e das penas

Art. 26. Competem aos funccionarios do
almoxarifado os vencimentos marcados na
ta.bella annexa ao presente regulamento.

Art. 27. São applicavois ao pessoal dO
almoxarifado as disposições dos arts. •18 a 53
do regulamento da Directoria de Fazenda,
approvado pelo decreto n. 20 do 20 do setem-
bro de 1894.

Districto Federal, 29 de dezembro de 1894,
6 0 a Republica .-Heorrique Valladares.
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DIARIO OFFICIAL

Prefeitura do District°
Federal

CÓPIA. DO CONTRACTO CELEBRADO PELA PREFEI-
TURA DO DISTRICT° FEDERAL COM A COMPA-
NHIA DE CARRIS URBANOS DE ACCORD() COM
O DECRETO N. 108 DO CONSELIP) MUNICIPAL
DE 25 DE SETEMBRO DE 1894 EITRAIIIDO DO
LIVRO COMPETENTE A FOLHAS 25 A 31 DA DD
RECTDRIA DE OBRAS E VIAÇÃO

Copia—Termo de contracto que com a Pre-
feitura do Districto Federal celebra a Com-
panhia de Carris Urbanos, de aceordo com . o
decreto n. 108, de 25 de setembro de W4 do
Conselho Municipal.

Aos 21 dias do mez de dezembro do armo
de 1894.preaente na segunda secção da direc-
toria de Obras e Viação da Prefeitura do
District° Federal o respectivo sub-director
Dr. Carlos Augusto do Nascimento Silva,
compareceu o Sr. Dr. Francisco Manoel das
Chagas Dora, directorpre.silente da Com-
panhia Carris Urbanos, para firmar o
presente termo de contracto o sendo-lhe
lida a minuta competentemente approvada
pelo Dr. prefeito do Diatricto Federal o for-
mulada por esta secção de accordo com o
respectivo procurador dos feitos da Fazenda
Municipal, a achou conforme o declarou que
a referida companhia se compromette
executar e cumprir as seguintes clausulas.

Serão consideradas linhas urbanas todas as
que se puderem traçar dentro do perimetro
que abaixo o descreve

O ponto de partida é o do portão principal
do Passeio Publico, d'ahi sega° pelo largo da
Lapa, ruas do Visconde de Maranguape, Eva-
risto da Veiga, Riachuelo, Frei Caneca,
Sant'Anna, Praça 11 de Junho, fachada iles
predios da rua Senador Euzebio, rua da
praia Formosa, praias Formosa, Sacco do
Alfaias, da Gambôa e da Prainha, Arsenal
de Marinha, Praça dos Mineiros, Alfande,ga,
Mercado, de D. Manoel, Arsenal de Guerra,
de Santa Luzia, rua Joaquim Nabuca até ao
portão principal do Passeio Publico.

Serão considaradas suburbanas todas as li-
nhas !Ora deste perimetro.

II
A viação urbana de que trata a clausula

anterior compor-se-ha das linhas que actual-
mente trafega a companhia, devendo esta no
prazo de seis mezes sujeitar á approvação da
Prefeitura a planta definitiva da mesma
viação.

cupar, o arrendamento que a mesma prefei-
tura arbitrar, e fará aquisição dos que fo-
rem precisos para execução do presente con-
tracto, e abertura ou alargamento de ruas,
sendo em. falta de accordo desapropriados nos
termos da legislação vigente.

VI

A companhia submetterá á approvação da
Prefeitura, o horario definitivo de suas li-
nhas e, depois de approvado, não poderá em
caso algum alteral-o para mon as; será, en-
tretanto, facultado á companhia reforçar
com circos extraordharios suas linhas nos
casos de afflaenc,ia anormal de passageiros,
cobrando sómente a passagem estatuida na
clausula 20,.

VII
A Prefeitura terá o direito de exigir o au-

gmento do numero de viagens nas linhas da
companhia e a revisão do horario approvado,
sempre que entender, de acsordo com a cata-
tistica daria, ser esse augmento reclamado
pelas conveniencias da publiso, bem assim,
determinar o migrante do material que se
torne ne,cessario para a obaservancla do lio-
rario approvado ou revisto.

VIII
Da aCCOrd0 com a Prefeitura e sobra a rale

dos trilhos da companhia, poderão ser esta-
belecidos serviços especiaes de passageiros
em diversas (lirccçõs, sem prejuizo das li-
nhas existentes, fazendo-se as ligações que a
mesma prefeitura julgar convenientes.

IX
A companhia empregará os cantoneiros e

guardas que forem precisos,: juizo da Pre-
feitura, para limpeza dos trilhos, e nos cru-
sarnentos das ruas pira evitar encontr ,s,
sendo obrigada a manter a conservação da
linha em perfeito estado, e no caso de se re-
cusar ás intimações da Prefeitura serão feitos
os serviços necessarios a custa da mesma
companhia.

Todas as vezes que a Prefeitura resolver a
construcção OU reconstrucção dos calçamen-
tos das ruas e praças em que estiverem as-
sentadas as linhas da comaanhia„ nenhum
embaraço será °aposto por ela, o nem poderá
reclamar indemnisação alguma pela intar-
rupção do trafego, que for indispensavel,
sendo além disso obrigada a collocar as li-
nhas á proporção que os calçameutos pro-
gredirem, fazendo nestas os nivelamentos
n acossar ios

XI
A companhia não poderá mudar o nivela-

mento das ruas e praças, sem autorização da
Prefeitura.

Todas as vezes que a companhia precisar
mudar para sua conveniencia o referido ni-
velamento, correrão por sua conta as despe-
zas a fazer com essa mudança em toda a ex-
tensão das ruas ou praças, e bom asim ás
que forem precisas para dar escoamento as
aguas represadas pelas referidas alterações,
procedendo tambein ao restabelecimento dos
calçamentos nos lugares das ruas onde a
companhia tenha arrancado trilhos de linhas
abandonadas.

XII
Para o assentamento dos trilhos o seu pss-

terior concerto, precedera licença da prefei-
tura; a companhia, porém, em casos urgen-
tes, poderá proceder aos concertes indispm-
saveis á regularidado d trafsgo,participando
immediataments depois á Prefeitura.

XIII
Independentemente dos calçamentos que

tem de fazer par conta das aamuidades,
companhia é obrigada a conservar, á sua
custa, em perfeito estado, osaaxistentes entro
trilhos, o bem assim o das entrevias, desde
que não excedam a 2,11 ,50, e caso convenha, a
Prefeitura poderá substituir esto onus pala
indenmisação do valor da referida conserva-
ção, computada pelos ultimes cinco anuas,

fazendo então a Prefeitura esta conservação
entrando a companhia semestralmente com a
quota correspondente para os cofres mutilei-
paea, sob pena de a importancia ser deduzida
do deposito a que se refere a clausula 34J.

XIV
A presente concessão terá - vigor até 31 do

dezembro do 1930 e durante este prazo não se
poderão estabelecer em qualquer ponto dentro
do perimetro discripto na clausula I s outras
linhas ferreis de bitola estreita ou largas
quer pertençam ás aclames companhias, quer
sejam novas concessões feitas a outros cm-
prezarias.

Findo este prazo reverterá para a Prefei-
tura Municipal o material fixo e rodante da
companhia comprehendendo predios, carros,
animaes, motores (caso a tração seja maca-
nica) e todo o mais material empregada no
serviço.

Em vista desta clausula, não poderá
a companhia alienar os bons do raiz, sem
ouvir a Prefeitura, que não se poderá oppôr
quando assim o exigir o equilibrio financeiro
da companhia. Na epocha, fixada para a ter-
minação da presente concessão, todo o mate-
rial da companhia deve se achar em bom
estado de conservação. Se no ultimo quin-
quenio da concessão a conservação das linhas
e mais material rodante fôr descuraria, a
Prefeitura terá o direito de mandar fazer o
serviço de conservação por conto da compa-
nhia.

XV
A companhia é obrigada a fazer o rebai-

xamento da rima d t America de accôrdo com
a planta approvada pala Directoria de Obras
e anexa a este, no prazo de dez mezes a
contar da data da assignatura do presente
contracto.

XVI
A companhia fica obrigada a abrir e eu-

tragar ao transito publico um tunnel que,
começando na rua da Prainha, em frente á
dos Bonedectinos, termine na rua da Sande,
esquina do Becco do Consulado, de accórdo
com a planta que se acha approvada, deven-
do assentar dentro dello 2 linhas para o
funccioname,nto de seus carros. O prazo para
a conclusão das obras será do 2 annos con-
tados da data em que pela Prefeitura forem
entregues á companhia os predios e terre-
nos necessarios á abertura do mesmo tunnel.

XVII
Decorridos doua annos a contar da data da

assignatura deste contracto, a companhia
sara obrigada a fazer nas ruas em que tiver
aeus trilhos e indicadas pela Prefeitura, re-
construeção a parallelipedos de tantos metros
quadrados de caçalmentos quantos sejam pre-
cisos para prefazer annualmente a quantia
de 68:776$ até 31 de dezembro de 1908 e de
150:000.:a tambem anualmente do 31 de de-
zembro de 1908 até ao fim do contracto.

Mensalmente far-se-ha a medição do nu-
mero de metros quadrados de calçamentos
feitos pela companhia, scrvindopara preço do
metro quadrado o preço da ultima, emprei-
tada contractada pala Prefeitura nos sois
mezes anteriores, ou si não houver emprei-
tasia nesse prazo, o preço pelo qual estiver a
Prefeitura executando taes calçamentos na
occasião.

§ 1. 0 Semestralmente far-se-ha a somma
das medições dos seis mezes anteriores e si
esta for inferior á metade das quotas annuaes
acima indicadas, a companhia fica obrigada
a entrar para os cofres da Prefeitura com a
differonça em dinheiro, no prazo maxhno de
20 dias da medição do respectivo semestre.
No caso de ser tal somma superior á metade
das mesmas quotas, a differença para mais
será deduzida no semestre seguinte da quota
com que a companhia deve entrar.

§ 2. 0 No caso de não haver serviço de
reconstrucção do calçamento executado pela
companhia durante um semestre ella fica
obrigada a entrar para os cofres da Prefei-
tura, em dinheiro com a totalidade da quota
correspondente ao mesmo semestre e no prazo
do 30 dias contados da terminação deste.

Na construcção das linhas urbanas obser-
var-se-hão as seguintes condições technicas:

1, a bitola será de 0 12 ,82 enLre trilhos ;
2ã , o systema o perfil de trilho e dormente

a adoptar será sempre subnaettido á consi-
deração da Prefeitura, entendendo-se appro-

•

	

	 vado si não houver impugnação até 15 dias
depois da entrega ;

3, a superfIcie superior dos trilhos deverá
ficar ao uivei do calçamento, de modo que
não dificulte o livro o facil transito dos ve-
hiculos e animaes

4s , os carros empregados nos serviços de
passageiros serão munidos de tympanos, il-
luminados á noute externa e internamente o
sua lotação será de quatro passageiros por
banco para os que tiverem a largura de Pa,66
e de tres passageiros por banca para os que
tiverem largura inferior a 1is,6i3;

fas , o movimento dos carros será produ-
zido pala força an i mada, ou por qualquer ou-
tro systema que seja approvado pela Prefei-
tura.

IV
O domicilio legal da companhia será a ci-

dade do Rio do Janeiro e nesta serão trata-
das e decididas todas as questões que se sus-
citarem entre a mesma companhia e a Pre-
feitura ou entre ella o particulares.

V
A companhia pagará á Prefeitura Munici-

pal pelos terrenos de sua propriedade que oc-



§ 3.° O primeiro trabalho de reconetrucção que fica sujeita a companhia, importa em
do caesamentas a par ille1ipipaeo3 a ser ex-
ecutada pela componha é oda rua da Sande.

§ 4." O typa destes calçamentos será apre-
sentado pela companhia, e approvado pela
Prefeitura antes de começar qualquer ser-
viço.

XVIII

perdor ella o direito ao prazo da prorogação
e mais favores, sem prejuizo do pagamento
dos preços de obras ou das annuidades até
então vencidas e das multas, e sem direito a
reclamação alguma.

mcv l
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nos cofres municípios, e que será mediante
aviso, intogralisala no prazo de oito dias
contados do desfalque, sob pena do se lhe ap-
plicar o disposto na clausula 26'.

XXXV
O serviço de cargas par meio de wagõss,

que explora a companhia, fica fazendo parte
integrante deste contracto e sujeito a todas
as obrigações que lhe puderem ser applica-
vols.

XXXVI
Ficam sem effeito todos os anteriores do-

eretos e contractos referentes á Companhia
Carris Urbanos.

XXXVII
Fica „salvo nesta concessão o direito Tia

tem o governo da União do prolongar aa Es-
trada do Ferro Central do Bania até ao mar.
som que a companhia tenha o direito a in-
demnização alguma. •

XXXVIII
A companhia,obriga-s3 a dar livre tranS•

RO em seus trilhos, em casos excapeionaes,
ás arnbulancias destinadas aos hospitee3 o es-
tabeleoimentos municipaea, bem como ao
pessoal que eles acompanhem.

XXXIX
A companhia obriga-se a cumprir o re-

gulamento que baixou com o decreto n. 53 t7,
de 26 de dezeinbro de 1874, nos pontos que
.não forem alterados pelo presente contracto,
até que a Prefeitura publique o regulamento
definitivo para fiscalisação det ferro-carris
do Districto Vederal, do aoaardo tambein com
o presente contracto.

A companhia communicará mensalmente á
Prefeitura a estatistica dos passageiro3 trans-
portados, reccidentes e desastres havidos, a
mélia dos logares offerecidos e ocupados
durante o mez, e bem as.s l m quaesquer ou-
tros dados estatistico3 que a mesma pre-
feitura julgue conveniente.

XIX
A Prefeitura providenciara para quo seja

garantido á companhia o livre uso do suas
.linhas, requesitando das autoridades com-
petentes providencias, para que não seja
perturbada a circulação nos carros da mesma
companhia.

XX
• A tarifa do pressa de pessa.gem será de
100 reis pelo percurso total em cada uma das
linhas ou por qualquer distancia percorrida
entra os pontos terminaes deita, que não
poderão ser alterados sem a.utorisaoão da
Prefeitura. Este preço será devido por todos
os paseageiras, qualquer que seja a idade,
com excepção apenas das crianças trazidos ao
colo e menores de 3 annos. Os cobradores
das passagens serão obrigados a entregar ao
passageiro um recibo, que será exhibido
quando exigido por empregado da companhia,
sob pena do ser sujeito o passageiro a novo
pagamento. A tarifa de bagagem será sujeita

approvação da Prefeitura, e só depois desta
é que poderá ser applicada, ficando o direito
da Prefeitura fazei-a alterar tolas as vozes
que entender de conveniencia publica.

XXI
Terão passagem livre, acampando logar nos

bancos, o prefeito, o director geral das obras
muuicipaes, o director de obras e viação da
Prefeitura Municipal, o engenheiro fiscal, o
chefe de policia, os delegados o ajudantes da
Prefoitura, das circumscripções sorvidas pelas
linhas da companhia e os officiaes da brigada
policial quando fardados e armados.

Terão passagein gratuita na plataforma dos
carros os fiscaes e guardas munlcipaes tra-
zendo Meus distinctivos, as praças de policia
armadas, os bombeiros trazendo cinto gym-
nastico, os carteiros trazendo saccos ou malas,
as praças do exercito e armada que forem
portadoras de °Meios e estiverem armadas.

Só poderão transitar doas desses passageiros
em cada caaro, qualquer que seja a classe a
que pertençam. Em casa do incendio, porém,
nas ruas percorridas pelas linhas da compa-
nhia, o numero de bombeiros e agentes p011-
cias será ilimitado, devendo a companhia
prestai' todo o auxilio que possa no serviço
de extincção de incendio.

Paragrapho unico. Ficam de nenhum °Meto
os contractos anteriores sobra passes gratui-
tos, celebrados pela companhia.

Se fôr interrompido o trafego de qualquer
das linhas da companhia por mais de 43 horas
RU Se deixarem de ser cumpridas as prescri-
psões das clausulas 3, di e e 20 1 , caducará a
presente concessão, salvo caso de força maior
devidamente provado, perante a Prefeitura
Municipal.

XXVII

A pena de c.a- elucidado será iinposta admi-
nistrativamente, não po lendo a companhia
rec lamar indeamisação alguma, e revertendo
ipso facto todo o material lixo o rodante para
a Prefeitura.

XXVIII
As condições technicas além das especifica-

das na clausula 3 , serão determinadas pela
Prefeitura, competindo a e3ta a determinação
para cada caso e de accorlo com as ruas, a
indicação dos raios minimos, largura da en-
trevia., modo do preparação do leito, etc.

XXIX

Antes da companhia começar a construa&
de qualquer linha, sujeitará a approvaçã,o da
Prefeitura a planta das ruas a percorrer,
perfil, raios das curvas etc., o mais obras
que temlião da ser executadas, sondo obrigada
a realisar as alterações feitas nas mesmas
plantas pela Prefeitura.

Se dentro de 15 dias não tiver sofrido por
parto da Prefeitura,objeceão alguma será con-
siderado como approvada, o a companhia po-
derá começar immediatatnente as obras.

XXX
Nos pontos e nos prazos que a Prefeitura

determinar, deverá a companhia ter logar
apropriado ao abrigo commodo e gratuito
dos passageiros.

XXXI
Todas as obras que se tornem neeessarlas

para a boa regularidade do trafego e forem
determinadas pela. Prefeitura, serão feitas
p la companhia e em caso de desobediencia
serão feitas pela Prefeitura a custa da com-
panhia.

XXXII
Todas as questões que se su zcitarem entre

a Prefeitura e a companhia, excluidas expres-
samente as que possam ter por causa avisos,
intimações, ordens, imposição de multas ou
qualquer outro acto da Prefeitura bassado
nas clausulas deste coutracto serão decididas
por arbitramento, escolhendo, em caso de
divergencia, cada um dos arbitros um outro
e a sorte designando o desempito.dor.

• XXXIII
A Prefeitura Municipal rondará resgatar

cata concessão em qualquer tempo. O preço
do resgate terá determinado por arbitros,
um nomeado pela Prefeitura e outro pela
companhia, 03 quae3 tomarão em considera-
ção a importaneia das obras noestado em que
estiverem (sem atteraleitem ao sou custo pri-
mitivo) e a renda liquida da companhia nos
cinco annos amtoriores.

Si os dons erbitros nãa chegarem a accordo
dará cada um o seu 'nac.:ar, e i;cri a questão
resolvida doInitivamento par uni tem-coiro,
tirado á sorte dentre d )113 nomes indicados
por cada um dos arbitres.

XXXIV
As multa 3 impostas á companhia, o bem

assim a impoaancia das entradas a que se
referem os §e 1 , o 20 da clausule. 17 1 o quaes-
quer despezas feitas p..ir c mta da mesma
companhia, o de ac2or io com o premente cora
tracto serão pagas iminediatainente &pais

'do apraeoatação da conta sem noce3sidado ilo
acçaojudielal ; o no o fanado a companhia,
a impa-reg.:ala sor e deduzida da caução do
trinta coato3 que a dita companhia já tem

REDACÇÃO
A.% bebidas; arasszzifiers5s

(Ci'ian1. t n.

II
O can, quer seja encli•ado e uno alimento,

quer e31119 r013.di0	 AN-to
(...;)roWal, é uai :tu; p'li'to 	 mi. p
adquiridos pele Europa aes to a i.i 1u mu-
tila. Foi alem:luzido a') nus:tu) feio
quina, que pertenee á mesma ameis. bata-

XXII

Fim a companhia obrigada a transportar
gratuitamente as malas do contei°, entre a
repartição do Correio Geral, á rua Primeiro
de Março, o a Estrada de Forro Central do
I3razil, á praça da Republica.

XXIII
Ficam á disposição da Prefeitura todos ou

meios de transporte da companhia, em eti.S08

anorinaes, mediante um abatimento do 50 °/0
na tarifa.

XXIV
Pela fina de cumprimento ou infracção de

qualquer das clausulas do presente contracto,
poderá a Prefeitura impor multas até 5:030$,
conforme a gravidade.

XXV
A não realisação da abertura tio tunnel

prazo estipulado, sem motivo justificado, ou
o nita cutnprimonto da clausala XV, bem
co:nu a fslta de pagamento das annuidades a

XL
Salvo caso de força maior, nenhum dos

prazos marcados neste contracto podorá sor
prorogado sem que a . companhia pague utna,
multa de 2:000$ por mez de prorogação, o
isto quando a Prefeitura entender dever coa-

XLI
OS avisos, ordens,intimaçõoe, impo.4ieõe8 do

multas e penalidades áeorn.anImia,s'rU feita.4
e tornados °Inativos pela Prefeitura ou dela-
gado seu, sem mais outra formalidade a não
ser simples communicação á dita companhia,
que por seus representantes ou garantas deve-
rá declarar-se por escripto—sei .nte—do acto
ou facto que occorrer,sob pena de tal cominu-
nicação ser-lho dada e considerar-se feita por
meio do jornal quo publicar o expediento
Prefeitura.

E, para constar,se lavrou o presente termo
que,depois de lido, julgado conforme o appro.
vado,assignam o suis-director Dr. C trlos
gasto do Nascimento Siba, o Dr. Francisco
Manoel das Chagas Doria, prcilento th Com-
panhia Carris Urbano e on, Joalains Pere;rit
de Souza 011das,	 oflicial de4a. directoria, 	-
que escrevi. (Assignabs)—Caríos AuguAo do
Nascimento SiN)a.—Francisco Manoc! das ( h(i-
gas Doria, director-presidente da Companhia
Carris Urbano. —Juaryai:3 Peee ra Lie So:1;a
Caldas.—Visto. (As4ignail)) Viera Souto, dira-
ctor-geral.—Vista ( a3eignala. )	 'air Are-
ripe, ongenlieiro•fizeal.

E3tavain d 3vidain4n :e i a a til isa.	 tro4 es-
tampilhas municipaes no valor do aele).

Confere, 24 do dezembro da I i) 1.— fl,t
Teixeira de Pa:va,20	 f =o,
—Gast ,To Silva, 11
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nica. São duas conquistas do sambe XVII.
Não aa classificarei, cartamente, no mesmo
plano. A quina talvez seja o bneficio mais
ineontestavel que o mundo antigo tenha ti-
rado da descoberta da America. Inquirimos
hoje da que triodu curava-se a febra intermit-
tente quando ainda não era conhecida a qui-
na, em época em que parte da Europa ora
pantanosa, em que as grandes cidades como
Pariz e Londres eram fócos de impaludismo.
O café não nos prestou os mesmos serviços,
mas incontestavelmenta acampa o segundo
lagar na lista ja, bastante longa dos vege-
tles exoticos cujo uso espalhou-se na Eu-
ropa.

Suas bensficas propriedades são de ha
muito conhecidas, mas unicamente foram
bem comprehendidas e suficientemente apre-
ciadas depois que a chirnica isolou seu prin-
cipio activo, e a physiologia analysou-lhe os
atreitos. Os mais caracteristicos o os mais
preciosos são devidos á c,afsina; todavia, esse
alcaloide não tens identicamente a mesma
aceão que o café. O mesmo acontece com to-
dos os principias immedialos ; a quinina e a
quina são °ousas differontes; a morphina o a
atropina não produzem os mesmos effeitos
que o opio e a belladona, o alcool não tem as
propriedades boneficas do bom vinho.

A Wein actua principalmente sobre o co-
ração e o café sobre o cerebro ; é essa sua
qualidade mais preciosa, a que analysaremos
ein primeiro logar : é um estimulante da
acção cerebral. Afasta o soismo e permitte
grandes vigilias. A insomnia que produz
nada tom de penoso : é calma, lucida, e não
diminue a elasticidade do pensamento. Sob
sua acção, o cerebro, brandamente estimu-
lado, esaipa, ate certo ponto, ao sentimento
das realidades fatigantes da vida. 03 senti-
(L)5 tornam-se mais sagazes, a imaginação
mais viva, o trabalho mais facil; a mamaria
dispão de poder insoli to, as idéas acodem com
fluidez desconhecida, ao mesmo tempo um
bem estar geral invade toda a economia.

O calè priva da fadiga inteltectual, assim
como da fadiga physica. Analysei este ultimo
efeito tratando da careina,e muito provavel-
mente é o mesmo modo de acção que se
exerce, no primeiro caso sobre o cerebro, no
segundo sobre o systema nervoso motor. O
certo, porém, é que o café, assim como seu
alealoide, produz agradabilissima sensação
de bem estar, de a,Mamridade corporea, de
desradiesm, si me for parmittida a expressão.
Isso explica o seu USO quasi abusivo nos
snizes quentes. Os indigenas, assim como 03
europeus, encontram nessa bebida una meio
da resistir á acção deprimente do clima. Nas
colonias é a primeira bebida que se toma ao
acordar ; reconforta o torna agil, auxilia a
vencer as fadigas do dia. Nenhuma 'sabida é
mais eficaz do que o café simples para matar
a sède o mnderar os suores prol'usos das
regies intertropicaes.

O ctfIS excita brandamente o estomago,
desperta sua acção contractil, combatendo ao
mesmo tempo a preguiça intestinal, tão po-
!tosa, nos paizes quentes; emtlm, estimula a
11 cão dos riu, determinando mod erada diu-
rese. Graças á sua acção sobre o systema mus-
cular, permitte vencerem as prolongadas
ia iga, as quaes se acham expostos os ex-
pias:almas e os individ nos que acompanham
os grandes caravanas da Africa central
Notou-se no exercito bavaro que, depois que
re distribue o cafiS (103 Soldat.10;, o numero de
;aças incapaz de vencer marchas penosas
tem diminui:lo consideravelmente ; hoje
acontence és vezes não .93 observar nenhum
soldwle retardatario após tnarch:ts forçtdas,
mesmo quando o tempo e mão. Esta obser-
vação cone yrda mrfeitamente com os resul-
tados das experiencias feitas em França, com
a cafeína, nos latalhões mobilisedos.

O abwo de café está longe de ser tão per-
niciosa quanto o do opio e do atacai ; todavia,
não é tão inotrensivo como pretendia Voltaire
que, seja dito de passagem, t-ti o tomava em
diminutaa doses. Quando bebido em jejum,
como é habito nas calunias, o no estado da
infusão muito concentra:ta, produz geratmen-

te pequena anciedade epigastrica analoga, á
que se experimenta quando sob a acção do
forte emoção moral ou de angustiosa espera.
Nas pessoas muito inspressionaveis, é lum
estado de erethismo nervoso muito penoso,
acompanhado da caimbras de estomago e de
algum tremor nervoso. O pulso se aceelera e
torna-se pequeno, frequente, as urinas mais
claras e mais abundantes. Esse estado é de
preferencia observado nas mulheres.

Numerosos experimentadores estudaram
em si Os efeitos do alas doses de café. Sen-
tiram no mais alto grão a anciedada da que
acima faltámos ; mas as principaes pertur-
ba,ções foram no coração e no cerebro.
Um deles use, de 7 horas da manhã
ás O da nouto, temára a infusão de 250 grama
mas de café em um litro de agua a ferver,
verificou ter pulso se elevado a 108 du-
rante o dia, a 114 á nauta, e manter-se até o
dia seguinte entre 110 e 114, com inter-
mittencias muito notas-ele. Em quatro pul-
sações havia falta de uma. A insomnia foi
completa durante toda a 'tonta; mas no dia
seguinte tudo se achava regularizado, a não
ser um pouco de inappetencia,, cançaço e
dores de cabeça. Essa dôse enorme, equiva-
lente a 10 aldearas de café tomadas em
um dia, apenas produzira perturbações
passageiras e afinal insignificantes.

Poderá o psolongado abuso do café deter-
minar desordens mais graves ? Será uni ve-
neno lento, como era afirmado no seculo
XVII? A questão tem sido por vezes discuti-
da. Não me refiro á época de Fontenelle,
quando o methodo experimental, era cousa
desconhecida ; porém em tempos mais re-
centes, o café teve calumnhxdoras até entre as
'Ilustrações medicas. O mais ardente sem
duvida foi Hahnemann ,o pa,e da homosopadhia.
Acamava o café de haver pervertido o ca-
racter allemão, de ter-lhe roubado suas qua-
lidades solidas,substituindo-as pela leviandade,
vacilação nas idéa,s e indiscreçã,o que conduz
ás expansões de corações impendentes : As
pessoas serias, diz chie, devem abster-se dessa
bebida malefica e deixai-a aos saltimbancos.
O dançarino, o repentista, o acrobata, o ban-
queiro do lasquinet, assim como os amado-
res musicaes modernos, com sua vivacidade
extravagante, e o medico da moda omnipre-
sente querendo ver noventa doentes até
ao meio-dia, todo esse mundo necessariamen-
te precisa de café. » Troutseau, de quem co-
lhemos este trecho, diz, com muito criterio,
que Hahnemann, Como chefe de seita, tinha
que dizer mais do que a verdade, cumpria-
lhe fazer triumphar um systems,. Seus
adeptos não adoptaram essa parte a sua dou-
trina, e è sabido que não declaram guerra de
morte ao café.

Observadores mais moi cimosdescreveram
um eafeismo ehronio caracterizado pela inap-
petencia, gastralgia, tremor da Insana, inso-
moia habitual, perturbações da vista, fre-
quencia e pequenez do pulso, polyuria e algi-
dez. O quadro é nu tanto carregado e não se
pôde garantir não terem sido lançados á conta
do café phenomenos devidos a outras causas.
Uma, ha nomeadamente que cumpre especifi-
car, é a influencia do fumo. Entre os indi-
viduos que abusam do caie, ha grande nu-
mero de fumantes; a maior parte dos plieno-
menos assignalaslos acima são peculiares ao
nicotinismo e se observam em diversos grãos
em todos os fumantes.

O segundo elemento, que complica muitas
vezes os atreitos do café, é a sobrecarga lutei-
le,ctual. Por mais agradava' que saia essa
bebida, não se ingerem aldearas umas após
outras por miro sybaritismo; recorre-se a
elle para combater o somais, a inattenção,
fadiga, que assediam ao homem estudioso,
quando quer ultrapassar a Medida de suas
fontis. O trabalho intellectual fatiga mais e
esgota mais depressa do que o trabalho bra-
çal; exige maior reparação alimentar, inale
dilatado repouso de que o trabalho mus-
cular, ,

O homem de estudo disponde mais do que o
homem que se entrega aos trabalhos museu-
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lares. O café que bebe permitte-lha prolongar
seu trabalho, afasta o limite da fadiga, mas
em detrimento de sua constituição e graças
á usura exaggerada da seus elementos orga-
nicos. Este esgotamento junta seus effeitos
do café e torna-se dillicil separar a parto que
toca a cada um deites. A primeira condição
imposta pela hygiene intellectual é não ser
avaro para com o somno e não lutar contra
elle por meios artificiaes.

Os moços que descuidosamen te não aprovei-
taram» o tempo para seus estudos o que o de-
sejam recuperar nas vesperas de um concurso,
contam consegui-o a expensas do sotana.
Nem as abicaras de café sor vidas amiudada-
mente, nem o ar fresca da noute entrando
pelas janelas abertas, nem a immereão do
rosto em bacia cheia de agua fria conseguem
conservei-os acordados. Adormecem em pé,
aproveitam mal o tempo, o no fim do alguns
dias achtun-se exhaustos, em estado de ne-
vrosismo atroz e inteiramente incapazes para
trabalhar. Sem duvida o café concorreu para
esse estado; mas não é o unico culpado; é,
apenas, o cumplice da surmenage intellectual.

Em todos os tempos tem-se attribuido
café certas propriedades deprimentes que
poderiam abrir-lho um» lagar especial na
pharmacopéa, entre a ampliara e o nenu-
pitar. No Oriento /litiguem contesta essa opi-
nião. Murray conta a tal respeito curiosa
historia do sultão Nlahtned; são certas as pro-
priedades refrigerantes do café, e verificadas
por todos os observadores, porém passageiras
e dissipam-se tão rapidamente quanto a an-
dedada epigastrica que as acompanha.

Falt anos considerar o café como alimento,
o não ó sem duvida o ponto de vista menos
interessante do seu estudo, porquanto sob
esse titulo faz parte de nossos habitas e por
essa razão seu consumo tomou as proporções
que já mencionámos. Sua composição assigna.-
ladhe valor nutritivo incontestavel. Depois
de torrado, contém, em 100 partes, 12,20 de
substancias azotadas, 1-2,03 de matem-ias gor-
durosas e 1,01 de gommna e assucar, além
das substancias extractivas o dos saes mine-
raes. A quarta. parto de seu peso se compõe,
por conseguinte, de principias assimilaveis e
apropriados á nutrição ; mas a pequena quan-
tidade que se ingere não permitte fazer gran-
de cabedal desses elementos. A aldeara de
café tomada depois de uma refeição copiosa
não constitue um supplemento alimentar;
é, 'amém, excelente digestivo, estimula a
acção do estomago e disperta alegria.

Muito diverso é quanlo constitue a base da
refeição, como acontece com o almoço dos
marinheiros e dos soldados. O café faz parte
da ração dos marinheiros ha mais de 70 annos.
Foi introduzido com o regulamento de 5 de
fevereiro de 1823. A ração actual é de a5
grammas diarias por praça com 25 gramma
deag uicar. Os bons elreitos obtidos fizeram-o
adoptar no exercito, mas a ração para cada
soldado é apenas de I G grainnlaS caiu 21 grani-
mas de assucar. Em ambas as corporeçães é
servido sob fôrma da sopa. 03 marinheiros o
derramam a ferver na bolacha partida aos
pedaços e a preferem á panada 1 e bolacha
com manteiga que ás vezes lhes é distribuida
sob o nome de tartniine.

O café distribuitlo ás praças é de excel-
lente qualidade; prõviaMente escolhido, veri-
ficado com cuidado nos portos, além disso
bem preparado. Outrora era apenas fervido
em caldeirões, e, como estes tambein serviam
para preparar-se a sopa, sempre sobrenadava
na superficie alguma gordura, dando por
esta fôrma ao café o aspecto de um caldo de
carne preta. O aapacto era a,ssás repugnante;
mas actualmente o café é torrado o moldo
como nas casas de familia, õ a infusão prepa-
rada em machina especial como nos quarteis.

laa tiles condições, comorehende-so fica-
mente que os marinheiros tenham prazer em
tomar café; porém isso não é &Sitiante negocio
do gosto. Essa bebida quente, aromatica, to-
mada após as fadigas do guarto,os reconforta,
restabelecendo a energia necessaria para as
fainas diurnas. E' com efeito entre o almoço
e o jantar que é distribuido,ás onze horas, que
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se executam todos as serviços, baldeações,
brunimento, insprcções do pessoal o do mate-
rial. A propriedade de que goza o café de
prevenir a fadiga o favorecer o trabalho mus-
cular é preciosa nessa occasião e convém ad-
miravelinenta. Corno é misturado a um ali-
mento muito nutriente de per si, as seis
granamos de substancias nutritivas que con-
tém pouca cousa podem-lho ajuntar ; mas a
bolassha enche o estomeg,o, e attenua a acçã,o
um tanto aggressiva do cara.

Os ofilciaes que partilham as fadigas dos
marinheiros, que velam ,como elles,no convez,
pala cerração e o frio das noutes, apreciam o
brando calor e o coo forte paoparcionados por
uma aldeara dessa infusão ; :nas alies a to-
mam simples; alguns mesmo tomam repetidas
clibatra.a no quarto da madrugada, e esses
muito frequentemente vêm a solfrer de gas-
tralgia.

Appliaa-se igualmente aos soldados tudo
que dissemo.s ralação aos marinheiros.
A ração do café é aim patuao menor, o pão
substitue a bolacha ; mas o resultado e o
mesmo sob o ponto de vista do trabalho e da
fadiga, e quanto dissemos (lis observações
feitas no exercito bavaro prova até que ponto
esse resultado é vantai•)sa.

As vantagens do café sSo ainda mais nota-
vais nas tropas que estaoionam o se acham
de s e rviço nas calonias. E' a bebida, por ex-
cellencia para saciar a sede e sustentar as
forças. Misturando essa infusão á agua mui•
tas v azes de m(i qualidade,tão frequente nes-
sas regiões, corrigem-Se e diminuem-se seus
inconvenientes. Todos os mediatas militares
acham-se de accordo sob esse pardo. Atari-
buem igualmente ao café acfio febrifuga, que
t'Imbom t . ino3 Verificado ; mas isto nos afasta
algum tanto llo seu valor nutritivo e preci-
samos voltar ao nosso estudo capital.

Féria do exercito e da marinha, o café é
usado na refeição da manhã misturado com
leite, pão, biscoulos ou belos, segundo o gosto
o as posses da cala qual. As troa quartaa
partes do café consumido na Europa o são
desse modo.

O café com leite foi mais violentamente, ata-
cado do que o café simples, o nem por isso
seu uso deixou de propagar-se, prova do que
o bom senso publico sempre prevalece contra
as idéas preconcebidas. Outrora os MCdie0S
o consideravam CUM alimento do pouco va-
lor, que devia ser prohilidlo ás pessoas de-
beis, /yinpliaticas o sobretudo és donzelas
para as goetes, diziam, tialia inconvenientes
cspeciaos.

Tal paeconceito data do época muito re-
mota, porquanto Zimmermann o attribue
Fr. Thiry, mas do novo foi patrocinado em
184(3, por A. Carr0:1, na Gtzeta iiIclico-c:rtw-
gicg . ases artigos foram o grito de alarma
de novas hostili lados contra o café com leite,
bojo inteirai:lento esquecidaa.

E' certo, como observa Fonssagrives, nas
sule Palestra s faatiliareS S91,2'd hyyieite,

que, si se trata do café com leito das porteiras
do Pariz, isto é, dessa liquido su spaito, pre-
parado com café falsificado, misturado com
chiem ea ainda mais suspeita, e augmentado
com leite equi vou ; não ha a menor duvida
que essa bebida não constitue una almaço
muito s adio ; porém ti flui chicara de bom
café coto leite, soado os dou s ingredientes do
exulte:ale qualidade, é ineoutesta.velmente
alimento bom, saboroso e reparador.

O raciocinio e a analysa confirmam a opi-
nião desse Mostre hygianista. O leito é o
alimento mais completo conhecido até hoje,
porquanto basta á alitnentaçã de tolos os
mammiferoa, no periodo da, vida em. que o
desenvolvimento é mais activo, quando o
crescimento e o p so do corpo são mais ra.pi-
dos ; porque perderia essas qualidades pre-
ciosas depois do atravessada essa phase deci-
siva ? A analyse nelle descobre todos os prin-
cipies necessarios para a alimentação de
no uses orgãos e na molhar proporção para
garantir essa alimentação. Payen calculou
que um litro de café com leito, composto de
50) r,. f eanunas de infusão de café, de 500
gra:umas de leite e do 75 granunas de assu-

ear, contém 49,53 do substancias azotadas o
104,97 do sub,tancias gordurosas, assuca•
radas ou salinas, paoporçÕes muita superiores
ás (los mesmos principios contidos na mesma
quantidade de caldo de carne. Não partilho
em absoluto essa opinião sobro a inferioridade
do caldo de carne. Creio que ha exaggero da
parte dos chimicos ; :nas agora não tratamos
disso. Em resumo, o café com leite não me-
rece ,as censuras que lhe irr)garam, e como
refeição da manhã, a 'indene só pôde applau-
dir o uso que o fez adoptar.

(`ontini'Kt),

NOTICIÁRIO
Correia) — Esta. repartiçil o eapedira

bojo malas peles seguintes paquetes:

Pelo 21/eaàos, para os portos do norte por
Victoria, recebendo impressos até ás 7 horas
da manhã, e irtas para o interior até ias 7 !S,
ditas com porte duplo até ás 8 idem.

Pelo Úrellana, para Lisboa, Viga La Pal-
lice, Plymouth e Liverpool, recebendo im-
pressos até ás 0 horas da manhã, cartas para
o exterior até ás 10 idem.

Pelo Oh Ke2)1. Som (barca), para Port., Eli-
zabeth, recebendo impressos até ias 11 horas
da manhã, cartas para o exterior até ás 12
idem.

— Convida . sa o remettente de uma carta
para Dell In do Babo, correio do Porto para
Villa Meão, Conselho de Santa Cruz, Fre-
guezia ds Real-Portugal, a comparecer na

secção desta repartição para dar oscita-
recimentcs sobre a mesma.

Sanaa evasast kin auarieaardia.
— O movi:nardo tio Hospital da Santa Casa da
alisericordia, dos hoapieioa do Nossa Senhora
Ia Stoud, de S. João fiaptista, de Nossa Se•
Qh0ra do &secou° e da Nossa Senhora das
Dores em Casaadura foi, no dia 22 de de-
zembro, o seguinte:

Na	 DM	• Total.
753 G7G 1.429

0 5	 2.3	 51
19	 14	 33
2	 3

E na dia 23:

	

No.	 5•1.
Existiam. - .. 	  a • a	 752	 6l;0 1.442
Entraram. - „ • .	 11	 18	 20
Saliiram 	  ,	 8	 9	 17
Falleceram 	 	 3	 2	 5
Existem. ,, . , .. -- 	 	 757	 (392 1.449

O MOVin7.11:0 da saia do banco o dos cota •
,ultorias pub.icoa foi, no mesmo dia, de 268
sonsultantes, para os quaes se aviaram 321
receitss.

Fizeram-se 13 extracee.s de dentes.
Ohi te:lati-1 —Sopul tiram-se no dia 24 do

corrente as seguintes pe,soas, fallecidas de:
Droachi te-capi — a fluminense Catai ida,

filha de Manoel Rodrigues de Oliveira, l i me-
zes e 10 (lias, residente e fallacida a rua do
Imperador n. 23.

Beriberi—o ti uninense Cypriano Pando de
Almeida, solteiro, 40 aunai, residente o fal-
lecido á Travessa Pinheiro n. 9.

Coquelucha — A flurninen4,3 Rosa, filha do
Manoel de Menezes, 11 mezes e 23 dias, resi-
dente e fallocida A rua Evaristo da Veiga
:h 35.

Dia these-fibros ao italiano  Luiz Corr ualez,
viuvo, 11 atinas, residente e fallesido na Santa
Casa.

Euvenenamento—a portugueses. Arma Iara,
casada, 50 anus, residente e Meada A. rua,
Seahor de Mattasinhoo n. 33.

Febre perniciosa— a brazileira Margarida
Francisca Marques Oliveira, viuva, 30 annol,
residente á rua Gatullo e fallecida, na Santa
Casa.

Febra palustre — a fluminense Le.onarda,
filha do Era-to Antonio Ribeiro, :3 annos, re-
sidente e noitecida á rua liareellos mi. 5.

Gangrena do esaroto—o brazileiro Dr. Mau-
ricio vioi ra Machado da Cunha, casado, 46
anilas, residente e fallecido á rua do General
Brtice n. 63 A.

Homorrhagia-celebral — o fluminense Joa-
quim José de Souza o Almeida, viuvo, 51
annos, residente e noitecido á rua do liarão
do Mesquita n. S.

I psão organlea — o brazileiro Guilherme
Brito, solteiro, 40 atinas, resideite o falleci110
á mui Mont'Alverne.

Tuberculose pulmonar—lirazilino, soltei me,
23 annos, residente e noitecido na Santa Casa;
o brazileiro Mago Miguel de Castro, solteiro,
20 anuas, nalleaido na Santa Casa; a brazi-
leira Rosa Rita da Conceição, solteira, 60 nu-
mios, fallecida á rua I3ento Lisboa n. 108; a
brazileira Sophia. Antonia Lisboa, casada, 50
annes, residente á rua do Conde do Bomflin
n. 258; o brazileiro Alexandre José do Nasci-
mento, solteiro, 20 amima, residente e noite-
cido á rua do Ilospicio n. 163. Total, 4.	 •

Volvo intestinal—a bra,zi loira Maria Fran-
canina Ila Conceição, viuva, 50 annos resi-
dente e fallecida á rua D. Anna Nery n. 152.

Fetos — 2 do sexo masculino, filhos Calina
Fernandes, residente á Praça do Castello
n. 10.

Einbal.0unado, vindo da Europa — Maria
Augusta, filha de Antonio Maria de Castro
Lima.

No :namoros dos 19 sepaltados., estão in-
cluidos G indigentes e um embalsamado,
cujos enterros limam gratuitos.

E no dia 25:

A n thrapia — as flui mi :len ges Horael i to, 111 lio
de Francisco Pereira da Silva Barbosa, cinco
mezes, residente e noitecido á rua do Haddoek
Lobo n. 113 ; Rodolpho, filho do José Lopes
Dias Guimarãoe` 5 mezes, residente o Sal-
tecido á rua do Ralará n. 05.

Beribeti — o fluminense Alfrelo José da
Silva, 20 annos, solteiro, re. s idente e kilo-
eido na enfermaria da ilha do Dam Jesus ; o
piaullyense Raymundo da Cunha Ca dello
Branco, 31 annos, solteiro, fallecido no hos-
pital Militar do Audarahy n. 3

Cacheais. padudoza, — o brazileiro Luiz
Pereira Coelho, 21 ermos, solteiro, residente
e noitecido a rua Vidal de Negreiros n. 4.

Esgotamento nervozo — o fluminense Jose
filho de Albertina Maria da Conceição, 1 112
anuo, residente e fallecida á rua do D. Caro-
lina Raydner ia. 31.

Encephalite — o sergipano Manoel Dias
Melioia, 35 annos,solteiro,residente e fallecido
a rua da Alfandega n. 310.

1

 Febre nanarella—Francisees Otto, 3,3 annoa,
presumiveis,estado o naturalidade ignorados,
residente e fallecido á rua da Assembléa.
n. II.

L'são arganica do coração—a fluminense
Firmina. Rosa de Jesus, 71 anuas, viuva, re-
sidente e rallecida á rua Ch ; chorro mi. 82..

Laryngite agula—a fluininense Beatriz,
Mira de Antonio Lourenço Nunes Machado,
IS :nozes, resi lente e noitecida á travessa do
coronel Julião n. 12.

Mara,sino senil—a africana Luiza de Jesus,
80 ttellb3, solteira, residente e lallecida, ia rua.
Paraná n. 17.

Syncopo cardiac.a—a mineira Margarida
Maria Joaquma, 53 anuas, !solava, residente e

' fallecida á rua do Barão de Iguatemy n. G.
Pneumonia—a Iluminei:si Otti lia, filha de

Felina Nery, 2 animes, residente e noitecida
A praça da Republica, n. 80 A.

Tisica 1 . 11.y:isca—o portuguez Antonio Sil-
veira de Azevedo, 37 annoa, solteiro, reSi•

¡ den!,o e fallacido á rua de Bota foao.
! Tnberealos; pulmonares—a paulista Snphia

Barbosa, ii., s nua, 33 annos, viuva, resi lente

SI
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Existiam. . 	
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Existem 	 	 .. 752 600 1.442

O inoviin anto da so.15. do banco e dos coa-
naltorios pa sUeat foi, no raf's1110 dia, de 360
eansultantes, para ou quinas S3 aviaram 461
rsa.oit:1P.

Fizoram-se duas extracções de dentes sete
obturações.
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e fallecida á rua da America n. 179 ; o pois.'
tu,guez José Francisco da Costa, 31 annos,
casado, residente em Villa Isabel e falecido
na Santa Casa ; o italiano Angelo Lanzoni,
annos, casado, residente á travessa D. Rosa
n. 23 e fallecido na Santa Casa; a hespa,nhola
Manoela Romão Rodrignes, 50 annos, casado,
residente e falecida a, rua de D. Anna Nery
n. 38. Total. 4.

Variola confluente-o sergipano José Do-
mingos do Nascimento, 28 annos, solteiro, re-
sidente no quartel do 22" batalhão de infan-
taria e fallecido no Hospital de Santa Bar-
bara.

Beriberi-o norte-americano W. II. IIer-
bort, 34 annos, solteiro, residente a bordo do
brigue Rau M. Baine e falecido na Santa
Casa.

Erysipela com endocardite-a fluminense
Petronilba de Freitas, 15 annos, solteira, re-
sidente e fallecida á lua de Humaytá n. 26.

Emphysema pulmonar-o portuguez Jose
Tavares de Almeida, 35 annos, solteiro,
residente e falecido á rua da Quitanda.

Lesão cardiaca-ofluminense, José Cordeiro
de Sant'Anna, 39 annos, solteiro fallecido no
Hospital de Alienados.

Septicemia puerperal-a fluminense Mar-
colina de Castro, 25 annos, solteira, residente
e fallecida á rua do S. Clemente n. 120.

Fetos - um do sexo masculino, de termo,
filho do Laurentina José de Almeida, resi-
dente á rua do Jardim Botanico n. 36 3;
um dito de 4 mezes, filho de Antonio. Maria
Francisca, residente á rua do Jardim Bota-
nico n, 20 ; um dito de sexo feminino, de
7 mezes, filho do Thomaz Francisco Vieira,
residente á rua do Conde de Bomfim n. 36.
Total, 3.

No numero dos 27 sepultados, estão ia-
cluidos 7 indigentes, cujos enterros foram
gratuitos.

E no dia 26

Asphyxia por submersão-o brasileiro Ni-
colas' da Silva Ramos, 18 annos, soltar°, re-
sidente e falecido á rua Formosa n. 4.

Attirepsia-a fluminense Iracema, filha de
Cesinia Coelho. 13 meses, residente e f ala-
rido á rua do Riachuelo n. 193.

Beri-heri edematoso-o cearense José Ba-
ptista Gomes, 18 annos, solteiro, fallecdlo
hospital militar do Andarahy.

Broncho pneumonia- o espirito santense
José André Maria do Patrocinio, 64 anuns,
solteiro, falecido no hospicio da Sande.

Convulsões-a fluminense Aurora, filha de
Antonio Ayrão, II mezes, residente o falte-
chia á rua da Saude n. 67.

Esgotamento nervoso consecutivo e parto
laborioso-Adelaide Lopes Teixeira, 25 ati-
nes, casada e falecida no laja.

Esmagamento da perna direita- o brasi-
aleiro João Raymundo da Silva, 50 an-
nos, solteiro, residente á rua lpyranga
n. 26 e fallecido na Santa Casa.

Febre remittente biliosa - o portuguez
Francisco corra de Oliveira, 56 amuos, viuvo,
residente e fallecido á rua Sete de Setembro
ii. 133.

Febre amaralla-Luiz Moreira (ou Nocera),
italiano, 28 annos, residente e fallecido á rua
do Lavradio n. 12.

Gastro-entero-colite-á fluminense Leopal-
dina, filha de José ta,vares Lavoura, Ires
meses, residente e falecida á rua Miguel de
Frias n. 28.

Hemorrhagia, pulmonar-um homem des-
conhecido, 45 annos prasumivois, falecido na
rua do Lavradio e verificado o obito no Ne-
eroterio.

Sessão cardiaca-a fluminense D. Mathildo
Maria da Conceição, 47 annos, viuva, resi-
dente e falecida á rua Dr. Costa Ferraz
n. 42.

Meningite-a fluminense Mercedes, filha de
José da Rocha Camões, 10 meses, residente e
falecida á rua Barão de S. Felix n. 52.

Tetano dos racemnaseidos- a fliuninonse
Guiomar, filha de Manoel Joaquim de Mi-
randa, cinco dias, residente e falecida á rua
Conselheiro Leonardo n. 3.

Tuberculos pulmonares - os fluminenses
João Antonio Lima, 35 anileis, casado, resi-
dente e falecido á travessa do Aguiar n. 12;
Sergio, Mathilde da Conceição, 32 a,nnos, sol-
teira, residente e falecida é rua da Consti-
tuição n. 31; D. Leopoldina Dias Martins, 18
aniles, solteira, residente e falecida á rua
Uruguay n. 11; a rio-grandense do sul Maria
Augusta de Castro, 42 annos, salteies, resi-
dent e falecida no morro da Providencia
n. 36; o francos Luiz Jagond, 50 annos, sol-
teiro, residento á rua da Ajuda n. 74 e fatie-
eido na Santa Casa.

Arterio-scierose - a fluminense Carolina
Paula, 52 ramos, viuva, falecida no Hospicio
de Alienados.

Broncho pneumonia-a fluminense Athay-
de, filha de José Corrêa, de Lima Guimarães,
nove mezes e cinco dias, residente e falecida
á rua do Pinheiro n. 24.

Broncho-pneumonia dupla o fluminense
Domingos, filho de Antonio Gonçalves, I 1/2
armo, residente e falecido á rua Fernandes
Guimarães n. 37.

Embolia cerebral - O fluminense Antonio
Cypriamo de Figueiredo Carvalho, 63 annos,
casado, residente e allecido á rua de João
Baptista n. 13.

Enterite palustre - a fluminense Maria,
filha de José Maneei Carrica, 5 meses, resi-
dente e falecida á Fonte da Saudade (Ga,vea).

Insufficiencia aortica e estreitamento mi-
trai-0 oriental D. Julian Alvares y Conde,
45 armas. casado, residente o falecido á Praia
de Botafogo n • 118.

Lesão cardiaca-o fluminense Manoel Boe-
ges dos Santos, 21 annos, solteiro, residente
e falecido á rua do Senador Vergaeiro nu-
mero 14; os portugueses José Gonçalves da
Costa, 43 ann )s, solteiro, residente em Minas
e falecido no hospital da Benificencia Portu-
gueza; Maria Candida, 76 amos, viuva, ra-
sidente e falecida á Praia da Saudade n. 42.

Maningo encemhalite - o fluminense An-
dré, filho do Augusto Rebelo do Vaseoneel-
los, sete meses, residente e falecido á rua da
Lapa n. 89.

Tuberculose laeinge,a - o portuguez José
Rodri,sues Ferreira, 22 annos, solteiro, resi-
dente á rua do Conde d'Eu n. 83 e falecido
na Beneficiencia Portuguesa.

Tuberculose pulmonar- a mineira D. M2-
noela Galvão, 6) anuas, casada, rosidente e
falecida, á rua Martins Costa (14 pre-
teria.)

Fetos - um da sexo feminino, 8 meses,
filho de Oscar Caetano Pires, residente á tra-
vessa de S. Sebastião n. 15 ; um dito do mes-
mo sexo, de termo, filho de Manoel Marques
da Silva, residente á rua do Visconde da Ga-
vea n. 1 ; um dito do sexo masculino, de ter-
mo, filho de João Daniel Lins, rei lente á rua
do -Grão Pará n. 13; um dito do mesmo sexo,
de termo, filho de Narianna Rosarda resi-
dente á rua da Alfandega n. 353 ; um dite,
de termo, filho de Pedro José Rubem, resi-
dente à rua de S. Frederico n. 7.

No numero dos 37 individuos, foram sepul-
tados 8 indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.

- E no dia 27
Arterio selerose-o portugues João da Costa

Pinho, 37 anuas, casado, residente e falecido
á NEL da Imperatriz n. 109.

Amallecimanto cerebral-o alemão Alberto
Sstain, 47 annos, casado, residente á bordo
do patacho Bluwenau e fallacido na Santa
Caso; o italiano Carlos Cristofolo, 55 armas,
casado, residente e falecido á ladeira do Se-
nado n 26. Total, 2.

Athreps ia-o fluminense Manoel, filho de
Antonio Carlos Barbosa de Castilho, residente
e falecido à rua de S. Luiz Gonzaga n. 291.

Bronchn-pneumonio, - a fluminense Rita,
filha de Vitalina Romana de Jesus, 1 anuo e
3 meses, residente e falecida á rua Nova do
Alcontara n. 7.

Cachixia sen;1-o piertimmez Antonio José
de Miranda, 73 ann08, casado, residente o
falecido á rua das Marrecas n 15.

Entere eolite-o fluminense filha
de Graciosa Alvos da Silva. 8 inozes, resi-
dente e falecida, á rua do Barão do Itamaraty
n. 53.

Febre ramittenta bili sa geava-a oriental
Amalia Costa, 19 anuas, solteira, residente á
rua do General Caldwell n. 89 o falecida ias
Santa Casa.

Fraqueza congenita- Maria, filha de Ger-
trudes Maria da Conceição, 8 dias, residente
e f illecida á ma, Souza Franco n. 84.

Castro enteou cante- a portugueza Helena
Constança aIendon a, 70 annos, viuva, re-
sidente o fallecida á rua Theodoro da Silva
a. 58.

()astro inteeite- as fluminenses Estala,
filha de Oscar COMI' Buclamaqui, 3 meus,
residente e falecida á rua S. Robert) n. 3;
Maria, filha de Casimiro Francisco de Souza,
9 mesas, residente e falecida ao Campa do
S. ChristoTão n. 54.

Gastro intente e impaludismo- a flumi-
nense Alda, filha do Francisco Jos:: Antunes.
36 dias, residente e falecida á rua do Club
Ath/etico n. 6 A.

Lymphatite infecciosa- o fluminense Le-
andra, 40 annos, solteiro, residente o fale-
cido á rua de S. Christovão n. 83 B.

Lesão organica do coração - a flumiumiso
Hortencia Soares de Souza, 35 anilas, solteira,
residente e falecida à rua do Lavradio n. 108;
a poatugueza Francisca Jesus de Medeiros,
39 anuas, casada, residente e fallecida,á rua
Ca ladino n. 3. Total, 2.

Marasmo-a fluminense Delfina Francisca
do Jesus, 60 alln03, solteira, residente o nit-
lecida á rua Lucidio Lago ri. 35.

Marasmo senil - a hespanhola. Maria da
Natividade Guardado Nabera Sampaio, 80
annos, viuva, residente e li llecida á rua
Atinja, n. 12.

Tetana umbeiical - o numinensa Alfredo,
filia) de Alfredo Firmo do Sou/a, 2 dias, re-
Weide e falecido it rua de Juno Pereira
n. 36.

Tuba realo-pul monar - Os 11 lainOnSCJ ,José
Rua Gomas, 30 anuas, solteiro, resideada e
falecido á rua da Princesa n. 29; Leopeldina
Rosa do Espirito Santo, 59 anuas, solteira,
falecida no Hospicio da Saude ; Ernestina
Maria Laiz3. da Conceição, 18 armes, solteira,
fallecila, no Hospital do Carmo. Total, 3.

Tuberculose generatisada aguda - a flu-
minense Maria José de Amorim, 25 annos,
solteira, falecida no hospicio da Sande.

Aneurisma da orta - o maranhense Ma-
noel Maria de Souza, 23 annos, solteiro, fia!-
decido no hospital da fortaleza do S. João.

Broneho-pneumonia - a fluminense Fio-
rinda, filha de Antonio Silva Guimarães, 1
anuo e 8 mezes, residente e falecida á rua
dos Invalides ri. 133.

Dasyateria - o fluminense Antonio Fran-
cisco do Naseonenta, 33 anaos, estado igno-
rado, faleci 'o no hospicio do Alienados.

Eniero-colit) - a fluminense Palmyra,
filha de Samuel José Gonies, 3 mezes, resi-
dente e adiei:dila à rua Visconde de Itauna
n. 91.

Gastroenterite - a fluminense'Alzira, filha
de Jo;to Fale:ano da Silva Martins Junior, 2
meses, residente o allccida á rua Visconde
de Itauna n, 359.

Lymphademia- o fluminense Aracy, filho
do Arthur Luiz Domaria, 21 meses, residente
e falecido á rua Dr. Go.:ta Fercaz n. 64.

Marasmo-o pOralgueZ José Maria Miguens
50 anuas, viuvo, residente . a, rua do D. Clara
e falecido na Santa Casa.

Tetano-o paraeuayo José Paulo, 40 annos,
solteiro, residente e falecido á rua do Jardim
Botanico n.

Fetos-uin, filho de Maria Philomena,
Maternidade da Santa Casa; um curo filho de
Machina Isabel Floriano, residente á rua
Freitas de Castro n. 3 A; uni dito filho de
Emitia Maria Nunes, residente ao Bacela da
Musica n. 17; uni dito filho do Antonio Cou-
trin do Corroo, residente á rua de S. Christo-
vão n. 155. Total, 4.

Sepultaram-se 38 individnos, inclusive 7 --
indigentes.
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EDITAES E AVISOS
Vascoln de Minava

De ordem do Sr. Dr. director da Escola
de Minas, faço constar que até o dia rs de
abril do proximo anno de 1895, estará abarta
nesta secretaria, a inscripção dos candidatos
para o provimeato l efinitivo do Lagar de lente 1
substituto da G, secção (regulamento de 18
de setembro do D39.3) a•aometaia deaari- •
ptiva, stereotomia e madeiramento, toaogra-
phia, elementos da astronomia e geodesia.

Sé SeTãO admitia 'os os candidates que sa-
tiatizorein as disposiçaies dos arta. GO, 67, 68,
71, 72 e -73 do coiligo comi .= ás instituições
de ensino superior approvailo pelo decreto
n. 1.159 do 3 de dezembao de 1892.

Saaretairia da Ese da do Minas, 6 de de-
zembro de 1891. - O searetario, Josd Victor
de Magalllius Gemer.	 (.

A secretaria da policia do Disarieto Federa
precisa coatractar fornecimento dos artigos
IlAcessar:n3 á, lancha da, visita da policia do
porto no primeiro semestre do exercido vin-
douro.

As pessoas que quiz orem encarregar-sa
desse fornecimento. deverão previameilte com-
parecer na mesma repartição, afim de se
informarem dos meios do admissãn condir-
vencia o das condições do entrado e re-
ceberem urna relação impressa dos mesmos
artigos a qual servira do bise ás proposta
que serão apresentadas no dia 11 de janeiro
vindouro, ás 11 horas dia manhã.

Secretaria da Policia do District° Foi:tarai,
13 do dezembro de 1894. - O secretario,
Manoel Tosd de Souza.	 (.

--
Inriaarada TINIR acial

Existindo ro quartel do Barbonom grande
quantidade de ferros sem applicação ás obras
por que voo passar o quartel referido, de or-
dem do eiaailaa coronel Sylveatre Rodrigues
da, Silva Travassos, com inandan te da brigada,
recebem-se propostas na secretaria até o dia
31 do corrente, para a venda desse artigo.-
Major honorario, GOMCS SObrid lé O, secretario
da brigada.

latotaccabed orla
11^ DISTRICT°

São convidados os contribuintes abaixo
mancionial os a vir, no prazo de 3) dias a
contar desta data, solver seus debitos prove-
nientes de differenças de impostos predial e
pennias do agua ralativosato exercido de 1890.

Rua Barão do Bom Retiro
Sem numero, Manoel Soares de Oliveira.

Rua Vieira da Silva ;
N. 1, Francisco do Souza Azevedo.

Rua D. Romana :
N. 2 C, Maria Rosa Leite Sampaio.

Rua Conselhe i ro MagalhãesCastro.
N. 28, Antonio Pereira do Araujo Freitas.

Rua Fiada
N. 8 II, João Maria Lemos Lago.

Rua Duque do Caxias
Sem numero, Domingos Miguel aficado e

outro.
N. 15, João Joaquim Fernandes Tornos.

Rua D. Josa
Sem numero, Francisco Lucas de Azevedo.

Rua Souza Franco
Sem numero, Companhia Confiança Industrial.
N. 48, Francisco do Valha Guitnarães.

Rua Zeferino
N. 4, Tertuliano Telles dos Reis.

Rua visconde de Santa Cruz
Sem nu meros (3 predios ), José Transmon-
tano Pinto.

Travessa Vinte o Seis do Maio
N. 15, José Teixeira da Motta.

Rua S. Fellippe
N. 3 C e 3 Ia João Pinto de Magalhães.

Rua Imperial:
Sem numero, JOU Pedro Mijoulle.

Rua Vinte e Quatro de Maio
NA. 211 o 213, Companhia Saneamento do

• Rio do Janeiro.

Rua Ilonorio
N. 9, iaraneisco Ferreira da Silva.

Rita Cardoso
N. IS, Bernardo Antonio de Amorim.

Rua Souza Rego
N. 3, Francisco de Souza.

Recebedoria da Capital Federal, 20 do de-
zembro do 1891.-0 sub-director, Ilii..ardo P.
da C. )s.el •

Imprensa Nacional

" VENDA DE APARAS DE PAPEL

Da balem do Sr. administrador faço pu-
blico que, na reeretrria desta repartição, re-
ceaein-aaata ao dia 31 do corrente,ao meio-
dia, propostas para venda de aparas e papal
inutilisai l o durante o anno vindouro, sob as
seaminles b : preço maximo por kilo, re-
tirada do papal dentro de trez dias o paga-
manto mensal.

O proponenta acceita depositará 200$ na
thesourariii desta repartição, para garantia
do seu contracto.

A igualdade do preço dá preferencia ao
actual contractanto e a demora na retirada
ou no pagamento, sem inativo justificado,
dá Ioga a rescisão do contracto.

• cçãa Centr 1, 22 de dezembro ile 1894.-
O chefe, A. Ribel, •ão Mraira,	 (•

Alflundega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se fiz pu-

blico, aara conhecimento dos interessados,
que foram descarregadospara esta repartição
os voluiaes abaixo mencionados com aignaes
de arar as e de falta; devendo seus domas
ou cons'gnatarios aipresontar-se para provi-
denciar a respeito.

Armaaem n. 12-Marca A0:1 caixa n.2.599'
repregaila. Manifesto em tradução.

Marca CC : 1 dita n. 6.070, idem. 'dam.
Marca CSC-lt : :3 dita 'is. 3IG, 317 e 312,

avariada. idem.
Marca CB : 1 dita Il. 6.530, ilem e repre-

gadas. Idem.
Marca Da° :1 dita ti. 203, idem. Idem.
Marca CCC: I dita n. 8.750, idem. Idem.
Marca TL': 1 dita n. 867, idem. Idein.
Marca GAJMC: 2 ditas n. 2, idem. Idem.
Marca JCS : 1 engeada lo n. 537, repre-

gado. Idem.
Marca TROO: 1 dita n. 235, idem. Idem.
Marca LFC- F : 1 dita ti. 2.103, idem.

Marca LFC-F: 3 ditas na. 2.105/6 e 2.097,
repregadas. Idem.

Marca LFC-F: 3 ditas ris. 2.103, 2.013 o
2.096, ilein. Idem.

Marca LIS: 1 dita n. 5.632, avariada. idem.
Marca MR : I dita n. 269, repregada.

Idem.
Marca MOO : 1 dita a. 387, idem. Idem.
Marca MSC: 1 dita, sem numero, idem

e avariat.a. idem.
Marca M: 3 dita ri. 651, repregada. 113m.

Marca PM : I dita n. 288, idein. Idem.
Marca,MLC-JLF: 1 fardo n. 862, idem.

Idem.
Marca SM: 1 caixa n. 228, idem e avaria-

da. Idem.
Marca SC-LC: 1 dita n.1.940, idem.blarn.
Marca SC: 1 dita n. 2.9.24, idem. Idem.
Armazena n. 12- marca SMC: 1 caixa

n. 621, repregada, Manifesto em tradu-
ção,

Marca FC -22 1 dita n. 730, idem, idem.
Idem.

Marca VPM: 1 dita ri. 1401, idem, idem.
Idem.

Vapor Inglez King Cadenallonse:
Armaze n n. 3- marca ASB: 1 caixa

n. 2 repregada Manifesto em tradução.
Marca 01: 1 fardo n. 288, avariado idem.

Marca PCC-S: 1 caixa n. 467 avariada
idem, Ideia.

Marca Gla : I dita n. 735, idem, idem.
Wein.

Marca AVO : 1 dita n. 1583, idem, idem.
Idem.

T Marca MCV: 1 dita n, 1283, idem. ideia.
Wein.

Marca VC 1 dita n. 33, idem, idem.
Idam.

Marca TMC: 1 dita ri. 751, idem, idem.
Idem.

Vapar Inglez Quica Vic(oria
Arinazem n. 8- Marca DD: I caixa

n. 9,)24, sem numero, avariada e repregada,
Manifesto era traducaão.

Marca 13FAI3: 32 ditas sem numero, idem,
Riem. Idem.

Marca C : 8 ditas sem numero, Hem, idem.
Idem.

Marca IISC: 13 ditas sem numero, Wein.
idem•

Marca 5030G : 1 caixa sem nnmero,
Idem.

Marca SI: 5 ditas sem numero, idem,
Idem.

Vapor Francez earavella:
Arma,zom ri. 11- Marca AAC : 1 caixa

n. 336, idem, idem. Idem.
Marca ABC: 2 ditas ns. 8747 e 8742,

idem, idem. Ideai.
Marca BC-DEL : 2 ditas na. 30 e ,1 idem,

idem. Idem.
Marca C'PC : 1 dita n. 2035, idem, idem.

Idem.
Marca CGS : 1 dita n. 536, idem, idem.

Idem.
Marca JNIC:	 (ata n. 5958, idein, i(1em.
Idem.

Marca ISC: 1 dita n. 225, idem, idem.
Idem.

Marca JAC-F 1 dita n. 1123. idem, idem.
Idem.

Marca MIRA : 2 ditas na. 3 , 17 e 319, idem,
idem. Idem.

Marca alF13: 2 ditas na. 1143 A o 1143,
Riem, idem. alem.

Marca NOE : 1 dita ri. 3839, idem, alem.
Marca Pi : 1 dita' n. 104, alem, ident.

Idem.	 •

Amuem 11-Marca SCC : 1 caixa, n.264,
repregada. Manifesto em tradueção.

Marca SCC- G 4 : 1 lita, n. 28, idem.
Idem .

Marca V C : 1 dita, n. 29, idem. 14eM.
Idem.

Marca SCC : 1 dita, n. 103, alem. Idem.
Idem.

Vapop inglaz Biela
Armazena 14-Marca : I °lixa, n. 6602,

repregada e avariada. Manifesto em traduc-
OU.

Marca OltS : I dita, n. 3532, idem. Hem-
Idem.

Marca alLC : 1 dita, n. 406, idem Idem.
Idem.

Marca OPC: 1 dita, n. 15141, idem. Idem.

rde lmaiMarca PG : 1 fardo, n. 122, idem. Idem.
Idem.

Marca RC: 1 caixi, n. 1636, idem. Idem.
Piem.

iti:ca &MC : 1 dita, n. a76, idem. Idem.ue 

Vapor inglez Bellanoch
Armazam 10-Marca, AJFC : 2 Caixas, lis.

3742 o 40, avariadas o repre,gadas. Manifesto
em traducção.

alarcaareVai : 1 dita, ri. 3505, idem. Idem.
Idem.

Armazem 8-Maria CM ; 2 ditas, sem nu-
mero, idem. Idem. Idem.

Armazem 10-Marca GLP: 2 dita,sms. 501 O
532, idem. Idem. Idem.

Marca FM : 2 ditas, ris. 5 o 7, idem. Idem.
Idem:

Marca GCC : 2 ditas, na. 679 e 671, idem.
Idem. Idem.

Marca JCVM : 2 ditas, na. 1334 e 1278,
ideai, Idem. Idem.

Armazem 10-Marca IAD : 1 dita,n. 127,
Idein. ldem.

Marca SBL : 3 ditas, ris. 40/42,idem.ldem.
Idem .

Marca LOSB: 1 dita, n. 1220, idom. Idem.
Idem.•

(•
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Marca GVC: 1

Marca JARC:
falta, Idem.

Marca TIO : 1
Alfandega do

bro de 1iO4. -
Franco .

dita n. 3, repregada, idem.

2 gigos, ns. 100, 161, com

dita n. 31, idem. -Idem.
Rio de Janeiro, 21 do dezem-
O inspector, II. Abuso

u..u.t.a.c4-.1,11‘k	 0 1.	 JJ Ai.L.LL1	 .L.
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Marca M\VC ; 3 ditas. ns. 3746/49, idem
I 10111. Idem.

A mesma marca: 1 dita, ii. 3750, idem.
Idem. 'dein.

Marca MRC : 1 dita, n. 88, Hem. Idem.
Idem.

Marca MV: 1 dita, n. 1657, idem. Idem.
Idem.

Marca MAC : 1 dita, n. 230, Hum. Idem.
Idem.

Lettreiro Portella 9 : 2 ditas, ns. 1001/5,
idem. Idem. Idem.

Marca PC 1012: 1 dita, sem num,ro,'idem.
Ideia. Idem.

Marca S4S:1 dita, sem numoro,idem.Idein.
Idem,

Marca BCRC : 1 sa,cco, sem numero, idem.
Idem. Idem.

Armazom n. 10-Marca F-22-C: 1 caixa
n. 4.206, avariada e rCprogada. Manifesto
em traducção.

Marca Vi DSSG: I dita n. 516, idem. Idem.
Marca AFC: 1 dita n. 62, idem. Idem.
Marca CIPO: 1 dita n. 472, idem. Idem.
Marca FIC: 1 dita n. 468, idem. Idem.
Marca GLP: 1 dita n. 595, idem. Idem.
Marca CAI: I dita n. 1, idem. Idem.
Marca PUC: I dita n. 469, idem. Idem.
Vapor francez Paranagua.
Armazom n. O - Marca BC: 2 caixas

ris. 003 e 653, repregadas. Manifesto em tra-
dileção.

Marca Q: 1 dita n. 648, avariada. Idem.
A mesma marca: 1 barrica n. G, repregada.

Idem.
Marca RF: 1 caixa n. 9.721, avariada.

Idem.
Marca TIC: 2 ditas ris. 2.091 e 293, repre-

gadas. Idem.
Vapor allernã,o Cintra.

Armazem n. 11-Marca FBC-IVC: 2caixas
repregadas. Manifesto em traducção.

Marca MRAC: 1 dita n. 4.803, idem. Idem.
Marca GPC: I dita n. 1.232, ideal. Idem.
Marca 8: 1 dita n. 2.686, idem. Idem.
Marca TAC: 1 dita ri. 4.422, idem. Idem.
Marca JCAC-I.D: 1 dita n. 121, idem.

Idem.
Marca 'Ne: 1 dita n. 43.420, idem. Idem.
Marca AF: 1 dita n. 43.396, idem. I lem.
Marca 55-OU: 1 dita n. 2.000, idem. Idem.
Despacho sobre agua-Marca CITO: 2 fardos

sem numero, reprogados e rotos. Idem.
Armazem das amostras - Marca MRM: 3

caixas sem numero, repregadas. Idem.
Vapor inglez
Armazena n. 9 -Marca EOC-D: 1 caixa

n. 706, repregada. Manifesto em traducção.
Vapor francez 11.1"tztopau.
Armazena n. 1 - Marca CC-Conteville: 4

caixas ris. 71, 72, 66 e 52, avariadas. Mani-
festo em traducção.

A mesma marca: 4 ditas ns. 76, 59, 5 e374,
idem. Idem.

Marca CAC: 2 ditas ns. 2 o 4, repregadas.
Idem.

Vapor Garrich.
Trapiche Dias da Cruz - Marca ACIP: 2

barricas sem numeros, repregadas. Idem.
Marca BMC: 1 dita sem numero, idem.

Idem.
Marca CMS: 3 ditas sem numeros, idem,

Idem.
Marca CORR : 2 ditas sem numeras,

'vazias. Idem.
Marca H: 4 ditas sem numeros, repregadas.

Idem.
Marca JYB: 22 ditas sem numeros, avari-

adas. Idem.
Vapor allemão Q Ueen
Trapicho Saude-Marca BVC: 2 barris sem

numeros, com falta. Idem.
Marca 13: 5 ditos sem numeras, idem.

Idem.
A mesma marca : 4 ditos sem numeros,

idem. Idem.
A mesma marca: 5 ditos sem namoros

avariadas. Idem.

A mesma marca: 1 dito sem numero, vasio,
Idem.

Marca MSC: 2 ditos sem namoros, idem.
Ideai.

Marca YSBC: 10 ditas sem numeras, idem.
Idem.

A mesma marca: 4 ditos sem numeros, ideia
Idem.

Marca JJC: 5 ditos sem numeras, idõm.
Idem.

Lettreiro Silva : 1 dito, sem numeros,
idem. Idem.

A mesma marca : 1 dito sem numerei,
idem. Idem.

Marca JCPJ : 50 ditos sem numeras, idem.
1d cai.

Marca SS: 30 ditos sem numeros, idem.
Idem .

Marca MJR: 2 ditos sem namoros, idem.
Idem,

Marca JPS: 1 dito som numero, idem.
Idem.

Lettreiro Vinicola : 6 ditos sem numeros,
idem. Idem.

A mesma marca.: 3 d itos sem numeres,idem.
Idem.

Marca MC: 1 dito som numero, vazando.
Idem.

Lettreiro Manoel Sá de Almeida : 5 ditos
com falta, idem. Idem.

A mesma marca : 2 ditos som numeres,
idem. Ideia.

Marca MLA: 2 barris sem numeras, com
falta, idem. Idem.

Marca GSC: 2 ditos sem namoros, idem.
Idem.

A mesma marca : 2 ditos sem numeras,
idem. Idem.

Marca MAC: 1 dito sem numero, idem.
Idem.

Marca CD: 1 dito sem numero, idem.
Idem.

Marca GSC: 2 ditos sem numero, idem.
Idem.

A mesma marca : 1 barrica sem numero,
repregada.

Marca TJC : 1 dita som numero, idem.
Idem.

Marca SCC: 1 dita sem numero, idem.
klem.

Marca MO: I dita sem numero, idem.
Idem.

Lettreiro: 10 ditas sem numeras, quebradas
idem. Idem.

Marca AP : 8 ditas sem namoros, idem.
Idem.

Marca SZ: 18 saccos sem numeros, idem.
Idem.

Marca TD: 15 pedras sem numeras, que-
bradas. Idem.

Marca CDA : 1 barrica sena numero, repre-
gada , Idem.

Marca JCC: 1 dita sem numero, idem.

Marca CO: I dita 'sem numero, idem.
Idem.

Marca JCC: 1 dita sem numero, idem.
Idem.

Marca GSC : 1 dita sem numero, idein.
Idem.

Marca TCC: 1 dita sem numero, idem.
Idem.

Marca V : 1 dita sem numero, idem.
idem.

Marca S 6.776 : 1 dita sem numero, idem.
Idem.

Marca TJC : I dita sem numero, idem.
Idem.

Marca GSC 13.290: 3 ditas sem numero,
idem. Idem.

A mesma marca 13.297 : 1 dita sem
numero, idem. Idem.

A mesma marca: I dita sem numero, idem.
Idem.

A mesma marca : 1 dita sem numero,
idem. Idem.

Marca MAC: I dita sena numero, idem.
Idem.

Vapor inglez Nasmiyth.
Trapiche da Gamboa-Marca AVC: 1 barrica

II. 51, repregada.
Marca FF: I dita n. 116, avariada, idem.

Idem.

Canesellio lEconomico
Arsenal do Marinha

CONGURRENCIA

Grupos 1, 7 o 9
(Papelaria etc.-Ilhuninação e lubriticação-

Madeiras)
De ordem do Sr. contra-almirante inspector

deste arsenal, presidente do conselho econo-
mico, faço publico que no dia 4 de janeiro fu-
turo,ás 11 horas da manhã, serão recebidas O

abertas na casa de resi,lencia do mesmo Sr. in-
spector, onde para esse fim se devo reunira ci-
tado conselho, pripostas para o fornecimento
ao referido arsenal, durante o exercício do
1893, dos artigos constantes dos grupos acima
mencionados.

Os concurrentes devem satisfazer todas as
exigencias do titulo VI, capitulo unico,
art. 176 do regulamento annexo ao decreto
n. 745, de 12 de setembro de 1890, a saber

« Art. 176. São deveres do proponente:
§ 1.° Encher cona preços por extenso e em

algarismos a proposta impressa que limo será
fornecida pelo secretario do arsenal, a qual
datará e assignará para ser apresentada ao
conselho economico ;

§ 2. • Entregar pessoahnente ou por seu
legitimo representante, directamente ao con-
selho economico, no logar, dia e hora annun-
c : ados, não só as suas propostas como as
amostras correspondentes

g 3.° Exhibir no acto da entrega da pro-
posta, além da certidão do respectivo con-
tracto social, quando não fôr tirana indivi-
dual, os documente que provem ser nego-
ciante matriculado e haver pago o imposto
do casa cornmercia,l, relativo ao ultimo se-
mestre. R3S03 documentos lhe serão restitui-
dos antes de proceder-se á leitura das
respectivas prnoitas

§ 4.° São dispensados da apresentação da
matricula na Junta Commercial, as fabricas.
estabelecimentos industriaes da Republica,

e terão estes e aquellas a preferencia sobro
os outros concurrentes em igualdade de con-
dições o circumstancias devidamente pro-
vadas.

Ficam, outrosim, prevenidos de que aquelles
cujas proposta& forem preferidas serão obri-
gados a fornecer tambem ao Commissariado
Geral da Armada 03 artigos de seus contra-
ctos para supprimento do arsenal, pelos pre-
ços estipulados nos citados contractos.

Para riais esclarecimentos dirijam-se a esta
repartição.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha da Capital Federal, 24 de dezembro de
1894.- O secretario, Eugenio Candido
Silveira Rodrigues.

~can, iNzwral
Do ordem do Sr. contra-almirante chefe do

estado-maior general da armada o de confor-
midade com o disposto no aviso n. 2065, do 27
do corrente, faço publico que se acha aberta
nesta repartição a inscripção para matricula
de alumnos na Escola Naval, devendo os
respectivos requerimentos, observadas as dis-
posições regulamentares abaixo transcriptas,
ser aprasentados até ao dia 15 de fevereiro
proximo vindouro.

Art. 18. Ninguem será admittido á matri-
cula no curso pre,vio sem provar:

1°, que é cidadão brazileiro;
2', que foi vaceinado ;
30, que não tem defeitos physicos que o

inhabilitem para a vida do mar
4', que tona idade entre os limites de 14 o

17 annos ;
5°, que está approvado nas materias se-

guintes:
Portuguez, francez, inglez, arithmetica

completa, algebra até equações do 1° grito
inclusive, geographia playsica,, politica, o cos-

Victoria.
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mographia, historia antiga, média e moderna,
Principalmente a do Brazil, chorographia do
Brazil.

Art. 19. Serão validos para a matricula no
curso previ° os exames de que trata o n. 5
do artigo anterior, obtidos :

1 0 , na instrução publica. da Capital Fe-
deral;

2', na instrucção publica dos estados ;
3°, nos estabelecimentos do instruçção su-

perior da Republica ;
4^, nas delegacias da instrucção publica

dos estados ;
5°, perante commissão de tres examinado-

res, nomeados pelos governadores dos estados
em que não houver directoria do instrucção
publica nem delegacias.

Art. 20. O exame de sanidade, a que se
refere o n. 3 do art. 18, pôde ser feito nos
estados perante juntas militares de tres me-
dicos da armada ou do exercito, e, na falta
destes, perante uma commissila de tres mili-
cos nomeados pelo governador do estado; esta
inspecção, porém, não dispensa nova inspec-
ção na Capital Federal.

Att. 22. A inseripçã,o dos candidatos á ma-
tricula no curso previo será feita mediante
requerimento assignado pelo pae, tutor ou
correspondente do candidato, instruido com
as certidões

1", de idade, ou documento equivalente
2, de approvação nas matarias do que

trata o n. 5 do art. 18, e do outras que por-
ventura o candidato haja obtido.

Nos requerimentos, os paes, tutores ou cor-
respondentes devem declarar acceitar a re-
sponsabilidade de que tratam os arts. 189 e
190 deste regulamento.

Art. 189. Nenhum aspirante ou guarda-
marinha poderá ter baixa a pedido, sem
indemnisar as despezas feitas pelo Estado,
servindo de base para o calculo dessas despe-
zas o quociente da divisão da quantia que o
estado houver di.spendido durante cada anno
que o alumno tiver cursado, pelo numero do
alumnos matriculados nesses annos.

Art. 190. Os paes, tutores ou corresponden-
tes dos alumnos são obrigados a indemnisar
o Estado dos prejuizos o damnos causados á.
Fazenda Nacional saelos mesmos MAMIDOS,
assim como a completar taimestralmento
peças de fardamento e demais objecto 3 liareis-
dos no enxoval que se estragarem ouse extra-
viarem.

Quartel General da Marinha, 29 de dezem-
bro de 1891.-0 secretario, Lucidio Augusto
Pereira do Lago.

Contadoria Geral da Guerra
PAGAMENTOS

Em observancia do disposto pelo Sr. gene-
ral ministro da guerra, em aviso de 22 do
dezembro corrente, faço publico a ordem
mensal dos pagamentos :

Primeiro dia via
Membros do Supremo Tribunal Militar e

auditores.
Officiaes generacs effectivos do exercito.
Folha dos empregados da Repartição do

Ajudante General.
Idem idem da Repartição do Quartel-Mes-

tre General.
Idem idem da Secretaria da Guerra.
Fiem dos ofilciaes dos corpos arregimenta-

dos desta guarnição.
Pessoal Docente das Escolas Militares.

Segundo dia util
Com missão Technica Militar Consultiva.
Commando Geral do Artilharia.
Coroneis, tenentes-coroneis e majores atra-

ctivos do exercito.
Corpo do engenheiros.
Corpo do estado-maior de 1 1 e 2° classe.
Officiaes-alumnos da Escola Superior de

Guerra.
Pessoal da Secretaria do Supremo Tribunal

l'rets dos corpos da guarnição.
Consignações para alimentos de laminas,

Terceiro dia util
Collegio
Corpo de aluamos da Escola Militar.
Inspectoria Geral do Serviço Sanitario do

Exercito.
Capitães, tenentes e alferes effectivos do

exercito.
Escola de Aprendizes Artilheiros.
Escola Pratica. do Exercito.
Escola de Sargeutos.
011iciaes generaes reformados.
Directoria Geral de Obras Militares.

Quarto dia letal

Pessoal do Hospital Central.
Idem do Hospital do Andarally.
Folha dos empregados da Directoria do Ar-

senal de G ierra.
Idem idem da Intendencia da Guerra.
Medicos e pharmaceuticos adjuntos.
Operados militares.
Officiaes honorarios empregados em diaer-

sas reparações.
Laborato sio Chimico-Pharmaceutico
Orficittes reformados de coronel a alferes.

Quinto dia util

Folha doa empregados do Laboratorio Pyro
techinico do Carapinho.

Idem dos ofilciaes cio Asylo dos Invalides.
Prol das praças do dito asylo.
Contracta.dos.
Do sexto dia util em deante as demais des-

pezas fruo sa forem annunciando.
Ps ,sinease que só serão effectuaslos nos dias

asnunciaslo3 os pagamentos designados, exce-
ptuando-se Gd dos ofilciaes que tiverem do
ajustar con ;as para seguirem em commissões
para outros estados no dia seguinte.

Contadoria Geral da Guerra, 29 de dezem-
bro de 1894.-0 director, Carlos Corrêa da
Silva Lago.

Intendencia da Guerra
O conselho de compras desta repartição

recebe propsstas no dia 3 de janeiro proximo
futuro, até ao meio-dia, para a compra dos
artigos abaixo especificados:

8.86-1,m panno garanco para fardamento
de praças, ora 0, 1°70 de largura.

3.584, m50 flanella cinzenta para tunica.s
(0,m6G) .

2.166,'"20 Ilanelia garance para e
(0,'"66).

8.226, m 10 pa.nno azul regular para far-
dainento (O, "66).

4.246,"70 motim do cores para forros
0,'"45).

223, nal0 motim preto para forros de bolso.
93.271, m30 brim escuro regular trançado(0,a68).
35.586,a80 brim branco liso para calças

(0,0,68).
39.474, , algodão morim para camisas

(0,a71).
35.123,'" algodão liso encorpado para ce-

roulas (91n7;).
15.875,"140 algodão trançado para forros

(0,°'66).m100,"" ganga garance ou carnaezim.
2.307,'"GO aniagem para entretela (0,a9-1).
2.534,"140 baeta azul para camisolas

(0,1°55).
1.620 pares de sapatos para aprendizes

artifices, conforme o typo.
1.620 pares de meias, sem costuras, de

ns. 7a8 1/2.
Condições

Para o panao garancee flanellas,são admit-
tidas entratlis parciaes, no menor pisazo
possivel.

Não são admittidas á concurrencia amos-
tras do fazendas em peças, ou em cartões.

As amostras apresentadas deverão ter um
metro pelo .nonos de comprimento, sobre
to la a largura.

Continuam em vigor as disposições concer-
nentes a essas concurrencias.

Rio de Janeiro, 27 de dezembro de 1804.—
Servindo do iecretario, o 1° oficial Joaquim.
Zolinte Ribeiro.

Os Srs. Vieira de Carvalho, Filho sa Torres,
Vasconcellos, Mendonça & Comnp., Couto Mel-
lo, Ribeiro & Soveral, Azevedo Alves Carva-
lho & Camp., Vicente da Cunha Guimarães
e Aguiar & Mattos são convidados a compa-
recer á secretaria desta repartição afim de
firmarem o contracto dos artigos que lhes
foram aeceitos em sessão do conselho do
compras, de 5 de dezembro corrento, incor-
rendo na multa de 5 'Is armila que o deixar
de fazer até ao dia 3 de janeiro proximo fu-
turo.

Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1891.—
Servindo de secretario, o 1" oflicial Joaquim.
Lozimo Ribeiro.	 (.

Miniesterio	 ladastria, Via•
vão o Obras l'ablicam

DIRECTORIA GERAI, DA. INDUS TRIA.

De ordem do Sr. ministro da industria,
viação e abras publicas, o em observancia ao
que dispõe o n. 5, art. 6° da lei n. 126 B, do
21(10 novembro de 1892, se faz publico que,
de accordo com a portaria de 3 do corrente,
durante o prazo de 50 dias a contar desta
data, se receberão na Directoria Geral da
Industria o nas secretarias dos governos dos
estados do Pará e Amazonas, propostas para
o contracto do serviço de navegação dos rios
abaixo mencionados e na conformidade das
seguintes clausulas:

O contrastante ou empraza que se organi-
sar, além de ficar sujeito ás disposições ao
decreto n. 123, do 11 do novembro de 1892,
que estabeleceu a nacionalisação da navega-
ção de cabotagem, obriga-se 'a manter com
regularidade, cimos termos do contracto que
assignar, as seguintes linhas do navegação a
vapor:

P linha

De Belém a Manáos, com escala por Bre-
ves, Garupa., Porto do alôz, Alemquer, Prai-
nha, Monte Alegre, Santaróna Obidos, pa-
rladas, Urucurituba, 'filmará, Silves e Da-
coatiára.

2" linha

De aianaos a Muitos, com escala por Mana-
capara, Codajaz, Coary, Tona, Cabsarajanito
Boa, Tonantins, S. Paulo do Olivença, Taba-
tinga, Loreto, Cachiquina e Pebas.

3" linha

Do Belém a Baião, com escala por Abaeta,
Trapiche Hyppolito, Cametá o Mocajuba.

4' linha

De Belém a Macapá, com escala por aruaná,
Boa Vista, Doiras, Breves, Atuá, Tajapura,
Jabura, Mapuá, Anajáz, Aná, Chaves e
Alazagão.

5' linha

Do Belém e Manáos a Hytitanahã, no rio
Partis, com escala por alanacapurá, Codajaz,
Anama, Berury, Paricatuba, Boa Vista, Pi-
ranhas, Itatuba, Jatuarana, Arimã, lastraria,
Jabura, Porto Alegre, Caratiá, Salvação, Ca-
nutama, Boa Esperança, Bella Vista, Santo
Antonio, Vista Alegre, Labrea, Providencia,,
Sepatiny e Antirnary.

G a linha

De Belém o Manáos a Santo Antonio, no
rio Madeira, com escala por Canurnii, Borba,
Sapucaia, Tabocal, Santa Rosa, alanicoré,
Baetas, Juruá, Tres Casas, Missão do S. Pe-
dro, Hurnaytá, Missões, S. Francisco, Caval-
canti e Jamary.

Intende:leia. da Call_Nrra

ASSIGNATURA. DE coariam



7" laia
De Mandos a Santa Isabel, no Rio Negro,

com escala por Tanapessassú, Ayrão, Moura,
Carvoeiro, Barcelos, Moreira e Thomar.

'	 lágta

Do Mandos á fim do rio Méia, no rio Juruá,
com escala por Manacapurú, Anamã, Anory,
Codajaz, Coary, Bairro, Teffa, Caiçara, Fonte
Boa, Uruaprica, Gaviãei, Popunha,, Chué,
Maeary, nimbam-ti, Seis Duzias, Taraucá,
8. Felippe e Greãorio.

9a linha

De Belém a Araguary (colonia Ferreira
Gomes), com escala por Macapá o 'fadigue.

a) Na primeira linha haverá tres viagens
mensaes, na 3a linha duas viagens redondas
mensaes, na b s e Ga duas viagens mensaes o
nas demais linhas uma viagem mensal-
mente

é) Das viagens mensaes da 52 e 62 linhas,
uma terá inicio no porto de Belém e outra
no de Maridos, devendo os vapores voltar ao
porto de onde tiverem sahidà

c) Na época da estiagem no Rio Negro o
serviço será feito do primeiro passa para
cima em embarcação de pequeno calado, at-
tendendo-se, entretanto, á commoaidade dos
passageiros e á rapidez na entrega das malas
do correio

(1) Em relação á entrada em Silves o no
Paraná-Mery da Capella o governador do es-
tado do Amazonas, ouvido o fi scal das linhas
e de aceordo com o contractante, poderá na,
época da, estiagem alterar ou supprimir a
navegação sóinente emquanto durar o impe-
(limento.

Além destas, o Ministerio da Industria,
Viação e Obras Publicas poderá estabelecer,

accordo com o contraetante, outras esca-
las ou substituir as que ficam mencionadas
pelas que melhor consultarem os interesses da
edministração, commercio o industria local,
comtanto que, na primeira hypothese, não
haia augmonto de despeza para os cofres
publicai. o na segunda, si o serviço fôr (limi-
nuiria deduza-se proporcionalmente a sub-
venção.

II

O contractan te apresentará para o serviço
vapores novos, construidos segundo os mo-
delos mais geralmente adoptados o apropria-
dos ao clima, com as dimensões corresponden-
tes ás linhas a que se deetinarem, com pe-
quenas cansaras frigorificas e capacidade para
200 a 500 toneladas de cargas, além do com-
bustivel neeessario para a viagem, accommo-
dações em beliches para 50 passageiros de ré,
e espaço para 200 á préia, marcha pelo menos
de 12 milhas por hora o o calado conforma o
rio em que tiver de navegar.

Os modelos de que trata esta clausula de-
verão ser submettidos á approvação do Minis-
tarjo da Industria.

111
Ivapores serão de nacionalidade ou na-

eionalisarlos brazileiros, ficando isenta a sua
acquisição de qualquer imposto por transfe-
rencia de propriedade ou matricula; gosarão
de todas as isenções e privilegios de paquetes,
o a respeito de suas tripolações praticar-se-ha
o mesmo que se pratica com os navios do
guerra nacionaes. o que os não isentará dos
regulamentos policiaes e de alfandega.

Os vapores deverão ter a Wird° os sobre-
salentes, aprestos, material, objectas para ser-
viços dos passageiros e numero de officiaes,
mitchinistas, foguistas e praças cle equipagem
que forem fixados em tabellas erganisalas e
aprejentari as pelo contraetante á approvação
do Ministerio da Industria, dentro de 30 dias
depois da primeira viagem.

IV

No caso de innavegabilidade do algum
vapor, aer á permittida ao corrtra,ctantp, me-

diante prévia licença do governador do estado,
fretar outro vapor nas condições exigidas, e,
quando assim não P. r possivel, nas que mais
se lhes approximarem, para substituir provi-
soriamente aquele.

Em qualquer tempo, durante o prazo do
contracto, o governo terá o direito de comprar
ou tomar a frete corulsoriamento Os va-
pores do contractante ou empreza que erga-
nizar, ficando e-tit ou aquelle obrigado a I
substituir, no praia.° de 10 muss, os que forem
comprados.

A compra ou fretamento nos casos acima
previstos serão ofrectuados mediante prévio
accordo sobre o respectivo preço. Nos casos
de força maior o governo poderá lançar mão
dos vapores, independente de prévio Recordo,
sendo posteriormente regulada a indemni-
sação.	 -

VI

Os preços das passagens e fretes serão
igualmente fixados pelo contractante o as ta-
belas apresentadas á approvação do Minis-
teria da Industria, 30 dias depois da assigna-
tara do contracto.

a) As passagens e fretes por conta cio go-
verno federal ou estadual terão o abatimento
de 59 "is dos preços da respectiva tabela.

é) Estas tabelas serão revistas de dons em
dons annos pelos governa 'ores dos estados
do Pará e Amazonas, de accoalo com o can-
tractante e ouvido o fiscal das linhas, feito o
que serão subinettidas á approvação do refe-
rido Ministerio.

VII

O contratante apresentará no fim  de cada
trimestre ao fiscal da navegação a estatistiea
da passageiros e cargas transportados em
seus paquetes, no periodo anterior, conforme
modelo fornecido pela secretaria de Estado
dos Negocios da Industria, Viação e Obras
Publicas.

VIII

A's vistorias, a que pelo respectivo regula-
mento ficam sujeitos os paquetes, assistirá o
fiscal da linha que será avisado com 24 horas
de antecedencia.

IX

O contraetante ou empraza que organizar
transportará gratuitamento em seus vapo-
res:

1°, as malas do correio, que serão entre-
gues o recebidas nas respectivas agencias pos-
taes mediante recibo;

2^, os empregados do correio e os empre-
gados da alfandega e do fisco estadual quando
em serviço;

32 , o fiscal das linhas quando tenha de per-
correi-os;

4 2 , os dinheiros pertencentes aos cofres ge-
raes, estaduaes 011 MU Ili3ipacs. Os COMIllall-
dantes dos paquetes ou officiaes de sua con-
fiança receberão e entregarão os pacotes de
dinheiros, passando o exigindo quitação nas
competentes repartições, não sendo, entre-
tanto, obrigados a verificar as importancias.

A responsabilidade dos com mandantes ces-
sará desde que na occasião da entrega se re-
conheça acharem-se intactos os sellos appostos
sem nenhum signal de violação;

5, os objectos remettidos á Secretaria da
Industria,Viaçã,o e Obra - "ublicas, ao Museu
iaciona.1, ao do Pará	 ,uO Amazonas;

6°, os &ejectas dest idos ás exposições of-
ficiaes ou auxiliadas 310 governo;

7', as sementes e rudes de plantas desti-
nadas aos jardins e . estabelecimentos publi-
cas;

8s , duas toneladas de cargas pertencentes
ao governo federal ou estadual, não in-
cluindo os abjectos mencionados nos paragra-
phos anteriores;

I	 I
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01, um ou duns praticas do governo que
for ou forem encarregados do verificar os
canaes.

Os dias de chegada a Manhas dos vapores
da primeira linha deverão coincidir cornos da
partida de Mandos para o interior, tendo-se
todavia eia vista o tempo necessario para
baldeação de cargas.

XI

O contractanta eu trará aleantadatnente
para o Thesouro Federal com a quantia de
6:00a annuaes, sendo 3:0M, para o fiscal
em Belém e igual imoortaneia para o fiscal em
Mandos, e será obrigado a ter em cada uma
destas cidades uma agencia subordinada á di-
rectoria ou administração central, sem ne-
nhuma subordinação urna á outra.

XXII

O contractanto será tamisem obrigado a
fazer construiralentro do prazo do dons minas
da data do começo do serviço da navegação,
um trapiche de carga e descarga na cidade de
Mandos, para o qual se lhe concederá terreno
necessoxio, e dentro de cinco annos nas cida-
des de Iatcoatiára e Parintins.

XIII

Ficará tambem o contractante obrigado a
ter medico a borda, si não permanentemente,
ao menos por °ocasião das descidas das aguas
quando reinam as febres de indo caracter.

XIV

No caso de ilesaccordo entre o governo e a
companhia sobro a intelligencia das clausu-
las do respectivo contracto, as questões serão
decididas em ultima instancia o sem mais
recurso no Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas.

XV

Pela inobservancia das clausulas do pre-
sente contracto, si não for provada causa de
força, maior, o contraetante ficará sujeito as
seguintes multas ;

l s , do 2:004 por mez ou por fracção maior
de 15 dias que exceder do prazo marcado
para apresentação dos vapores

2s , da quantia igual á importancia da sub-
venção que teria de receber, si deixar de
fazer alguma das viagens do contracto, que
será rescindido si a interrupção exceder do
prazo de Ires mczes

3', de I:000fi a 2:004 si a iagem co-
meçada não for concluida, caso em que não
terá direito á subvenção. Si a viagem for
interrompida por motivo de força maior,
nem a multa lhe será imposta, nem deixará
de receber a subvenção devida ao numero de
milhas navegadas, que será calculado pela
derrota entre o ponto inicial da viagem
e o lagar em que si tiver dado o im-
pedimento

42 , de 100$ a 390$ par prazo de 12 horas
que exceder é hora fixada para a sabida de
paquete dos portos iniciaes e dos das respe-
ctivas escalas.

Este prazo será contado sómente quando a
demora for maior de tres horas

52 , de 10 e 200$ por dia do domara na
cliogada dos paquetes

61 , de 200$ a 400$ pela demora na entrega
das malas poetisas ou pelo seu mão accon-
dicionamento

7', de 300$ a 500$ pela infracção ou inob-
serva,ncia do contracto para --a qual não haja
multa especificado_

XVI

O contractante obriga-se a não com-
marejar por sua conta nos mercados com-
prehendidos nas linhas de navegação que w
incumbir.



XIX

O contraetanto depasitará, antes da a.ssi-
gnatura, do contracto, a caução de 50:090$,
em moeda corrante ou em apolicos da divida
publica, que garanta R CIell rft0 do con-
tracto.

XX
O proponente depositará no Thesouro, na

Capital Federal ou nas estações liscaes compe-
tentes dos estad , ,a do Pará o Amazonas a
souirna do 5:000$ para garantir a assigna-
tura do contracto,devendo acompanhar a sua
proposta o conhecimento do mesmo deposito,
que reverterá para o Thesooro si no prezo de
10 dias, a contar da escolha fio te pelo go-
verno,não tiver assignado o rasp?ctive termo
na Secretaria dos Negocios la lnlut . ria, Via-
ção o Obras Publicas.

XXI

O centrado vigorará pelo prazo de cinco
annos a contar da data de sua calobeaçã,o.

Directoria Geral da balai 14 de dezem-
bro de 1891. — A l n /asa) Fernande , , director-
geral interino.

/11)irectov-in (Ze,i-n1
cenrre1o,a

dos Correioã
a ra Ziastrieto Federal la rd:elu-
do :ao Vaio dsJatracia"o

CONCURSOS

De ordem do Sr. Administrador do Correio
do Distrieto Federal e Estado do R i o do Ja-
neiro, faço publico que, durante 30 dias, a
contar desta date., acha-se aberta na l seeção
desta administração, das 10 horas da manhã
ás 2 horas da tarde, a in seripção para o coa-
curso ao provimento do 10;atres de praticante

SUD10.0!1;2S e carteiro e simplantes.
Para o concurso dos logares de praticante e

supoleiVes Os candidatos dcveriio ter mais de
21 o- iacuos de 33 tomos do idade, exe,pto
já tiverem exercício no Correio; gozar boa
saudo e estar vacinados; ter bom procedi-
mento e conhecer as linguos partiwneza, o
francesa, a geographia geral, com desenvol-
vimento quanto ao Drazil, arithmeticatate
theoria das propores, inclusive, sendo iao-
tivo de ,prefereneía o conhecimento de alga -
ma ou algumas das seguintes nutaria.s: dese-
nho linear, eseripturação mercantil, inglez e
allemão.

No que se refere ao provimento dos togares
de carteiro o supplantcs. Os candidatos deve-
rão ter mais do 21 e menos de 30 annos do
idade, excepto si já tiverem exercicio no Cor-
reio; gozar boa s.wde e e s tar vacciaados; ter
bom procedimento; saber ler e escrever cor-
rectamente e conhecer as quatro operações
funda.mentaes da aritlimetica.

OS candidatos poderão apresentar documen-
tos que comprovem suas liabilitaças c. servi-
ços, (lavando na classificação sor attendidos 05
que se referirem a inate.rias exigidas neste
regulamenta, sendo dispensado do exame da
meteria ou matarias do concurso o candidato
que apresentar attesta,de doapprovação plena,
obtida na lnstrucção Publica, academia ou
instituto approvado pelo governo.

03 concur.so4 SO effectmarão no 2' domingo
do ma do janeiro proximn e a classieeaeão,
em virtude deites, seva valida durante sois
mezes.

l a secçãe da administração, 8 de dezembro
do 1891.-0 ajudante do administrador, Luiz
Moreira deSmrqucira arae.

Esta prohibição não se estenderá ás trans-
ações particulares dos accionistas.

XVII

O pagamento daS SUbvençijes effectuar-se-
lia no Thesouro Federal, depois a,3 coneluida
a viagem, á vista do raquerimento do con-
tractamtn, recibo de inalas do correio e infor-
mações competentes.

XVIII

Qaaesquer subvenções e f.IVOE'S concedidos
1)210.3 governos dos estel ,s da Pa,:á, e Ama-
zonas, em relação ai ISsurviç. cantractados,
se Lanarão ír, , , t ivo:: cem	 priz(izt-; 7A1b-
Vel1Çk3 O LVOrts a qua o cantiactanto tiver

• direito, em virtude de acto do governo fe-
deral.

CONCURSO

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico que durante 39 dias, a contar da data
do presente edital, acha-se aberta nesta sub-
directoria, das 10 horas da manhã. ás 4 horas
da tarde. a inscripção para o concurso de
praticantes o siipplentes da mesma dire-

toáa .
O concurso versará Sobro as linguas por-

tugueza e franceza., geographia geral, com
desenvolvimento quanto ao Bra,zil e arith-
metica, ;dó a theoria das proporçõas inclusive,
endo motivo de preferencia o conhachnento
do alguma das seguintes ma.terias : desenho

escripturaeão mercantil, inglez e
allemão.

No acto da inscripção o candidato apre-
hentará, com seu requerimento, certidão
que prove ter mais de 21 e menos de 31 ao-
nos do calado, excepto se já tiver exercido
no correio (art. 496 § 3' do regulamento 'vi-
gente) e na alta, desta uma justitlea.ção pre-
stada em juizo ou exhibirá qualquer diploma
seientifieo no qual se faça menção deliam bem
assim attestados de que gosa boa sande, do

▪ que está vaceinado e tem bom procedimento,
- sendo este ultimo passado pala autoridado

policial de sua freguesia.
Os candidatos poderão apresentar do-

cumentos que comprovem suas habilita-
ções o serviços, devendo na classificação
ser attendidos os (pia se referirem a ingerias
não exigidas, sendo dispensado do oxame
meteria ou matarias do concurso o cai/didata
que apresentar attestado de approvação
plena obtida na instrucção publica, academia
ou instituto approvado pelo governo.

Sub-directoria dos Correios, Capital Fede-
ral, 14 de dezembro de 1894.-0 sub-director,
Martinlio de Freitas Vieira de Mello. 	 ('

Intspeceão Gerai datn Obram
Iaeiblients

NOVAS PROPOSTAS PARA A CONSERVAÇÃO DAS
ESTRADAS GEILAES DE SANTA CRUZ H DA PÁ-
'.UNA.

O Sr. Dr. inspector geral desta renartição
manda fazer publico que no dia 31 do cor-
rente, ao meio-dia, recebe novas propostas
para o serviço da eanservação e melhora-
mento durante o exercido de 1893, de cada
unia das estradas denominadas de San ta Cruz
e da Pavuna, suas pontes, valias, rios c obras
do arte que forem necessarias executar ras
mesmas estradas, durante e-se armo, tendo
sido augmentivla a consignação.

A descripção olos trabalhosaas condições dos
contract e3 de cada uma das estradas devem
ser prévia o indispensavelinenta, consultadas
pelos concurrentes á arrematação na secreta-
ria desta repartição, á praça da Republica
n. 103.

As propostas d-iverã.o ser selladas, datadas
e assignadas, sendo nellas especificados em
algarismos o por extenso, sem rasuras e sem
emendas, os preços não só da conservação
por uni armo como das unida les de obraa,
c informe as especificações o indicações dos
referidos contracta,ntes.

Os proponentes fari:e um deposito prévio
100$ nesta repartição, para garartia da.

as.Ageatura dos contractos, o perderão o di-
reito a e , sa, Truitia aplanes proponentes que
forrai preferidos e recusarem-se aesignar 03
COO tract os .

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 20 de dezembro
do 1894.-1'. J. da Fonseca 13raga, secre-
tario.	 (.
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Insaptacção Gera l de Obras

NOVAS PROPSTAS PARA O FORNECIMENTO DE

MATERIAES E ARTIOOS DIVERS IS PARA o l''
SEMESTRE: DE 1895

D3 ordem do Sr. Dr. inspector geral, faço
publica que no dia 31 do corrente, á 1 hora
da tarde, rachem-se novas propostas para o
fornaci!nento da mater ; aes e artigos diversos
espechicados nas relações imp, essas sob na. 1
a 4, que as concurrentes de •i vir receber
mesta repartição, á piela], da Republica, nial,
visto nãa Se ter apresentado concurreatca
para ca._ mesmos artigos ; para as 1' e 3

N. 1—Ferragens e artigos diversas (1" e 3,
divisões).

N. 2—Fearo e outros meta-3 —Ferramen-
ta's, ferragens e artigos semelhantes (1" o 3'
divisões).

N. 3—Tintas, drogas e artigas semelhantes
para pintura (1 o 3' divisõas).

N. 4—Material 11120,11in para, canalização
de agua (1', 2' e	 dl visões).

As propostas deverão Ser estampilhadas,
datadas o assignadas, soado nellaa aspa:afica-
dos sem rasures, sem asneadas o NI' extomo
os preços de cada uns dos artigos.

Todas as proposta;; apresentadas no dia o
hora acima indicados serão abertas, muno-
radas o rubricadas, fazen:lo-so a leitura do
tolas na presença dos conaurrentes o
nenhuma será recebid a mais tarde ou reti-
rada dep is de aberto o concurso.

Todos Os proponentes, Cll!3,8 propostas forem
preferidas para as primeira o terceira divi-
sões, farão entrega ( 1,03 respectivos materiacS
na Ponta do Cajá.

Gana penhor da resaoryabilid le que es-
guino apro santaa.lo aaa em ameareencia, cada
pra-amante dei) ,citará variamente naifa
repartição a quantia do 100; para garantia
da assignatura do contracto.

Fica entendido que o proponente preterido
para o fornacimento de qualquer artigo que
recusar-se a assignar o contracto, dentro do
prazo do cinco dias,a contar O 1.1.ta, 0 iso
que par asas secretaria lhe for dirigida, per-
derá o direito a essa quantia.	 n

Secretaria da Inspecçao Garai. das Obras
Publicas da Capital Faderat, 2a da dezembro
do I891.—F. J. (1,c Pba;eca Ilterg r, secre-
tario.	 (.

E. de Forro etsntral do nrazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE 200
CARROS PARA TRANSPORTE DE CARVÃO, BI-
TOLA DE lm,0)

Tendo silo annullada a caiscurrencia erre-
etuada, 20 de setembro proximo passado, para
o fornecimento dasto material, por ter sido
resolvido adoptar-se o systetna tubular,
rn9 publico, de °aluo da directoria desta
estrada, que, ás 11 horas da dia 10 do proxi mo
mez dejaneiro, serão recebi 'as propostas para
o forneeimenta de 20) carros desta systetna
de typo americano, de aecardo com as espe-
cificações que se acham nesta secretaria á
disposição dos eancurrentes.

concurrente.3 devarão apresentar-so
nesta repartição á hora acima indicada, tra-
zendo as propostas fechadas, escriptas com
tinta preta, dovidameatn selladas datadas,
assigna;las e com a in Ui:ação das respectivos
moradias depositando previamente a caução
de 20 thosouraria d:c estrada, a qual
reverterá para os cofres da mamas, no caso
do recusar-se o proponente, cuja proposta far
prefirais, a assignar o respectivo coal meto.

As propo4as serão abertas o lidas em
presença das intereasados.

A coal:urra-meia versará sobro o preço o
prazo do fornecimento.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brazil, 20 de dezembro de 1891.—O secreta-
rio, Manuel Fernandes Figueira.

r°'
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Relação dos passageiros vindos pela Estrada
de Ferro Central, dos pontos infeccionados

Freguezia da Gavea
N. 1.882, Paulino Gomes de Assumpção,

Macacos-Rua Lopes n. 5.
Freguezia tia Lagoa

N. 41, Manoel Luiz Afronso, Divisi, -Praia
de Botafogo n. 290.

Romão Francisco de Souza, Alliança- Rua
S. Clemente n. 53.

N. 1.129, Felix Pofalce, Rodeio - Rua N.
S. da Copacabana.

N. 308, Dr. A. A. de Azevedo Sodrè, Barra
-Rua Voluntarios da Patria a. 179.

Freguezia da Gloria
N. 299, Julio Casar Pegado, Barra - Rua

Dous de Dezembro n. 63.
1 0 tenente Leon Aniselato, Valença- Rua

Barão de Itamby n. 8 ou 10.
N. 301, Dr. Orlando Rodrigues, Barra-

Rua Carvalho de Sá n. 30.
Manoel Ayrosa de Oliveira, Macacos- Rua

das Laranjeiras n. 206.
N. 21, José Maria Cardoso Pereira,Rezende

-flua das Laranjeiras n. 71.
N. 20, Antonio Lourenço Lopes, Rezende

-Rua das Laranjeiras n. 71.
N. 310, Misael Dias, Barra- Rua das La-

ranjeiras n. 8.
Estevão Felippe, Barra- tua do Cattete

n. 282.
Leopoldo José de Araujo, Belém-Praia de

Botafogo n. 110.
José Augusto, Belém- Praia de Botafogo

n. 32.
Freguezia de S. José

N. 37, Manoel Pedro, Divisa- Hospital da
Mesericordia.

N. 33, José Francisco Rodero, Divisa-Hos-
ital da Misericordia.
N. 1 892, Antonio M. dos Santos Marza-

gão, Belém-Rua de S. José n. 47.
N. 1.895, Dr. Arthur Dodsworth, Belém

-Rua da Ajuda n. 33 ou 53.
N. 313, Antonio Joaquim Monteiro, Barra

-Rua da Assembléa n. 86.
N. 2, Dr. Godofredo de Mello, E. Passos-

Rua Evaristo da -Veiga n. 73.
Manoel Zeferino de Andrade - Beca° dos

Ferreiros n. 9.
Dr. Alfredo Ferreira, Belém- Rua do Pas-

seio n. 27.
Freguezia do Sacramento

Dr. Olyinpio de 'Magalhães e sua mulher,
Surully-llotel Gioreli.

N. 1.939, Joaquim Ribeiro, Palmeiras-
Rua de S. Pe d ro n. 255.

J. A. de SÁ Campos, Pinheiros- Rua de
S. Pedro n. 66. •

N. 305, Luiz Amary, Joaquim Mattoso-
Travessa da Barreira n. 3.

N. 22, Antonio Pinto Corrêa, Rezende-
Rua do Hospicio n. 68.

N. 40, José Antonio Ribeiro Sobrinho, Pi-
nheiros-Rua dos ourives re. 180.

N. 1.906, Xisto Manoel Carvalho, Belém-
Rua dos Ourives n. 143.

Abralião Ferreira, Juiz de Fóra-Rua da
Alfandega n. 390.

Gabriel Tilde, Juiz de Fóra-Rua da Alfan-
dega n. 390.

N. 304, Francisco da Costa Faria, Joaquim
Mattoso-Rua dos Andradas n. 25.

N. 1.936, Flavio Dias de Carvalho, Juiz de
Fóra-Rua dos Andradas n. 25.

José Joaquim Pereira, Barra Mansa-Rua
do Ouvidor n. 30.

N. 50, Alexandrina de S. Mello, Vargem
Alegre- Largo da Carioca 2° posto do Corpo
de Bombeiros.

N. 1.901, Luiz Pastorelli, Belém-Rua Sete
do Setembro n. 97.

Joaquim da Silva Bastos, Juiz do Féra-
Praça da Constituição (confeitaria..)

N. 1.899, Aleixo Deremberg, Belém-Rua
Larga. de S. Joaquim n. 185.

N. 9, Elysio da Silva, Engenheiro Passos-
Rua Larga de S. Joaquim n.

Antonio Joaquim, Sa.nt'Anna - Rua Es-
treita de S. Joaquim n. 14.

J. ão Baptista Teixeira, Sfrit'Anna-Rua
Estreita de S. Joaquim n. 14.

Apparicio dt Silva, Sant'Anna - Rua do
Nuncio n. 50.

Alberico do Barros Figueira, Belém-Rua
do Senhor dos Pas:os n. 113.

Freguezia da Candelaria
N. 40, José de Souza Amaral, Devisa-Rua

Primeiro de Março n. 34.
N. :19, Afronso de Souza Amaral, Densa-

Rua Primeiro de Março n. 34.
N. 23, .José Augusto do Nascimento, Re-

zende-Rua do Hospicio n. 5 A.
Joaquim Mendes, Rodeio -Rua da Alfan-

dega n. 9.
N. 1.923, Silvestre Fernandes, Concordia-

Ru t General Camara n. 63.
. N. 306, Antonio J. Ribas Martins, Barra-
Cães Pharous n. 1.

N. 203, Adolpho de Almeida Feio, Barra-
Rua de S. Pedro n 37.

Freguezia de Santa Rita
Miguel da Silva, Barbacena-Rua da Saúde

n. 57.
• N. 1. 1, Alexandre Leste e senhora, Ma-
cacos-Rua Escorrega n. 5.

N. 1.886, Antenor M. de Carvalho, Macaco
- Rua Imperatriz n. 79.

N. 1, José Ventura de M. Abreu, Barra
Mansa-Rua Visconde do Inbauma ri. 68.

N. 52, Bernardo José da Costa Filho, Vista
Alegre-Rua dos Ourives n. 161.

N. 53, Dr. José da Silva Pereira,Vista Ale-
gre-Rua do S. Bento n. 21.

José Olavo Rocha, Pinheiros- Travessa de
Santa Rita n. 17.

João Gabriel, Rio Bonito - Rua Theophilo
Ottony n. 40.

N. 1.411, José Marques e filho, Palmeiras
- Rua Senador Pompeu n. 51.

N. 1.011, Domingos Luiz da Silva Reis, Be-
lém-Rua Primeiro de Março n. 113.

N. 1.860, Manoel Menezes Torta, Belém-
Rua Uruguayana n. 100.

Fre,guezia, de Santo Antonio
Alfredo Dias, Pirahy- Rua do Rezende

n. 140.
N. 36, Dr. Leonel Rocha, Divisa-Rua do

Lavradio n. 115.
N. 312, Joaquim Alonso, Rezende- Rua

dos Invalidos o. 153.
N. 1.420, Carlos Neves, Entre Rios-Rua

Frei Caneca n. 104.
N. 300, José Rodrigues Alves, Barra-Rua

do Riachuelo o. 30.
Timotheo de Azevedo, Belém-Rua do Se-

nado n. 22.
Augusto Abuso, Belém- Rua de Paula

Mattos n. 22.
Freguesia do Espirito Santo

N. 311, Arthur Lopes de Souza, Barra-
Travessa da Vista Alegre n. 6.

N. 1.283, Leocadio da Fonseca, Macacos-
Travessa do Pedregaes n. 30.

N. 1.919, Manoel de Araujo, Cachoeira-
Rua do Bomjardim n. 68.

Borges de Castro, Entre-Rios -Rua de
D. Juba n. 52.

N. 1.425, Antonio Augusto de Almeida,
Sabará-Rua de D. Juba n. 71.

N. 1.903, Alô Fernandes, Belém-Rua do
Alcantara. n. 230.

N. 1.939, José Maria da Silva, Belém-Rua
de S. Carlos.

Freguesia de Sant'Anna.
Januario da Fonseca, Barra-Travessa do

Ferreira n. 9.
N. 1.902, Fernando Gaivão, Belém-Rua do

Alcantara n. '76.
Carlos 13urlamaqui, Volta Relonda-Rua

Marcilio Dias n. 10.
N. 1.904, Francisco Cassitor, Belém-Rua

da America, n. 102.
N. 1.905, Salveri Boro, Belém-Rua da

America n. 102.
N. 1.980 Salvador Gricci, Belém-Rua da

America n. 2.
Alcibiades Conceição, Pinheiros-Rua da

America n. 163.
Adolpho dos Santos e uma menina, Pinhei-

ros-Rua da America n. 163.

N. 1.914, João Rodrigues Mathias, Barba-
cena-Rua D. Castorina Pires n. 5.

N. 5, Anastacio Aguiar c sua mulher, Ita-
tiaya-Rua Dr. Nabuco de Freitas n. 41.

Alfredo Cabral, Entre Rios-Rua Vital de
Negreiros n. 3.

José da Conceição, Vassouras-Rua Vidal do
Negreiros n. .13.

N. 307, Damas° José do Siqueira, Santa
Rita-Rua do Areial n. 38.

N. 1.917, Juvenal da Silva Salazar, M. Pro-
copio-Rua General Caldwell n. 195.

N. 1.938, Arthur Pereira de Oliveira, Be-
lém-Rua Visconde de Sapticaby n. 30.

N. 1.235, João do Andrade Vai, Cachoeira
-Rua Visconde de Sapucaby n. 130.

Frederico Florestano, Sitio-Rua Larga de
S. Joaquim n. 166.

N. 1.884, José Joaquim de Almeida, Ma-
cacos-hotel Caboclo.

N. 314, João Regino Maria, Barra-Rua
Senador Pompeu n. 270.

N. 1.942, Joaquim Pinto do Azevedo, Vas-
souras-Rua Visconde da, Ga,vea. n. 24.

N. 297, Agostinho'Francisco Pimentel,Barra
-Rua Senador Euzebio n. 194.

N. 1.228, Manoel Barroso, Rodeio- Rua
Senador Euzebio n. 19.

Eduardo Niobey e sua familia, Barra-Rua
Senador Euzebio ri. 344.

N. 1.894, Manoel A. da Silva, Belém-Rua
General Pedra n. 178.

N. 1.023, Raymundo A. dos Santos, Belém
-Rua General Pedra n. 42.

Justiniano dos Anjos, Barra Mansa-Rua,
Larga de S. Joaquim n. 26.

Bonifácio José de Carvalho - Deposito de
S. Diogo.

João Francisco de Souza-Rua Senador Eu-
zebio n. 212.

Antonio Borges Machado, Belém-Rua do
Areal n. 9.

Manoel Correia, Belém-Estação Central.
Manoel Rodrigues Alves, Belém-Rua Se-

nador Pompeu n. 292.
Benedicto Ferreira, Belém - Deposito de

S. Diogo.
Einilio Alves, Belém-Estação Central.

Freguezia de S. Christovão
Iriam do Carvalho e Souza, Paty - Rua

S. Luiz Gonzaga n. 9.
N. 4, Dr. Rodolpho Junqueira, Itatiaya,-

Rua Senador Alencar n. 21.
Francisco e.e Assis-Rua S. Luiz Gonzaga

n. 313.
Freg,uezia do Engenho Novo

N. 1.020, Antonio de Abreu Ferreira, Ca-
choeira-Rua de S. João n. 10.

N. 1.927, José Fernandes Ribeiro, Ca-
choeira-Rua Angelica n. 3.

Julio Cardoso, Valença-Rua D. Romana
n. 3.

N. 51, D. Maria Constança Pinheiro, Var-
gem Alegre-Rua do Engenho Novo ri. 5.

N. 1.912, João Garcia, Porto Novo-Rua
Cavalcante n. 14.

João Soares, Barbacena - Rua Cargueira
Lima n. 14.

N. 1.937, João Moreira de Souza, Serra -
Rua da Bella Vista n. 35.

N. 10, Benjamin Rangel e Irmã, Enge-
nheiro Passos-Rua Lins de Vasconcellos n. 19.

N. 1.924, Querino José dos Santos, Barra-
Rua Bemfica n. 15.

N. 302, Antonio Rodrigues, Barra- Rua
D. Anua Nery n. 210.

Ernesto Antonio da Silva, Belém - Rua
D. Anna Nery ri. 65.

Adelino Lomba, Belém-Rua Souza Barros
n. 7.

N. 1.880, Arthur Antonio Ferraz, Belém-
Rua Goyaz.

N. 1.890, Ernesto Catão de Menezes, Be-
lém-Rua das Mangueiras n. 7.

N. 1.938, Luiz Pinto do Nascimento, Ca-
clioaira-Rua Guimarães n. 14.

N. 1.913, Alfredo Alves de Azevedo, Ca-
choeira-Rua Guimarães n. 15.

Joaquim Crissiuma. de Toledo, B. M.-Rua
24 de Maio n. 192.

Antonio F. da Silva e sua familia, B. M.-
Estação do Meyer (casa do Sr Moraes).
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Manoel .1. ( 1.e Andrade—Rua de S. João
n . 15.

Beltnir. n da Costa—Ru 1. Figueiredo n. 21.
Francisco Enjoado, Belem—Rua Cornclio

n. 113.
Antonio Cuba, Belém — Ru i Cora elio

n. 11h
Gertrudes Pestana, Belém—Rua Cornelio

n. 1 11.
Maria da Ascenção, Belém—Rua Cornelio

n. 1 13.
Joaquim Pestana, Belém —Rua Cornelio

n. 1 13.
Bernardo Redondo, Belém—Rua Cornelio

n. 1 B.
Anua José, Belém—Rua Cornelio n. 1 B.
Thereza. do Jesus, Belém—Rua Cornelio

n. 1 13.
Maria das Dares, Belém —Rua Cornelio

n. 1 B.
Freguezia do Engenho Velho

N. 1.890, Jeronymo da Costa, Belém—Rua
S. Francisco Xavier n. 3.

Mathias do Menezes, Queimados—Rua do
Souto n. 28.

N. 49, Manoel Moreira, Mendes—Rua São
Volantim n. 25. •

Joaq uiru Vidal e familia, Pinheiros—Rua
Visemde de Abaelé n. 14.

N. 49, Falirmo Adolptio da Silva, Vargem
Alegre—Rua S. Salvador n. 47.

hialina Maria Rosalina, Vargem Alegre—
Rua S. Salvador n. 47.

N. 9, Manoel M. Barbosa, Campo Deito—
Rua Souza Franco n. 4 1.

N. 1.835, Mariana de Araujo, Macacos—
Rua do Mattoso n. 129.

Alfredo J. Ribeiro, idem—DOCCO do Motta
n. 2.

F.eguezia do Iraja
N. 1.932, João Francisco da Costa, Serra

—Rua José dos Reis n. (3.
Freguezia de ll1113,11111.1

N. 298, Dr. Bento 13arroso, Barra—Rua
Guiaeza n. 3 (Encantado).

N. 1.910, \Tonando .José Ribeiro Junior,
Entre-Rios—Engenho do Dentro.

N. 1.921, Raul do Araujo, Entre-Rios-
Rua Taqua.ry n. 4 (Cascadura.).

N. 315, José Antonio da Silva, Rarra—Or-
ficinas Engonho do Dentro.

Esteva° Gomes de Almeida, Queimados—
Rua do Arco n. 9 (Engonho de Dentro).

Pedro Pereira da Silva, Queimados—Rua
Sá n. 30 (Piedade).

Marcos Leito, Vassouras— Rua da Piedade
n. 9.

N. 1.931, Dernardino do Amaral Silva,
Vassouras—Rua Nogueira n. 2 (Cupertino).

N. 296, Manoel de Medeiros e fainilia, San-
ta Izabel—Rua Amazonas n. 18.

José Mias, Belém—Rua Cesario n. 3 (En-
genho do Dentro).

Henrique RISt03, Relém—Cageadura.
Augusto Cavalcanti, Belem—Cascadura.
Dr. Francisco Leopoldo de Faria, Belém-

Cascad u ra .
Antonio Aguiar Netto, Belém—Clscadura.
Carlos José de Siqueira, Belém—Rua D. Ma-

ria Flora n. 10 (Encantado).
Sabino Damasceno—Piedade.
Francelino José Ribeiro—Engenho do Den-

tro.
Sebastião do Souza—Rua Daniel Carneiro

n. 12.
Francisco da Campo Grande.
Arthur llozendo Mattoso, Commercio-

•	 Campo Grande.
Genesi° P. Rangel e familia, Entre-Rios-

Campo Grande.
N. 1.891, José A. Machado, Belém—Bangit.

Freguezia de Guaratiba
Delftna Rosa de Jesus, Belém—Freguezia

do Guaratiba.
Froguezia do Santa Cruz

Alvaro Augusto do Azeredo, Tres Cora-
Oes—Itua do Commercio.

Joaquim, Araxa—Santa Cruz.
N. 1.940, Thomaz Graciano, Araxá—Santa

Cruz.
N. 1.933, Manoel Raposo Branco, Vassou-

ras—Santa Cruz.

N. 1.931, Leopoldino Nogueira, Vassouras
—Santa Cruz.

Nicoláo Grossano, Bmifica— Santa Cruz.
Elysou Cordeiro, Danifica.— Santa Cruz.
N. 1.807, Firmino Maria da Conceição,13e-

lém—Santa Cruz.
José Thomaz de Aquino, Belém — Santa

Cruz.
Nitheroy

N. 1.898, Paulino Werneck, Belém—Praia
de Icarahy n. 15.

N. 1.897, Olyeapio G. de S. Telles, Belém
—Praia do Icaraby n. 15.

Ernesto Lopes, Valença,— Rua do Souza
(Nitheroy).

Maxambomba
Mariano Manoel do Carvalho.
Golberto Gomes, Belém.
João Santos, idem.
Francisco Pereira Chaves, idem.
Sebastião Barbosa.
Mario Manoel Cardoso e Filhos, idem.
Era, idem.
Joaquim Antonio Araujo, idem.
João Ramos, idem.
Isidro Costa, idem.
Thobias José Barbosa, idem.
João Gomes Cabral, idem.
Francisco Rodrigues Fortes, idem.
O commissario auxiliar, Dr. Emieio Mi-

ronda.
--

Directoria de Obras a Viaçao
sEcçao

Da ordem do Sr. Dr. director geral faço
publico, que, no dia 2 de janeiro proximo fu-
turo, ao meio-dia, nesta secção, á rua do Ge-
neral Camara. n. 3P2,:.ke receberão propostas,
que serão lidas em presença dos proponentes,
para a construcção de uma muralha do sus-
tentação, á ladeira dos Guararapes, do ac--
cordo com o projecto e orçamento existentes
nesta secção, onde polem ser examinados
pelos interessados.

As propostas serão entregues em carta fe-
chada e nella se indicará o preço de unidades
esc/apto por extenso e em algarismos e a resi-
delicia do proponente.

A' respectiva proposta juntará cada propo•
tient° o recibo do deposito que previamente
será feito na Directoria de Fazenda Muni-
cipil o qual é de 5 s; sobre a quantia de
5:730$525 valor do orçamento da obra a ex-
ecutar-se.

Directoria de Obras e Viação, 2 = secção, 27
de dezembro de 1891.—Joaqui ,a Pereira de
Souza Caldas, 1^ official.

--
21 secçao

Do ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, que, no dia 5 de janeiro proximo fu-
turo, ao meio dia, nesta secção, á rua do Ge-
neral Camara n. 312, se receberão propostas,
que serão lida orn presença dos proponentes,
para a construcção do mandamisamento da
segunda rua, no districto de Campo Geando,
de accordo com o orçamento existente nesta
secção onde pci'le ser ozaminado pelos into-
ressados.

As propostas serão entregues em carta fe-
chada, o nella se indicará o preço de unida-
des escripto por extenso e em algarismos e a
ré idencia do proponente.

A' respectiva proposta juntará cada propo-
nente o recibo do d •.amsito que previamento
será feito na Directoria de Fazenda Municipal
o qual é de 5 "1„ sobre a quantia de 18:282$
valor do orçamento da obra a executar-se.

Directoria de Obras e Viação, 2= secção, 28
de dezembro de 1894.— Joaquim Pereira de
Souza Caldas, I^ official.

--
UM-DIRECTORIA DO PATRIMONTO

7= secção
Do ordem do Sr. sub-director, faço publico,

para conhecimento dos interessados, que a
Sra. D. Josephina. Rodrigues Braga, proprie-
tida do predio n. 11, á rua Senador Ver-
gueiro, requereu titulo de aforamento do
terreno onde se acha construido o dito predio
e mais os titulas de aforamento dos terrenos
do accrescido e acerescido de accreseido
áquelle; por isso, segundo o decreto n. 4105,

de 22 do fevereiro do 1868, convido a todos
aquelles que forem contraries mc esta preten-
ção a se apresentarem nesta sub-directoria,no
prazo do 30 dias,com documentos que provem
seus direitos, findo o qual a nenhuma recla-
mação se attenderá.

Sub-Directoria do Patrimonio, 5 do dezem-
bro de 1894.-0 chefe interino da 7 à secção,
Arthur Augusto Machado. 	 (.

--
Sub-Directoria do Patrimonlo

7 4 8E00.0

Do ordem do Sr. sub-director, faço publico
para conhecimento dos interessados que o
Sr. capitão-tenente José Francisco da Con-
ceição, proprietario do terreno á Praia do
Apicú, no porto de Maria Angra, freguezia do
Inhaúma, requereu titulo do aforamento dos
terrenos do marinhas e accrescidos corres-
pondentes aquelle; por isso, segundo o (1e-
creto n. 4.105, do 22 de fevereiro de 1868,
convido a todosaquelles que forem contraries
a esta pretencção a se apresentarem nesta
sub-directoria, no prazo de 30 dias, com do-
cumentos que provem seus direitos, findo o
qual a nenhuma reclamação se attenderá.

Sub-directoria do Patrimonio, 7 do de-
zembro de 189-1.

O chefe interino da. 7 seção, Arihur Ao)
gusto Machado.

--
Thistrieto da Gavea

AGENCIA. DA PREFEITURA
Tendo sido aprehendido á rua do Jardim

Botanico um cabrito do cor baia, está por
ordem do cidadão E. J. Pires Ferrão, agente
deste districto, depositado na casa n. 59, á
mesma rua, onde poderá o seu dono veda-
mal-o, que lho será entregue, uma vez que
pague a multa o demais despozas.

Não apparecendo este, até ao dia 2 de ja-
neiro futuro, será vendido o animal depo-
sitado ás portas da 11108111a agencia.

Agncia da prefeitura do districto da Ga-
vea, 28 de dezembro de 1894.— O escrivão,
Antonio B.S'antos Crus.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 1.791 — Armorial de,criptivo aceompa-

nhawlo um pedido de privilegio, duroue
mines, na Republica dos Estados Unidos

do Bra.3il, para processo de separacãO dos
ptelaes preciosos de seus minerios ou gangas
e apparelhos para esse fim. Invençtto de
Charles F. Pihe, morador cm Philadelphia,
Estalos Unidos da America mio i'Vm.te
R-fere-se minha invenção á arte de separar

os metaes preciosos do seus minerios ou
ganaa, o tem por objecto fornecer os meios
de etre:et/lar essa separação mais completa-
mente e com maior economia do que foi pas-
sivel até hoje, com os processos geraltnento
usados e os apparelhos destinados ao mesmo
fim.

Applica-se mais particularmente a inven-
ção ao tratamento de cascalhos auriferos,
em que é necessario fazer passar rapida-
mente pela machina grande quantidade de
lama ou cascalho, que se devo lavar perfeita-
mente.

Acontece que nessa operação, a areia preta
(blaCk-sand) contida no cascalho se a,ccu mula
promptamento e vem obstruir os fundos dos
calmas guarnecidos de sarrafos ou saliencias
(rifils), que então não prestwn mais serviço,
passando por cima delia ,- o metal com a
areia, sendo, de outro lado, impraticavel
limpar perfeitamente os rifiles.

Apresentam o mesmo inconveniente todas
as machina.s de lavar cascalho em que se em-
pregam rillles, quer consistam cites em caixas
de comporta (sluice-box) ou machinas es-
peciacs.

A perda do metal resultante deste amon-
toamento da areia preta diminuo natural-
mente o rendimento do apparelho.

A primeira parte de minha invenção tem
por objecto evitar esse inconveniente, o qu 3
comsigo conservando a areia preta em movi-

c.

c.
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monto, ou enr estado de suspensão intermit-
tante dura- .	 IN passagem sobre riflIcs pelo
f acta de	 aicar a estes um movimento
altere	 aixo da suparticie de um

resultando, além disso, da
posição tuna lavagem o separação

snnpleta.
as crivos e placas de riilles se construem

.-1.10 modo que seu movimento pira deante
faça avançar a mataria atravaz da agua, fi-
emulado essa iwateria, durante o movimento
para traz, inantida em estado ;le suspensão
tomporaria acima dos mesinoa anteparos e
placas.

Pelo effai'to daquella suspensão soccasjva,
da mataria na agua, as paacticulas masal
caem mais facilinanto atravéa do cascalho,
emquanto a areia preta não se pode amontoar
e entup ir Os ri achando-se levantada a
cada mofimento para demite da p:acie e
mantida durante alguns instantes em sus-
pensão.

Assiin a areia deixa escapar livremente o
metal nos riffies que não p5de entupir, e por
consequencia não arrasta comsigo particulas
metallicas.

Para chegar aqualles resultados, emprago
uma serie da crivos, inclinados para baixo
desde sua exteeinidade de alimentação até
sua extremidade de descarga, e a que se com-
rnunica um movimente alternativo em agua
quieta.

A prime i ra parte de minha invenção con-
siste. portanto, em um processo e apparelho
destinados a separar mais completamente e
cana menor despaza o metal precioso de seu
cascalho.

O amimalho é suscoptivel do diversas ma_
diRans5as, aagnado as exiganclas da sarvieo;
p!)ile por exemplo sar portatil e se montar
sabre radas, para operar em terra ou em
tuna falua ou outro barco, quando sa opera
sabre leitoa de rios.

De outro lado, nadam se dispôr an, saia
ura certo oumero -ile lavadores, concentrado-
res ou amalgama:alares, csrastruidos de modo
a serem portateis, para servir em terra ou
a bordo do uma falua, sondo destinados ns
mesmos a effactuar a separação mais completa
do metal de seu minario on ganga, separar
o metal puro livra do metal impuro no amai-
gamador, e utilisar repetidas vezes a cor-
rente de agua que circula pelo systema,, nas
lacalidades em que a agua é rara.

A segunda parte de minha invenção con-
si•e, pois, essencialmente na disposição do
um certo numero de lavadores ou separa-
dores o concentradores em série, quer por-

quer es tacionarins e ein meios para
trabalhar os leitos dos rios.

A terceira parta da invenção rafere-se mais
particularmente a amalgamadores, e consiste
eepecialmente no emprego de 1110103 pelos
quaes o minerio fornece-se ao amalçsamador
o se deposita sobre a placa (leite , descarre-
gando-se a mal cria tratada fiara do amain-a inadar, do mo i o a impedir o attrictodaqualla
mataria caiara a placa e a deterioração sub-
sequente desta ultima.

Obtenho esse resultado depositando o mi-
nono verticalmante sabre a placa, de modo
a ser lavado na parto do descarga do app).-
relho, ponto em que a mataria tratada fica
levantada verticalmante da placa e descar-
regada por aspiração.

Este ultimo apparelho é igualmente susce-
ptivel do varias inodificaçíies.

Assim, por exemplo, posso empregar um
corpo de mercurio movediço ou rotativo, com
apparelho de alimentação e do aspiração
estacionaria ou uma massa de mercurio
estacionaria com um apparelho de alimen-
tação o de sucção movediço ou rotativo, ou
a mataria (minere:a ganga ou cascalho) ira-
pellila par jacto de anua, pôde ser lavada
sobre uma Ons31, do mercurio desia o ponto
de alimentação ate o ponto de descarga par
aspiração.

Eta apparelhos dessa ordem, a descarga
por aspiração é justavel relativamente á
massada marcatrio, senio que, para evitar
o levantar e perde subsequente da amalgama

'" com a mataria tratada, emprego meios con-
venientes, mamilo achando-sa o ponto de en-
teada da descarga por aspiração ajustado
parto da snassa de marcurio.

Além do que, a separaeb do metal pre-
cioso do seu minere° ou ganga, e particular-
mente da, ar iapreta existente no cascalho,
pede se effesituar cana ou sem emprego do
plac;s da amllgamaçãa, fazendo-se circular
a mateeia misturada com agua em proximi-
dado da uni ou mais Mamas e adoptando se

• meios paaa, fechar e intereomper alternada-
mente o circuito pelo rnestno ionn ou poios
mesmos imana de mínio ri, soe attraluda e
cabir alternadamente a areia preta, o girai
fica as s im mantido em siospsasão durante =ti
tampo, eahinila . eivãss livre Conto as parti--
cuias de met d. sobre uma superado esta-
cionara a ou movediça, e recolliendo-se depois
de abandonarem a mastna, aoastitue aclima°
ponto a quarta parte de minha invenção.

Esta ultimo apparelho é tamborn suscepti-
vel de diversas modificaçõe,s em sua canstruc-
ção, podendo a mesa receptora, ser estacio-
naria ou receber uns movimento de vae e
vem.

De outro lodo, quando a separação se
effectua por amalgtanaeftio core urna massa
de mercurio ou placa da amalgamai, é nacos-
salda coaservar a suparfiele do mercurio
limpa o brilhante, o que 33 consegue par
meio dos imans metriona los acima, 03 gurias
se podem dispor em proximidade do meca-
nismo de descarga por aspiração, de Me 'o a
se poder descarregar a areia separadamente
do a,pparelho ou se colloear sa l) a infitteneia da
descarga para se ra nover com a mataria
tratada.

No primeiro caso as particulas da areia
preta se de.scarregun (1 i apparellia cru estado
de products) accssisorio limpa ou approxima-
(lamente limpo ; o, no segundo caso, - fazem
parto das matarias garase; ‘1 ,, scarrejimi:Às .

Esse mala de oa 'rir t ma mais a, va +afagam
da não exi gir uma força de aspiraçãss do
mais alta r; : ' ! e ) , que s3l'a necessl.ril, se
aquela força Poisa prim e iro empregada pira
erguer as p articulas da arara riq',1 do mer-
caria ou pl co.,  de arrudg ima, o depois para
effectuar sua dorearga .

Pelo contrario a mesma força Ode as-oim
ser radirsida ao minium, de modo a descar-
regar as mencionadas patticulas com as ma-
tarias tratadas mais ligeiras, a nnullt ndo•se a
tendencia da fora de aspiração a attrahir o
merendo, em quanta este conserva todo seu
brilho e limpeza, e, por conseguinte tola sua
energia.

O aparelho dota-se preferivalmente de um
segundo meseamisino de descarga, intercalado
entra 03 mecanismos :le alimentação e da des-
carga por aspiraçãa a tlin de se recolher a
mataria trata ia muito leve, em vez de a
deixar saldo com a mataria mais pezada pela
descarga principal.

Aléns de reduzir o trabalho nesta ultima,
essa dispasição permitte mandaa do novo di-
rectamente a mataria mais leve e as parti-
cuias metallicas que tiverem ficado arras-
tadas com eito., ao mecanismo do amalga-
mação.

De outro lado, em logar de ¡IMAS cstacio-
na,rios, podem-se empregar imana moveis, em
combinação com uma escova.

A quinta parte de minha invenção, final-
mente, consiste era meios 1 pelos quaes o mi-
noria ou ganga, depois de abandonar o sepa-
rador ou anialgamador, , ivide-se em uma
serio de correntes separadas e se leva sobre
placas ainalgamadoras auxiliares, onda se
opera uma separação mais rapi ia e completo.;
achando-se os incensos meios combinados e ira
um separador ou concentrador do typo acima
dascripto, ou com um amalgamador de con-
struceão especial.

Passo agora ia descrever detalhada menta a
invençãe, referido-ma ao.; desenhos annexos.

A fig. 1 é um plano, e as figs. 2 e 3 secies
tomadas respectivamente pelas linhas :ai; e vy
da fig. 1, do um apparelho comprehendeado a
primeira p)rta de minha invenção.

As figs. 4 e 5 são vistas em plano e de topo,
respectivamente, da construcção que prefiro

da crivo oscillante, eia fig. 6 a um plano de
detalhe de uma forma modificada de uma das
cantaras de concentração da apparalha.

A fig. 7 é uma clavação de um apparelho
destinado a trabalhar 03 ' fidas de rios, o es
figs. 8 a 13 são Yistas de detalhe do mesma

As figa. 14 o 15 são elevnães de um ap-
parelho semelhante ao da fig. 7, mostrando a
disposição dos lavivlorar, concentradores ora
amalgamadores em seio, e a fig. 16 é uma
elevação de detalha separada do uma modifi-
cação do; lavadores, c incentradores e e trans-
portadores.

As fias. 7 a 13 reterem-se á segunda parto
de minha invonção.

A fig. 17 é uma vis ta em seesão vertical
da una am.a g amador semelhante áquelle que
rapi'esentam as lias. 11 e 15 achando-se a
descarga por asairação dotada de tuna placa
destina 'a a reter o mercurio ; o a figa 18,
tuna vista analoo mostrando uni recipiente
de mercurio combinado com um tubo de ali-
mentação e um tubo de deçcarga por aspi-
ração.

A fias. 19 e 21 são igualmente socOes ver-As 
ticaes da amalgamadores representando ou-
tras madiden5as ; a fig. 22 é um a vi s ta em
pleno da fig. 21, einquanto a lig. 20 é uma
secção fragmentada, mostrando uma modifi-
caisão da consta-noção da fig. 19.

A fig. 23 é uma vista do detalhe da fig. 2,
o a fig 21, urna secção vertical do amalgama-
dor, construido segundo os principies das
figs. 19,21.

A fig. 25 á no piano do mesmo o a fig. 26
tuna secção vertical par um ponto diffe-
rente.

A fig. 27 é uma (elevação, earcialmento
cartada, da placa r13 divisão e,.) recipiente do
minaria dos meios empregados para regu-
lar a altura da mesma divisão ; a fig. 23 é
um plano cortado reprasentanda 03 tubos de
Jacto ria extremidade de sabida da celha do
alimentação para o lavador ou concentrador,
o as fls. 20 e 30 são, respectivamente, urna
elevação e urna elavação em secção de (tiver-
s ts tórmas da tubos de jacto para o lavador
ou conccntrailor de minerio, adjacentes á
te carga

A fig. 31 é um plano parcial do recipientes
de mercurio e uma secção horisontal da di-
visão do recipiente de recepção, e a fig. 32,
uma elevação co secção, parcialmente corta-
da, mostrando o canal de aspiração situado
no interios do lavador ou concentrados' o
abaixo do nieel da agua contida no mesmo.

A fig. 33 é urna secção vertical fragmentam
de um amalg,awador ou lavador, contendo
uma massa de marcurio, um mecanismo de
alimentação, um mecanismo de descarga por
aspiração distantes uns de outro, e um bico
ou bicos do jacto servindo para espalhar ou
Qispersar o minario ou ganga depois de posto
em contracto ene a agua.

As figa. 31 o 35 são vistas em secção do
dons typos de lavadores, concentradores ou
amalgamadores, mostrando a meios de impe-
dir que o merendo penetre no tubo de des-
carga por aspiração, e a tig.35A é um detalhe
da me,ma disposição.

AS fig:;. 17 a 35A representam a terceira
parte de minha invenção.

A fig. 30 é uma secção vertia (1 de um la-
vador ou concentrador de minerio, represen-
tando a disposição de uni campo magnetico
entra o tubo de alimentação e o de descarga, e
um campo magnatico auxiliar na entrada ou
perto da entrada deste ultimo, crina meios para
empellir o minerio ou ganga desde o tubo do
alimentação até o tubo de descarga; e a fig.
37,tuna secção fragmentada mostrando o iman
auxiliar funccionando em relação a um reci-
piente de mereurio rotativo,

A lig 33 é uma secção vertical do um lava-
dor ou concentrador dotado de bolsas recepto-
ras nas extreini bules de alimentação o de des-
carga, e a fig. $0, uma vista semelhante em
que o apparelho tem um fundo ou placa
guarnecido de ri/fies, susceptivel de um mo-
vimento de vae e vem.

A fig. 40 representa uma carreia do trans-
porte do minerio, que se pinte empregar em
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substituição do fando fixo da fig. 33 ou do
funde movei da fig. 39.

A fig. 41 é uma secçãs) de um amalgt-
mador sena imans susceptiveis de usa 1110-
Vii110114o de revel mão. combinados C510
111)1a escova e intercaladas entro o meca-
nismo de alimentação e o mecanismo do des-
carga, e a fig. 42, uma vista samellrante,
represaitan l o unia disposição modificada de
imans moveis.

A fia. 4'1 é um pleno repaesantanlo uma
constracçjo mais taperfeisualit do apparelho
das flaam. 41 e42, e a fia. 44 é uma secçãe
rept:cal da ea,-, 43.

As fiem 3 d, o 41 inclusivamanta referem-se
é. quarta parto do minha invenção. As se-
guintes representam a quinta parto da
0108.11111.

As figs 45 e 47 são elevaçiks, parto em
seio, do lavadores ou concentradores ou
timalgamadores de mineroa, em que se re-
corre á (i.apiração para impallir a mataria
atravez do amuralho e mostram do que ma-
neira o minerio se divide em diversas cor-
rentes por meio das series de placas ou pla-
nos inclinados.

A fig. 46 é uma elevação de topo (10S 1110R-
1005, destacados d arm taão, sendo a fig.
parte em saação.

A fig. 47 é muna vista semelhante á fig.-15,
representando os meios para regular separa-
dament(3 a inclinação das series de placas
ainalaaandas, e a fig. 4e é uma secção ver-
tical da disposição das fi tas. 4a 47, repre-
sentando uma canstrucção simplificada, em
que se dispsnsa o mecinisMo de regula-
manta.

Ra farir-mo-hei agora ás figs. I a G inclusi-
vamant , , rotativas á primeira prta) da ia-
remição.

O lavador ou conc , ntrador raprasentado
nas fi ge. 1, 2 o 3 é dm coustracção conve•
nienta e do typo daquellas em mu a. o minerio
se joeira na supor-titio ou abaixo da super-
fica) de uma. pias t ('e smaseela po
baixo dos crivos, os quaes podem ser de qual-
quer firma; sendo a o roc:pientem 1 a i os stip-
portes para os crivos articulados em a?,
achando-se Os 100S0109 supportes dotados em
suas fecas proximas de maneaes a3 , destina-
(1 . 1s a rocebar os munlaas a dos crivos
a, da a7 , (fig. 3) os (pisca Se acham abortos
em uma extremidade eu ambas1

Por baixo do crivo inferior a 5 existe
uma placa de rifflesd ; (fim; 4. 2 e 7), dotado do
um plano inclinado da sabida as (azando an-
gulo reto COTO O crivo, ou construindo como
representa a figa O.

O plano Matinado a a conduz á cannra de
racapçãe ato, a materi provenjente da placa

achando naqualia casara o mccanisma do
descarga lotr

Os crivos a-a a3 , a 7, ed.ão inchados para
baixo na diresção de sua extremidade do
dosearga a r(, não sendo antsetanto sua incli-
naatla lais`atilte forte para descer o mi-
nono pela sé) acção da gravidada, quando 03
Crivos se achana ema estado do repouso.

Estes crivos, cm sou movimento para
dento, fazem avançar o minará), e no sau
1110Viale.:1É9 pmra traz, o abandonam ern sus-
ponsio, deixado caltir assim livremente as
parliculas de metal; o minerio auspanso fira
de nova encontrado e impellido pelo proximo
movimento para deanto dos crivos, e assim
por deante. até se descarreg u ema ( 1 13 , a ma-
taria tratada. Desse modo O minerio sus-
penso fias submettido a violentos choques
successiv„s e a curtoa intervalosi sendo
grande a veloeidade dos movimentos dos
crivos, e se lava compla tumente, obtendo-se
a separação In dor poasivel do metal no
tempo minium.

Aquelle modo de lavagem distingue se da
lavagem et-recta:ida por meio de cri Voa, rota-
tivos, em que o mim-rio fica sómente rolado
a proporção que avalurt sobre os crivos, não
solfsendo choques violentos, como no casa
desmp',() aeinit, e sendo diss.) a ope-
ração lau

s Distingue-se tambem do prccesso que con-
e sista a lavar o minerio sacudindo-se cri VOS

não immersos na agua, mas os quaes se for-
no -e, quer junte, (piar sapaaadamente, o mi-
nerio e a asma, (ateimando-se a lavagem só-
mente pela queda da agua e a separação pelo
movimento do crivos.

A camara de recepção a 1, é dota 'a de um
fundo em 'Urna de crivo a h , debaixo do
qual existe umt balsa ou emanara, 15, com
uma tampa, amnovivel a h , em que se amon-
toam as partienlas da metal.

O mesmi-mmt) dr demscarga cansalp era ma,
bamba da asairaeão 1s, cala tulm de aSpird,-

,1 12 , é 11J1VL1 V,21 rertIallneento, relativa-
manta ar crivo a compondo-se nesta ex-
tremidade de borracha com um °riflai° de
atpiraçãp de metal a 11 ,do 111rma oblonga
corre4)ondontri á largura do crivo a is , fOra
do qual se das:carrega a inalaria tratada, em-
quammto as particulas de metal calmem eia unia
bolsa a IS,

O tubo a 12 , é forni:tilo de seaçtias telosco-
picas reunidas por parufaseas a a,.

Uma dessas saci:res. especialmente a secção
metallica ou superior, pódeame dotar do uma
abertura, tendo por tampa uma gaveta ajus-
tarei a 19 , para se regular a descarga de as-
piração.

1) ajuste lacerai do tubo da astPação a 12,
effectua-so p )r inalo do uma haste de para-
fuso a 20, que sorvo para mudar a posição
d ) orifieio do entrado do 10e9:110 tubo a 12,
relativamente ao criva a 14,

Os crivos a 5 ,a a 7 , descarregam em uma
bolsa a 21 , e a meteria tratada (ai servida re-
move-se do recipiente a por meio de um ele-
vador a 2? , dos .arregando- eia um plano
inclinado a 21 , prerarivelmente dotado de
uma tampa amovivel a 2.1 , (Fig. 2), para
inipadir seu acesso a quem quer não seja a
isso autorizado.

O plano inclina i ° a 23 ó do comprimento
considerarei e dotado de transversaes
a 2, q na sarvatn para reter as particulas
matallicas muito grandes para passaram atra-
xéz dos crivos a 3, a cr, a 7 .	 ,

Termina o massa° plano inelinado em urna
placa fle crivo a 21 , fóra da qeal escapa-se a
ris tteria tratada, emquanto a agua, passando
atravez de placa, volta no roApient3 a pelo
conduto a 27,

A descirga da bomba do aspiraaão conduz
a um criv1a2.a rara do qual escapa-se a ma-
taria muito grassa para passar pelo mesmo,
emquanto a agua e a materit mais fina, atra-
vessando-o, pelem co:' conduzidas até um
amalgamados ou concentrador, não repre-
sentado no desenho.

Si for desejado, p ?Icio-se disper uni tuba se-
euudz‘irio a u (fie. 2), indo do tubo da sahida
da bomba de aspiração á. extremidade do des-
carga do elevador (m 2 , para lavar quaesquer
ptrticulas de metal que lho ficarem adite-
rentes.

Pótla-se empaagar um tubo do alimentação
da agua separado para a catha 00 (figs. 1 e
2) que fornece o miaerio aos crivos, ou sor o
mesmo tubo ume rtunificaaão da bomba de
aspiração, comuto representam as linhas pon-
tuadas na figa 3.

Nesta ultima figura, o canal a 0 acha-se si-
tuado a certa, distancia acima do crivo ais,
de tal mo lo que a mataria descarregada do
canal cabo sobre o crivo era estado de disper-
são, permittindo a separação Neli das parti-
cuias de metal, antes que a mataria, tratada
seja removida p ir aspiração.

Além disso, introduz-se um crivo vertical
031 entre o crivo a is e o canal a'.) para se au-
xiliar mungia dispersão por meio de cir-
culaçio de agua, articulando-se o crivo ais
si fur desejado no crivo 0 1 , e empregando-se
uru parafuso (representado em linhas pon-
ctuadas na fig. 3) para regular a sua incli-
nação.

As malhas dos crivos correspondom ás ex-
igoncias do serviço ; nas figs. 2 e 3, o crivo
a5 tem a malha mais fina e o crivo superior
a7 a malha mais grossa.

As figs. 4 e :5 representam uma ferina de
crivo btrata o de grande duração, de que
substituem-se economiatunente as partes quan-
do estão gastas.

Podem for CIA crivos cantoneiras 02 , li-
gadas par preços transversaes 0 1 , em que se
lixa o fundo do crivo.

A armação a3 receba um movimento oscil-
tante conununicado de qualquer modo conve-
niente; por exemplo, por meio de um disco-
manivella useeptivel de revolução e da uma
concessão de puxavante (figs. 1 e 2).

Achando-se to los os crivos a ,a 0 , a7 , sup.
partarias palas poças Vartieles a 3 , movem se
juntamente; como, porem, se acham situados
em planos diffcrentes, varia a amplidão da
seu movimente alternado, tendo os e;iva
mais grossos a maior extensão de movimento
para darem sacudimentos mais fortes; o os
mais finos, a menor extensão.

Na fig. 6, a placa de vintes , é represen-
tada estendendo-se até perto da exttemidado
do, dasca,rga do crivo a", , e é dotada de ria
fias transversaos e31 destinados a reter as
particulas do metal que circulam em sua su-
perficie; sua extremidade exterior :15 é cor-
tada de modo a formar angulo, e dotada de
pequenas tiras a30 para a distribuição da
descarga sobre o canal a 17 , que Se acham fi-
xadas na mesma placa de vintes o se movo
com dia.

A operação otrectua-se ermo segue: (leito-
so o minerem no crivo superior a 7 . Toda a
matei-ia muito grossa para passar através de
suas malhas descarrega-ao fôra delle, ca-
hindo a maioria bastante fina para o atra-
vessar sobre o crivo a s , onde Se repete a
mesma operaeíio, e afinal sobre o crivo a ,, .
deserregando-se tola a mataria tratada nos
crivos inferiores em um elevador conunum
a22 , sendo levada á calha 0 3, o lavando-sn
antes de ptssar além do canal a2 s , de tal
modo que qualquer particula do metal que
tiver sido arrastada pela mataria r :colhes)
nos riffies do calha, emquanto a agua volta ao
recipiente o.

As matarias conceW ralas do crivo a' , ca-
bem sobre a placa de riffie ct em que ficam
submettidas aos mesmos movimentos que o
minem-e°, porem menos V1011'11103, avançando
a cada movimento para daante da mesma
placa, o conservando-se em suepeneão
agua durante o movimento volta da placa,
de modo a se manterem espalhadas durante
sua passagem sobre a placa.

Impede-se assim o amontoamento da areia
preta nos sintas, parmittindo-se ao metal ca-
ide detrás dos riffIss, onde se accumula, em-
quanto as particulas mais leves ou matarias
sem valor continuam sua passagem ao longe
da placa de rirdes até Se descarregaram
canal au, de onde passam na cansara de comi-
contracção a 1 5 , do que se removem a, inter-
vallos, ou se levam ffira do apparolho por
meio de uma correia de transporte.

Não me limito á constracção e tliswai,a;() do
partes representadas e descriptas nas figs. 1
a G, visto poderemn variar consideravelmente,
sem alterar o principio da inveneão.

Vou agora me referir ás figs. 7 a 16, rela-
tivas á segunda parte de minha invenção,
tratando do maio de trabalhar leitos de rios.

A fig. 7 representa um lavador, concentra-
dor ou amalgamador de minarei disposto em
uma chata ou outro barco, a lig. 14 é uma
vista semelhante representando diversos da-
quelles apparelhos reunidos em série; cmii-
qummb a fig. 15 os mostra dispostos sobro
rolas.

.s. 10 representa tinham os apparelhos
em série, com meios para alimentai-os do
mineres) e remover a mataria sem valor de-
pois de tratada.

Naquellas 11,gs. é indica a Lomba ou bombas
do alimentação.

Descreverei em prime1ro togar o meca-
nismo excavador do leito do rio representado
nas figs. 7 a 13, razeado notar que se pôde
empregar uma draga em combinação com o
mesmo machinismo, coara representam as
figA. 14 e 15, bi é o excavador e reco/Imo:lota
suppOrtail0 Sobre rodas e contendo uma es-
cova rotativa h, actuada por um motor da
agua b 3 (figs. 7e 11).

Por trás da escova b2, existe um avental
inclinado e ajustarei aulomaticainento ti,
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que conduz a um crivo b(3 (fig. 8), o qual
recobre uma calmara receptora b l tendo uru
oriticio b7, achando-se o tubo de aspiração
ligado á caixa do excandor em h 8 (fig. 7),
conquanto o motor b3 communica com a
bomba tao pelo tubo Co . A escova b2 e o
avental bs são dotados de pesos, afim de
se adaptarem automaticamente ás desigual-
dades da superficie excavada.

A fig. 13 representa uma vista da borda do
mesmo avental. Quando o excavador está em
oparaaão, a agua, penetrando na cromara ou
bolsa b 3 sóbe pelo crivo bs e conserva em co-
tado de agitação a mataria excava.da existen-
te sobre a placa e o crivo, mataria que se as-
pira depois pela bomba b e'se descarrega moo
oro um lavador, concentrador ou amai-
giunador.

O excavar pólo ser facilitado, imp silindo-
sa ¡actos de agua em frente da escovai," pe-
los' bicos b 12 (fig. 12).

Em legar da bolsa ba (fig. 8), o conducto
de descarga por aspiração do excavador pólo
ser dotado de urna ou mais bolsas (fig. 12),
sondo, em qualquer caso, as bolas destinadas
a receber as particulas mais pssadas de me-
tal separadas do minereo ou ganga. O ex-
cavador póde ser puxado ao longo do leite
do rio, á mão ou de outro qualquer
modo.

Passando agora a descrever as figs. 14
16, que representam uru Nystema de lavar

ou concentrar minereos ou ganga: c, cl, c2,
são lavadores, concentradores eu amadurai:a-
dores, que se construem prefarivelmente de
um dos modos descriptos adeante. Cada um
desses apparelhos tem seu tubo de aspiração
e seu tuba de descarga por aspiração, con-
duzindo este ultimo a mataria deararragado
do um apparelho proximo apparelho se-
guinte, com excapção do ultimo appavaltm da
sonho, e empregando-se um tubo de volta de
agua c3, para reanviar 11111a parte da agua
descarregada ao apparelbo de que cila
provem.

Os recipientes c c l (fig. 15) são dotadas de
tubos de excesso c s , que condam:a a una
amalgamador cs ou a um tubo de volta
c portin to da ultimo racipieate c2 da serie
(vido bambem a fig. 16).

Este ultimo tubo volta ao recipiente c7,
tendo uma valuula de boia cs para a bocca
do tubo do alimentação e, que conduz ao
primeiro recipiente c da seria, sarvindo por

'conseguinte, muitas vezes a agua do mesmo
recipiente, o que é do grande vantagem
quando se emprega o apparelho em locali-
dades em que a agua é rara,. E claro que se
dispensa aquelle tubo de volta quando se
explora leitos de rios.

Na fig IG o excavador c lo suppõe-se estar
distante do apparelha, descarregando-se o
mesmo excaovador em uno transportador c 11,
que alimenta de minerio o primeiro appare-
lho c da sere; c 12 á outro tranaportalor que
leva fóra do mesmo apparelho a mataria es-
gotada.

E' evidente que pela disposiçãm dos lava-
dores, concentradores ou amalgamadores emn
serie, obtem-se a maior quantidade passiva'
de metal com a menor quantidade de agua,
quando esta é rara.

Os apparelhos representados nas figa. 7 e
la podem sor modificadoa de varies modos, e
por isso não me limito á construcção in-
dicada.

As figa. 17 a 35 são relativas á 3 , parte
de minha invenção, que se refere mais par-
ticularmento ao processo de fazer passar o
minere° ou ganga sobre placas de amalga-
mação, de modo a previnir o attrito da amal-
gama, ou fazer passar o mesmo minere° so-
bre a saperficie de urna massa de mercurio,
conservando-se a mesma superficie limpa e
brilhante.

O ponto essencial dessa p neto da invenção
consiste em depositar o minerei) sobro a placa
de amalgama oa superficie de meremrio, im-
pallindo-se o 100311l0 até um ponto distante o
removendo-se por aspiração a meteria es-
gotada.

Na fig. 17, que representa a invenção na
sua fôrma mais simples, d inaica uma placa

amalgamadora susceptivel de um movimento
de revolução, contida um recipiente dl,sendo
d e da os tubos de alimentação e de descarga
por aspiração respectivatnente, collocados
em direcção diametricalmente opposto um ao
outro, acima da placa amalgamadora.

O tubo de alimentaçãa ó dotado de uma
placa espolhadora ajusta.vel 	 .

Deve-se notar que a mataria cabo em con-
dição mais ou menos espalhada sobre a placa
amaleamadora d, não tendo a mesma meteria
movimento proprio, o se acha levada pela
placa até o tubo de descarga	 , que arguo

ma.teria esgotada verticalmente fira
mesma placa, de modo a não haver attrito,
o como a mataria penetra eno estado diaperso
em urna camada de agua, ou se introduz coroo
agua, as ',articulas de metal descem livro-
menta e se amalgamam com a placa, a pro-
porção que avança a meteria.

Segue-se que se pastem fazer passar rapida-
manto grandes quantidades de meteria pelo
apparelho, obtendo-ao a desejada concen-
tração do metal.

A fig. 18 represen t a oatra fôrma do ultimo
typo do apparelho deseripto, em que são os
tubos de alimentação e de descarga que re-
volvem, em logar do recipiente ou da placa
de amaigamação, como na lig. 17.

Nesse caso, o recipiente dt , que contém uma
camada do merendo, tem um movimento de
vibração que se lhe communica afim de agitar
ou dispersar o minereo, á proporaão que
este cabe do tubo de alimentação d 2 sobre a
camela da meraurio, sendo o mineres) pro-
vimento joeirada em um cravo , do qual
passa em um receptor d 3 , e dabi no reci-
piente d t .

O movimento de vibração communica-se ao
recipiente d l por meio da uma prtxavante,
por exemplo, actuada de qualquer moda coa
veniente, us urdo-se tuna adoida la elastica-
d í contra a qual bate o mesmo recipiente.

Nesta construção, 03 t11 1»3 do alimentação
e de descarga d 2 , ri , revolvem no recipiente
d t pelo intermediario de nina correu te ,
que passa orn redor do uma puha fixada no
tubo de dascarga, com o qual o recipiente d
e seu tubo de alimentação d 3 se acham em
connexão rigid

Nas figa. 19 a 32 representei outras formas
de lavadores, cone,entratiorea ou arnalgadorea
do minereo por cujo mio se Ode p,',r em
pratica a terceira porte de minha invenção.

A fig. 19 representa igu olmente um recipi-
ente do mereurio susceptivel da mavimento
de revolução d, dotado do um cubo central
conico e e de uma placa é l , recobre sues
bord.s.

O °riflai° de sabida do tubo de alimentaaão
d2 é representado a alga na distancia acima
do recipiente d l , de rolo lo a caldr o miaereo
de altura considerava', emquanto o mirrei° do
tubo de, descarga par aspiração do, acha-se
junto á superada da mereurio no mesmo re-
cipienta d, o qual é dotado de uma rolha de
descarga e 3, tardi o o recipiente d l , um orificio
de sabida fechado por uma tampa C3, e que
serve para remoção da amalgama, depois de
descarregado lo recipiente d.

Na fig. 20, o eixo em que o recipiente d se
acha fixado é óco, e dotado de uma torneira
do da carga c l de uma abortara en que com-
munica com o recipiente d, para a remoção
(ia amalgama.

Na fig. 21 effectua se essa operação por
meio de um tubo e 3, achando-se o recipiente d
suspenso em uma engrenagem conica, e7 posta
em rotação por um roleta e5, emquanto,
na fig. 22, o recipiente é posto em ravolu-
Q4 por uma rodete e), tendo dentes compridos
e dentes curtos alternsalamente, de moio a
sacudir o recipiente, empregando-se de modo
a sacudir o recipiente, empregando-se um
supporta cylindrico elo convenientemente al-
mofadado, para amortecer os choques e impe-
dir o desarranjo da engrenagem.

O mesmo movimento Ode ser obtido fazen-
do-se variar a profundalade dos dentea alter-
nadas da engrenagem conica e7 , como se vê
na 11 g . 23.

O emprego de um recipiente fixo contendo
agua ou a alimentado de agua por um tuboou

calha da ou par um tubo separado f dotada de
uma valvula regitladora,(figs. 19,21 e 24),e do
um recipiente de mereurio ou placa amiga-
madora movei, permitte regular á vontade a
altura da queda do rninereo atravéz da agua
até o mercurio f, sendo tanto maior essa al-
tura quanto mais profundo for o lençol de
agua, tanto mais rapida a descida das parti-
cuias metallicas relativamente á meteria sem
valor, de modo a se amalgamarem aquellas
particulas, antes de chegar ao mercurio as
outras partes da meteria tratada.

O uso de uma camada profunda estaciona-
ria de agua cana um recipiente rotativo pado
menos força do que para se pêr ano rotação
o recipiente dt

As figa. 21, 25 e 26, representam uma
fôrma mais completa de na:trone) do mesmo
typo, bastando oxarninar as mesmas figura
para se comprebendor o In° lo do opeaar
amparelho.

O recipiente d t é dotado em um lado de uma
divisão vertical (2 (vide tambem a fig. 22),
em um lado da qual se acha-se situado o ori-
ficio de descarga O, o no outro lado, a ali-
mantaçãn d.

Essa disposição parmitte approxi mar quanto
passiva" a descarga, da alimentação,sem suba
metter parte alguma das meterias da valor á
influencia da descarga, devendo sor percor-
rida maior distancia no recipiente d t ou no
recipiente d, antes qoe a mataria ch ague ao
campo do força da descarga.

As bordas das divisões r2 dotam-se de abas
de guarnição (paciiing flaps)ra para separar
o lado de alimentação do da descarga do re-
plante dl.

Afim do se evitar o amontoamento da ma-
taria no apparelloo, communica-se um movi-
mento de circulação á canada sup s rior da
nana, de moio a conduzir aquella mataria do
lado da alimentação ao lado da descarga.

Para esse fim corta-se a divisão fató a
proftm lidada desejaia na sue extremidade
superior p, formando-se assim urna abertura
para o cana Ida alimentação da, do mad a se
descarregar acima do uivei de agna, em uma
tangente ou 'de outra maneira.

Aquella disposição dá logar á circulação da
parte superior da agua, que espalha o mi-
cerco longa do lagar em que se deposita.

A altura da agua em circulaç lio regula-se
pela extensão da abertura ri praticada na di-
visão fi, pelendo-se empregar, sendo dese-
jado, uma valvul c ou comporta fs, (fig. 27)
para melhor regular a profundidaale dessa
corrente.

Por baixo da cama,da. em circulação, a
massa de agua contida no recipiedte dm fica
quieta, e ella encima o recipiente movei ou
rotativo de mercurio d.

Pau impedir a descarga de particulas de
metal, disponho na extremidade de descarga
do recipiente d l um canal inclinado para
baixo fi (fig. 25), que pôde sor de uma só
peça ou formado de diversas secções,achando-
se a secção ft fixada na divisão f2 o se mo-
vendo com alta, quando está ajustava' relati-
vamente á descarga.

O tubo do alimentação do agua f tom una
bico f" (vide trombem as figs. 29 e 30) adja-
cente á descarga d 2, afim de agitar e levar a
meteria existente sobre o merearrio fi, quando
essa meteria se appaoxima do ponte de des-
carga por aspiração.

Pôde-se empregar qualquer outro meca-
nismo para a divisão e'," e se colloear perto da
extremi lado de descarea do canal da alimen-
tação da uno tubo ou tubos de jaato f) (fig. 28,
para facilitar a circulação da camada supe-
rior da agua.

Comprehende-se que o minem, callindo
em estado do divisão em uma carnuda de
agua em circulação, no qual ainda se espalha
inala, e descenda depois através de um. lençol
comparativamente quieto de agua, a-; parti-
cuias de metal tema tempo de chegar ao mer-
endo conti l o no recipiente d, antes da mate-
ria sem valor.

Da outro lado, essa mataria, dopais do
aspirada p alo tubo de descarga fica ainda
completamente lavada pela agua que sabes .
pelo bico fs, e que remove todas as parti-

1
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calas metallicas que puderem ficar :lamen-
tes á mesma, alem de que, o peso da massa
profunda, de agua pelo attrit) que exerce,
C011S1Wa a superficie do mercurio fi sem-
pre brilhante, o renova a mesma superficie,
permittindo que penetrem nellas as parti-
cuias metallicas de modo continuo.

A bomba do aspiração h cm legar do se
achar situada exteriormente ao recipiente
como se descreveu acima. pódo-se callocar no
lençol do agua que elle contém, como se vê na
fig. 32 dispensandkasa assim a necessidade de
carregar a bomba antes de se pos em marcha,
ernquanto SC reduz ao minium o N'aiM0 da
bomba, do que resulta, °amorna de despeza.

Pôde-se communicar o movimento ao reci-
piente d de qualquer modo conveniente, como-
por exemplo, por meio 4() uma barra de ala.
vanca fi o , fixada no eixo do IIIC31110 i ccipicute
(figs. 21 e25).

Na fig. 33, representei uma disposição de
um bico ou bicos do jacto g, colloca los abaixo
de uma placa sia articulada de modo a tineta-
ar sobre a suporticio do mercaria afim de le-
var o minere° a em estado comparativa mente
de repouso, antes do chegar á superficio do
mercaria reduzindo assim a força de descida
ou alimentação, e ficando o minere° impellido
através da mesma camara d mereurio pelo
jacto ou jactos de agua mencionados,que,além
disso, contribuem para melhor dividir o mi-
nerai e soltar as particulas de metal.

A descarga per aspiração d t tem um canal
g2 , que se estendo para traz e uma extremi-
dade dianteira fechada.

Aquello canal permitto a propulsão do mi-
neroo atravas da superficie do insrcurio,
passar o mesmo minsreo além da influencia
do jacto ou jactos.

Afim do impedir que o mexendo seja aspi-
rado pelo tubo de descarga tO, este ultimo
paile ser dotado do um avental conveni-
entemente inclinado e que se prajecta Gira de
seu editei° do entrada, como representa a fig.
34, ou pade-se fixar ao tubo de aspiração uma
Placa gi (fi g . 35; apestavel verticalmente, si-
tuada abaixo da zona do força de maior aspi-
ração, isto é, abaixo do orificio de entrada do
tubo do descarga e rep)usanda sobro ou mi-
mediatamente acima da massa de marmelo no
fundo do recipiente di , ou em uni recipiente
inovei da ou na mesma massa do marcurio
ja, de moio a descolloair o mesmo, Si foi' de-
sejado, podendo a placa gs so dotar de lados
ajusta.veis y (lig. 35), afim de variar a sua
espessura.

Conforme a quarta parte de minha inven-
ção, a separação da areia preta, cuja remoção
é tão difficil na exploração de cascalhos, pôde
ser feita magneticamente, intercalando-se um
ou mais imano entre a alimentação e a descar-
ga o adoptando-se meios para desembaraçar
os imans da mataria, magnotica a curtos inter-
vallos em seu percurso do tubo de alimenta-
ção ao de descarga.

Pódc-se tambem, afim de reduzir a força de
aspiração ao minium, (florim, um campo ma-
guctico adjacente á tneona descarga.

A fig. 3d representa uni apparelho con-
struido segundo avalies principies, (li é o
recipiente, dotado de um fundo inclinado e
uma b IA, h, tendo uni tubo de alimentação

uma valvula (1 2 2 destinada a regular a
mesma, alimentação, einquanto o do descarga
Por aspiração é dotado do uma saliencia, ou
prateleira dm sobre que Se acha uni iman li;
intercala-so um ou mais imans /to entre
aquelle iman /o e o tubo de alimentação
d2, tendo preferivelmenta os imans 12 uma
placa de paio coimam 1t 3 que pôde formar o
topo do recipiente dl.

E' evidente que, á proporção que a areia
anrifera fica impellida para cima na di-
recção do tubo de descarga por aspiração,
areia preta se acha alternadamente attrallida
e reppellida velos imans h2, ficando assim a
mesma areia em suspensão, raipetindo-se esse
phenomeno até ella chegar ao orificio da dC3-
carga, sendo por este facto reduzi 'a ao mini-
mo a força do aspiração necessaria para
desearg,ar a areia do apparelho, e facilitada a

paração das particulas de metal, que cabem

no fundo inclinado o descem pelo effaito
gravidade na bolsa h, donde so removem a
intarvallos.

as intuis acham-se inanidos em um cir-
cuito do fonte de elactricidade, que inclue
-Lambem um interruptor do circuito hí para
fechar e interromper alternadarnenta o cir-
cuito pelos imano: poder-se-lua fazer passar
correntes alternadas pelos imans, para o
mesmo fim.

Púde-se dispensar o iman 4, como se vê
na fig aa, e em loga,r de uru fundo rigido
ummu meatnismo de propuleiii.o de jacto, empre-
gar-se nina supeallcio amalg.a.madora ruo rei,

couro um recipiente d contendo mercurio
(fig. 37) ou uni transportador sem fim ou
inn fundo oseillantehri (fig.30)ou uma correia
sem fim It ; (fig. 40).

Qat!m lo se usa um fundo oscillanto ou
unia placa do rifiles dotada do movimento al-
ternado, a separação da areia preta effectua-
sa de modo mais perfeito, a cada movimento
para, deanto da placa ou do fundo, a areia
aloirara fica sendo impellida para cima e
para (leiaute o espalhada na agua, e que per-
miado ás particulas de metal cahirem mais
fielmente detrás dos rirdes, podendo igual-
mente os imano attrahir mais fmilmente areia,
do modo descripto acima.

Em certas condições serviço, pólo ser
conveniente descarregsr a areia preta sopa-
rariamente do resto da materia tratada, e,
em looar de iMal -13 fixos, empregar imano
inoveis. combinados cosi escovas mecanicas.

E' preferivel, tainbem, na exploração de
cascalhos, separar a In daria trata-la mais
levo da, mais pesada afim de se recupnrar
o ouro arrastado.

Representei na fig. 41 um irnan ou imans
smcoativeis de um movimento do revolução
E, adjacentes á descarga d i acima o proxi-
mos da superficio do mercaria sendo Eu um
tubo de alimentação de agua supplementar
e 1:2 unia estova rotativa destinaria a desem-
Is:roçar o iriam E da matem-ia inagnetica .
fig. 4 veem-se imans moveis 11. 3 , combina-
do; com unia escova 1: 2 . desearregand ase a
aveia preta separadamente em um canal Kl o
achando-se o tubo de alimentação de agua
supplementar disposto acima di canal do ali-
mentação do.

As figs. 43 o 44 representun um apparelho
mais campleto do typ ) a que se referem as
figs. 11 o 42, comarehandendo um tubo de
descarga ad , licional d s a disposto entre a ali-
mentação e descarga d l, um certo numero de
imano rotativos entre o tubo lie devarga
auxiliar e o tubo de descarga principal, e um
separador magnetico 1110Vel KS, proximo
descarga principal para Os fins indicados.

No tratamento do alguns minereos, pode
oca desajavel, e até noces.sario fazer passar a
areia preta ou mataria mais leve contenao o
ouro flactuante (flocit gol) ein oatro analgia
mador para cc separação das particulas de
metal.

Consigo esse fim, que constitue a quint
parte do minha invenção, empregando um
analgamador construido do tal modo que, a

materia, juntainente com a agua que a ba-
nha, fica dividida em urna sério de pequenos
co rentes e posta em contict) com supsrfi-
cies ainalgamadoras dispo-tas em sa,-Wa As
figs. 45a 47 representam um apparelhe desso
genero, em que as séries de placas malga-
madoras az se acham contidas em caixas con-
venientes at l inclinadas alteio-velamento em
direcções opoostas e que abrem era balsas
oro estando a ultima bolsa da série em com-
municação com um tubo de descarga at3.

As bolsas contem igualmente uma camada
de mercurio )aO (fig. 47) para amalgamação
das particulos de metal que puderem' escapar
á acção das placas. Emprego 'lambem meios
para ajustar a inclinação das diversas séries
de placas, quer sep ,radamente, como se vê
na lig. 47, ou collectivamente, como repre-
senta a fig. 45.

O ajusto das séries do placas amalgamado-
ras não é comtu do indispensavel, e, quando
as necessidades serriça não o exigem, pre-
firo a construcção mais simples e economica
do appa,relho da fig. 43, construido inteira-

mente de secçõs cylindricos ou do tubos, ro-
afilias por meio do tanges do parafusos.

O apparalho consiste em couceiras aylindri-
cas em secçôes n, sobre que se montam caixas
cylindricas aj, achando-se o fundo ne das sec-
ções saperiores abaixo do orificio do entrada
das duas caixas superiores num, por cujo meio
se formam as bolsns do que se faltou achna.
Cada bolsa é dotada de uma torneira ou vala
vala de descarga ou evacuação ns, havendo
uma torneira supplementar de evacuação
na, para uma das se asõea infOriores, afim do
se tirar a maior parto da agua fintes da des.
carga da amalgama. Existem portas ns, para
a introducção das placas amalgamadoras.

Comprehende-se facilmente.pela, descripção
do minha invençã,o, q no os apparelhos pó-
dom solrrar varias modificaçõesa seja se alto.

rar a essencia da masina ; ficando par isso
bom entendido que não inc limito exclusiva-
monte ás canstrucçõea representadas o dos- .
criptas.

Em resumo, raivindie) com) pontas e ct-
meteres constitutivos de minha invenção

P, o processo do separar metaes do seu mi-
nere° 01 g nuga, o qual consisto em collocar
em um recipiente uma atinada do mercurio,
dep ysitar o mineres) adjacente á superficie
deste mercaria fazendo com que o mesmo
mineres) soja espalhado acima da suporficio
do mercurio e impeli ido ou conduzido do modo
correspondente desde seu ponto de alimenta-
ção até uni ponto de descarga distante da-
quolle pinto, afim de se effectuar a separa-
ção do metal do minerco sem misturar esto
ultimo com o mercaria o dapo i a descarregar
a ganga rara do mesmo reciplentn, substan-
cialmente n1119 foi descri pto acim e;

, o processo de separar as particulas do
metal ri e areia prata (a proporção que so
conduz sobre placas de rifles oscidantes em
agua nas machinas de lavra' cascalho), o qual
consiste em communic ir á areia preta (blarà-
sand) movimentos para darinte, cur1os o re-
petidos, e mintel-a suspansse mie agua no ffin
de, cada um desses moi mentos, substancial-
mente como foi descripto acima

3', na exploração de e Iso.dhai, o processo
que consisto em fazer passar a inateria atra-
vés de um lençol de agua sobre uma suporfl-
cie amal,gamarlora e remover da mesma su-
parficie os elementos magnoticas o não mago
gnaticos da mataria tratada, separadamente,
subsiancialmente corno foi indicado acima e
para o fim especificado

4, na arte de lavar o concentrar mine-
mos, o processo de manter as ',articulas de
areia preta do minore-o em estado espalhado;
o qual consisle em commimicar ao minere()
movimento pa.ra deamte, curtos e repetidos,
o condensar ao mesmo tempo magneticamente
a freinentes intervallos sirena-Ovos aquelas
particulas *de areia, espalhando-as no lava-
dor na direção do seu ponto de descarga,
substancialmente como foi descrito

5^, o macio rio ltvar e conce.ntrar minereos
e manter as pa,rticul es do areia preta em
estalo difueo ou espalhado, desde a entraria
dessa areia na agua até chegar a descarga
de aspiração parae a mesma areia, o qual
processs consiste em condensar maoneti-
camente, a frequentes intervallos suecas-
sivos aquellas pa,rticulas de areia e, aspa-
lhal-as na agia e na direcção da, sua descarga,
o coni mal-es de novo magneticamonto
espalhando-as na vizinhança do oriflcio
entrada da descarga, substanciaimente como
se descreveu asima

Ga o processo descripto do lavar e concen-
trar minerara o qual consisto em fazer passar
o minere° em unia camada profunda dê agua
quieta para poderem as particulas metallicas
de mineres) eahir através da agua mais de-
pressa que a mataria som valor, submetten-
do-se depois as particulas metallicas o o resto
da mataria á acção de um corpo movei da
mercaria no fim de seu movánento do des-
cida, e descarregando-se finalmente a matoria
sem valor, substancialmente como foi des-
cripto acima

7 s , o processo descripto de lavar e concen-
trar minereo, o qual consisto em fazer passar
o mineres) em unia cantada do agua cau cify.
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dilação, o depois através de uma camada do
agua quieta existente abaixo da primeira
camada, submettendo-se em seguida á acç'áo
da amalgamação, e removendo-se a mataria,
sem valor, substancialmente como foi das-
cripto acima

8, Em urna maehina destinada ao trata-
mento de cascalho, a combinação de um re-
cipiente estacidnario contendo um lençol de
agua, rima serie de crivos de malhas diffe-
rentes situadas urn acima do outro o inclina-
dos para trás desde suas extremidades
de alimentação até suas e xtremi-
dadas da descarga, uma placa de rifiles incii-

• nada da rindo correspondente, collocada
abaixo do crivo inferior e movendo-se es cri-
vos, e uns mecanismo de- dasearga para a
mataria sem valor, com ou sem descarga
separada para a areia preta que se escapa da
placa de ri glea. substancialmente como foi
descripto acima e representam as figs. 1 a G
inclusivamenta, o para o fim especificado

1P, a combinação de um excavador, actuado
positivamente, separado de urna draga ao-
tuada tombem positivamente e independente
do mesmo, sulstancialmente corno foi des-
cripto acima e representam as fig. 7 a 12
inclusivamente.;	 •

10, a combinação de urna draga actuando
positivamente e um excava,dor actuado sopa-
radamento da draga, que e dotada do um
mecanismo para a pôr em movimento, sons
mover o excava.dor ; snbstanciahnente censo
1;)i deseripto acima, o re,presentain as fia. 7 a
13, inclusivamente

11, o sys tema de separar metal da, seu
minere°. e o metal puro do metal impuro,
substancialmente como foi descripto acima, e
representara as figa. 14 a 16, inclusiva.
mente;

12, um apparelho de lavar, cmaentrar e
amalgamar minerem, tendo urna sarie de re-
cipientes, meios para descarregar a corrente
de ganga Pára dos meamos recipientes e fazer
voltar parte da descarga ao recipiente de
que esta se tirou, substancialmenta como foi
desaripto acima, e representam as figa. 14 a
16, inclusivamente

13, em combinação com um apparelho es-
tacionaria para separar metal de seu mine-
reo, e o metal impuro, rira transportador
Para conduzir: o minereo ao apparelho o um
transportador para levar a ganga até uns
ponto ri istanto do apparelho, substancial-
mente como roi deseripto acima e represen-
tam as 11. 1-1 a 10, exclusivamente

11, em um amalgamados., uma placa de
amalgama, um mecanismo de alimentação e
um mecanismo (1,,a, descarga por aspiração,
tendo a masina riria de amalgama um movi-
mento relativamente aos mecanismos do ali-
mantação e descarga, ou vice-versa, corno
reprasentam as figa. 17 o 18 e para o fim in-
dicado

15, em um lavador ou cumentrador de mi-
neaeo ; a combinação de um recipiente esta-
cionario contendo uma cansada de agua, um
recipiente de mercurio rotativo no mesmo
recipiente estacionaria uns mecanismo de
alimeataaão o um mecanismo de descarga
por a s piraaão, substancialmente como foi
desamipto acima e representam as figa. 10 a
32. inclusivamente

10, em um lavador ou concentrador de
minere°, um recipiente arlaptsdo para conter
uma camada de agua, uma divisão r2, e uma
perta ajustaval na mesma divisão,isubs bardai-
mente como foi dascripto acima e represen-
tam as figs. 19 a 32;

17, em um lavador ou coucentrador de
minarem, uns recipiente tendo uma descarga
por aspiração, e um mecanismo do alimenta-
ção separado, de modo impermeavel, da
mesma descarga; com ou sem alrandre ou
tampa para esta ultima, substancialmente
como fai descripto acinsa e representam as
flgs. 19 a 32;

18, em um lavador ou concantrador de
minerei), um recipiente tendo um mecanismo
do alimeatação, uma descarga por aspiração,
e uma (ramada contendo a extrem i dade do
wd rads. da masa% dascarga,ksubstanciaimento

çomo 'foi descrip1 acima e representam as tr
figa. 19 a	 ;

19, em um Ia odor ou concentratlar de
minerei), a combn asão de um recipiente con-
tendo mercurio, m o mecanismo de alimenta-
çãa o sun anecas saro de descarga por asai-
ração collocados m carta distancia, um tuba ji
ou tubos de jacu para impellia o minereo
ataavas o saljacen á suparacie do mercaria
desde a. alimenta o atá a desenraa, sub4an-
cialmente como fd demripto acima e. repre-
senta a lig. 81;

20, em um la odor ocr concantsador 'de
minore'), a combnuaçãa da um recipiente
adaptado para conter mercurio, sun tubo de
descarga por aspiraç'io para o mesmo reci-
piente, e urna lannpa para o =mui) on
placa do para I a, coliocida, adjamms temeu te á
extremidade de entrada do mesmo tubo fle
descarga, substansialmenta como fui descripto
acima e representara as figa. 34, 35 e 33a;

21, em uns lavador, conaentralor ou amai-
gamador rio issinereo. a combina rÇãO do uns
recipiente, uma descarga por aspiração no
mesmo, um iman na entrada ou parto da
entrada da mesma descarga, e connexões
circuito incluindo uma fonte de energia ele-
atrasa para o mesmo iman, substancialmente
como foi dascripto acima e ropresentain 'as
figa. 33 e 37 ;

22, em um lavador ou amalgamador de
minerem a combinação de um recipiente, um
fundo oseillante para o mesmo recipiente ou
dentro dello, rifles transversaes no mesmo
furado, um mecanismo de alimentação e 11111%
desca,rgra par aspiras sio para o mesmo reei-
piente,'um ou mais imans callocasjos entre os
mecanismos (la alimentação e de descarga, o
acima e adjacentes ao mesmo fundo, e circui-
tos de connexão ewn uma (insta de energia
elastrica para os m'ézsnos imana, substarcial-
mente como foi deseripto acima e representam
as figo. 33, 39 e 40.	 •

23, em um lava ler e arrialgarnder de mi-
ferro, a corntánai, com uni recipiente con-
tendo unia supernal° arnalganiadora e uma
camada da agua sobeepasta á mesma, um
mecanismo de alimentação, ema descarga por
sue:ão distante dessa mecanismo de alimen-
tação e nmiros para mover o minereo desde o
mecanismo de alimertação até a descarga,
uma descarga por aspiração supplementm
coliocada entra o mecanismo de alimentação e
a descargoprincipal. substancialmente cano
representam as riga. 41 a 44, inclusivamente,
e para o fim esaecilicado

2 . 1, em um lavador' ou amaigamador de
minerem, a comlánaaão, com uns recipiente
contei-Mo uma camada, da agua, um ruce mis-
ma de alimentseSo, tuna descarga por aspi-
ração distante das as mecanismo de alimenta-
ção, e uma superficie amalaamador .a movei
immersa na agua, achando-se a mesma super-
fido adaptada para conduzir o miaereo for-
necido a alia ate a da searga, de imans rotati-
vos, catre a alimentação da descarga e adja-
centes ao orificio rio entrada desta ultima e á
supernal() amolgam cloro, e meios para des-
embaraçar os imana da mataria magnetica
adherente aos mesmo suistancial meu te corno
foi descripto acima e representam as figa. 41
a 44 e para o um especificado;

25, em um lavadaa ou concentrador lo mi-
nara°, a combinação da um recipiente, um
mecanismo de alimentação, urna suparficie
amalgamadora rotativa ou movei, uma des-
carga por aspiração e um mecanismo da
descarga magnetica, substancialmente como
fui descripto acima o represent.!in as figs. 41
a 44, inclusivamente

20, em um apparelho de amalgamaçã,o
tendo uma corrente para passagem do mine-
rem ou ganga através do amalgamador, uma
mie de eallaeS 110 percurso da mesma cor-
rente para dividila em muitas correntes
pequenas, o bolsas nas extremidades
mesina serie para raiair aquellas correntes
secundarias em urna corrente unica, substan-
cialmeate como f.i deacripto acima e repre-
sentam as tigs. 45, 1) e 47

27, a combinação, com uma cansara, da È
serie de caixas ,11, tendo direcções alternada-
manta oppoatss, e do 1110'alliS111 )S para co

N. 1793.-Dcripro anauaeos por weio
da lu.; eleetrica.

Edea annuneios são projectados par moio
de apparelho phantasmagorico ou kaleidoa-
copio e da luz electrica, sobre uma tela de
vintrr palinos ou mais, cujos annuncios ser
são pintados, photogra.phadus, tendo alguns
simples e outros mechanisados.

Estes annuncios serão de cazas coimar-
çines, cafés, thcatros, etc., deixando -voa lin-
das vistas das principia cidades da Europa
entro os mesmos annuncios, como ornamento.

Caracter istico

1^, o apparelho destinado á exposição do
annuncios da cazas commaaciaas, pode ser do
madeira ou hrrro, tendo cinco lentes de das-
rentes diametros

2, essas lentes são dispostas na parto in-
terna do apparelho, succesaivamente urna
atraz da outra que aervem para assentir o
annuncio que está sobre o vidro

3s, os annuncias do cazas commerciaas se-
rão phatographados ou pintados em vidros e
collocanasa entre a segunda e tercaira len-
tes

4^, um irmo de luz electrica callocadm den-
tro do apparelho, para projectar o annuncio

ponto
5^, a téM, sobra a qual S3 projecta o annun-

cio é de pia no ou de papel panno.
Rio do Janeiro, 21 de novembro de 1391.-

Floaardo fio Souza Sigacira.-Francisco do
Paula c Oliv:ira.

ANNUNCIOS
sS.orsapamblItt Inalei ida do

ACOLICE PERDIDA

Perdeu-se a do n.3.937, de 1:000s. 5 "/ 0 da
divida publica. Pada-se entregai-a na rua
da Candeis„ria n. 18. 	 (.

Ordeiall

As assignaturas são pagas adea,ntadamente
á razão de 24$ por armo ou 12$ por semestre.
Começam em qualquer dia , mas devota
terminar em 30 de junho ou 31 de dezembro.

Roga-se aos Srs. assignantes hajam de
reformar suas assignaturas á,té 31 do dezem-
bro cerrente, afim de não haver interru:,
pção na remessa.

Os Srs. assignantes que gosam dos favores
do art. 29 lo regulamento igente queiram
tambe,m com In un car ri ralas ni stração da Im-
prensa Nacional si desejam ou não continuar
com suas aasignaturas.	 (.

Imprensa Nacional - Rio de Janeiro - 1a94

' fazer variar o gráo do sua inclinação, sub-
stancialinenta coma foi descripto acima e
representam as figa. 45, 46 e 47;

23, a cbmbinarão de caixas tubulares dota-
. das de nanes e uma bolas collectora apara-
fusada nos Mes1110:3 flancos e commum a uma
soda de placas nas inesmas caixas, substan-
cialmente como foi de,scripto acima e repre-
senta a fig. 18

20, a e )11 .1bi ?Ia rãO das couceiras tubulares
saco:arme.; rz rz, tendo ()enleios de entrada o do
sabida, e de caixas tubulares a I ol, tendo suas
extremidade; oppostas respectivamente liga-
das aos orificios de entrada e do sabida dãs
mesmas couceiras, e urna divisão transversal
abaixo do um doa oriricioa de entrada de ceda
e ruceira, su!.stancialments como foi deseripta
acima e representa a fig. 48

30, em um lava i05 ou amalgamador da
minere°, a combinação de extremidades da
secções tubulares jr, n. tendo torneiras da
descarga, tampos amoviveis e oriiicios de,
entrada e de thi1a, caixas tubulares ui
rauninla as mesmas exiremidades e serias do
placas calhe:toras ir, co caixas a, 21, substan-
cialmente cornos foi deseripto acima e repre-
senta a fig. 48.

Rio de Janeiro, G de dezembro de 1894.-
Como procuradores, fales Péralf &Lcelerc.


